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CON(~RESSO NACIONAL - - ----·- -"'----~- . -
PRESIDÊNCIA 

InstalaçãcJ da 3a. se~-são legislativa t'lxtraordinâria da s~ legislatura 

O Presidente· do SP,llado Federal, nos têrmos do art. 41, uQ I da 
Cthl.:iliLUJçao .Fed~'.tl e d.o art. 1'? nQ I, do Regimento Comum, faz sabe'r 
q;,.:c se acHa convuc..a.u.o o cong~·es.so Nacional, por mais de um têrço da 
oau.ara aos oe_vU.~Ol:l e do Senado, na forma d:> disposto no art. 39, 

i-><ll agrafo único, Cia. constituição. para se reunir extraordinàriamente, de 
2 J. lO de dezembro do ano em curso. 

.r'áz saber, lg,taJu.entel que a inslalaç.ão da sessão legi<i:aUva rxt~n .. 
01\.,tnárla assim CO>~V1".adll rea1j7ar-se-á em sessão conjulhU, no .t:'k:Lt •• () 
da Cãmara, na p!Jmeira des.::as datas, as 10 horas. 

.-:: ------

ATA DA 197~ SESSÃO, EM 1 DE. 
DEZEMBRO DE 1965 

3':1 Sessão Legjs!ativa. 
_da 5~ Legislatura 

l'RI·:SIDt:NCJA DO SR. l\IOURA 
ANDRA'i>E, 

As 14 horas e 30 minutos 
acuam-se pl't:<:.entcs cd Srmhorcs 
se·tadores: 

. Edmundo Levi. 
Zachariru; de Assumpção., 
Cattete Pinheiro. 
Moura Pal11a. 

, Eugênio .Banos. 
·Sebastião Archer •. 
Joaquim Jlarente. 
Jose Cânjüt•J. 
Sigefredo Pacheco.l 
\Menezes Pimentel. 
;ninarte Mariz. 
~essoa de Queiroz •. 
:.t{Ui Palmeira. 
:Heribaldo Vieira .. 
~úlio Leite. 
i.José Leite. 
Josapllat Marinho •. 
!Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Aurélio Vianna, 
Í\filton campos. 
Benedicto VaHadares. 
Nogeuira da Gama. · 
Lino de Mattos. 
+Vfoura Andrade •. 
.'José Feliciano. 
Pedt·o Ludovlco. 
Fílinto Müller .. 
Bezen-a Neto. 
Nelson Maculan. 
_f\.dolpho Fmnco. 

Senado Fecter"i.!, 29 de novE-mbro de 1965 

AURO Mot:rRA ANDRADE 
Presidente do Senado .Feci.:ral 

c~ENADQ FED. ERA' . · I Out<·ossim, comunico a vossa >;;·,. 
:=~.. . -~- ...... ~ ,- . ___ .......,..__ _ ..... lêucia, que a referida proposição 1.;4 

nesta data, enviada à ~ancão 
O Sr. 21.1 Secretário procede à OFíCIOS . . • ' 

leitura da qta da Sessão anterior; .--.--· . _ 1 AprnveJto a C?:J:-tunü.lacL~ pam 1~--
que é aprovada sem debates, _Do Sr. PnmeU'o Secretano da inovar a Vossa Excelência os prol~ ... 1s 

c_amata dos Deputados, nos se;;uinte:> da minha alta estima e maL, disti t·a. 
o Sr. 1';' Secretário lê 0 segtlinte termos: consideração. -Nilo Coelho lt.l .._.;: .. 

Brasllia, 29 de novembro de 1965 cretário. ~ 

1\ffiNSAGENS DO PRESIDENTE 
DA REPuBUCA 

I - Aqradecimepto de comunicação 
so~nuncimnpnto do Sena"­
dg relattr.m.Rente _a veto Ee:. 
:11àencial, 

N~ 526-65 (número de origem 
975-65), de 22 de novembrÓ, com re­
ferência ao veto presidencial ao 
Projeto de Lei que dispõe sôbre a 
prorrogação do prazo de pagamento 
de débitos ou dívidas bancárias, 
fiscais e da previdência social, das· 
pessoas físicas ou jurídicas pr~judica~ 
das pelas enchentes ou rievadas do 
ano de 1965, nos Estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Pa~ 
raná e São Paulo e dá outras pro~ 
vidências; 

II -· ResLiluição de aul(jgrajos -de 
Projetos ~ancionados. 

N 9 :3.455 

Comunica remessa de Projeto de Lçi 
n!<l 3-.197-C, de 1965, à sanção •. 

Senhor· secretário: 

Tenho a honra de comunicar a 
vossa Excelência, para que se digne 
levar ao conhecimento do Sen~do 
Fedeml, que a Câmara dos Deputados 
rejeitou a emenda dessa Casa. do Con­
gresso Nacional ao Projeto de Lei 
no:> 3.191-C, de 19t5, qt·~ autoriza o 
Ministério da :Fazenda a efetuar a 
doação de Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional, às entidades que 
menciona, e dá outras providências, 
que .t.oi submetido à. apt·eciação do 
Congresso Nacional nos têrmos do 
Art. 4" do Aio InstituCional n9 1. 

Outrossim, comunico a Vossa Exr;e­
Iência que a referida proposição foi, 
nesta data, enviada à sanção. 

Aproveito a. oportunidade para re­
llJ'.'Ill' a V-:>.'Ha F'xce.t<ncia os protcst:J~ 
ria minha ·alta Pst.ima e mais distL11a 
con."'ideração. - A'ilu Ctlelho~ 19 .Se­
cn::t?..rio. 

N'? 3.45'1 

N" 527:;--65 (n9 1.006-65), de 26 de 
novem·bro - Autógrafos do Projeto 
de Lei da Câmara n9 245-65, que 
autoriza o Pode·r Executivo a abrir, 
ao Tribunal de Contas, o crédito 
suplementar de Cr$ 2 .166 .530 _000, ComUnica remessa do Projeto óe 
para.. refôrço de dotações que especifi- Lei n" 2,208-D, de 1965, à sanção. 
ca (Projeto que se transformou na Senhor Secretário: 
Lei nl? 4.861, de 26~11-61i); Tenho a honra de comunicar a 

oFtcros 
Do Sr. Primeiro 

Câmara dos Deputados 
à revisão do Senado, 
Projetos: 

Secretúdo (la, 
encaminl'ar lo 
os segui\1 ~s 

PROJETO 
DE LEi DA CÂMARA 

N9 312, de 1965 
(N° 2 320-B.'60, NA OHH.i:Ei\1 

O Congresso Na~.;ional decreta: 

Art. l'.l Fica o Poder .Executivo ~1.'"'.1• 
torizado a abrir, pelo Ministériv ..Jas 
Relações EXtel'iores, um crédito esiJe­
cial de Cr$ 10.{)00.000 (dez milhões 
de cruzeiros), para· ntende1· às ctesrye .. 
sas relacionadas com o Comitê F :o .. 
visórlo da Associação Latino-Am~;:i..o 
cana de Li~re Comércio. 

N9 528-65 (n9 1.007-65), de 30 de Vossa. Excelência, a fim de que se 
novembro - Autógrafos do projeto digne levar ao conhecimento do Sena-

0 SR. PRESIDENTE,: de Lei da Câm~.ra n"' 14-65 (C.N,). do Federal, que a C,âmara dos 
(Moura Andrade) _ A lista de q~I~ autori~a 31 abertura, p~Io_ Minis~ Deputados rejeitou as Emendas de 

presença acu;,a 0 comparecimento de t~~'IC! da V1açao -e O~ras Publicas,_ do .t;s. 45,... e 45, e aE:·ovou as. demais, 
33 Srs. Senadores. ·Havendo nUmero cted1to esJ.?eCial de Ct$ ~0_.500.(100.!00, aess_a ....... asa do cm;,1esso ~acwual, ao 

Irineu Bomhausen. 
Antônio Carlos. (33) 

Parágrafo único. O crédito espe-:-i'al 
a que se refere esta Lei será re~.~~­
traclo pelo •.rrlbunal de contas e c.is· 
tribuído automàticamente ao Te-'.::u .. 
r o N aciona!. 

Al't. 29 Esta Lei entra em vigor tia 
data de sua pUblicação. 

Art. H9 Revogam-se as diSpos:ções 
lega} declaro aberta a Sessão. ) para a fun que especifiC~· (ProJe.t_o !ProJeto_ de Leí 11· 3.208-p, de _19_65. 

' que se transformou na Le1 nº 4. ~l:i • .l. que cna medidas de estimulo a m-
Va.i Set· lidn a At~. , de 30 dft novembro de H'!:-5 1 • dústl"ia de constru?áo ciYil. 1 

en1 contrário. · 

A Comissão de Finanças. 



PROJETO 
PE LEI DA CÂMAHA 

N° 313, de 1965 -

{N_:_~1 GS!J-B/6:!,, XA 0Rl~_!~~:1) 
TI' 

(:o;~~~:':;~,,;N~~ac~,i~o~nar cie~t·eta: 
à empl'esu TV 

Nnc1ont.1 de Brasilin. o auxílio 
no ,valor de C:rs 1()..0~0.0'20 (dez mi­
Jhõ~s cte cruzeiros.), destinr.d~ a ocor-
l'er1 às ctespe:.:as de qualquer natureza, 
~r.f·)ustve com a ampliaç.ão dns suas 
Jn..,l-ola~·ões. 

~rt. :Z" E' o Poder Executivo auto­
r!z1\dO a abrir, pelo 11·1inistério 'da 
F::qe11da.. o crédito especial de ..... . 
Cr~ 10.00~).0')0 (d~z milhões de cru­
Yeitosi. para atender à concessão do 
eu;mo a que se refere o artigo pr_e­
t:~-ciente. 

EXPED~ENTE 
DEPARU.MENTO DI; IMPRENSA NACIONAL 

DIRt:l. TCR • GtSRA\. 

ALE'ERTO DI! BRITO PEREIRA 

C:Ht'Ftt 00 &a:RVIÇO CIE PVDLICACjlÔUC 

MURILO FERREIRA ALVES 
CKQ.PG CA SEÇÃO OD AGDAÇ:.1\," 

FLORIANO GUIMARÃr;;~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GEÇÃO 11 

lmpreeGo nao (lf icino.D do Departamento de lmprenoe Nacional 

DRAS1LIA 

AS SI N .ll. TU RA S 

REPARTIÇõES E PART!CULARES I FUNCIO!lARIO! 

Capital e lntenor Capital e Interior 

ve registra;:!. o pelo Tribunal de con- Semestre ••·· • ··• • •-• •• trt. 3a O crédito em nprêço. uma Cr$ 

Cr$ 

Semestre .......... u. •• Crfi 39-
76, ta, será distribuído nutomàticamen- Ana ................ , ••••• 

1:e ao Tesouro Nac10nal e creditado, I .................... Cr$ Ano 

no Ba'1"c do B1asil s .A .. em Bra- Exterior Extérior 
s1:1v. à dlsnostcào da TV H.adto Nn- 1 AtlO 
;;lQ~al de Brasllia. 1 •=-••--·~··-··-·•* Cr$ i~ S. Ano 

···~·~········~ 108; 

Art. 4? A ·Tv Rádio Naciomd de 
B!~~si·lia comprovarã ao Tribunal d" - Excetuadas as para o exterior, qoe serão seiD.pre anuatso as 
cQnJ·a.o. através do Ministétio da Fa~ assinaturaD poder...se-Qo \Oinar, em qualquer época. por seio meses 
2PU.da. o aplicação dada ao auxilio de ou um ano. 
~uf trata estll Lei. 

Art. 5" A Presente Lei entra em 
'Vi~or na data de sun. publicação. I 

r.rt. 69 Revogam-se as disposiço~s 
e:n~ contr::'l.rio. ' 

: As Contissões de Conslil~Liçti.n ~I 
: J11.stiçt~. do Distrito Federal e ele 

Finanças. 

PROJETO . 
DE LEI DA CAMARA 

N9 314. de 1965_ 

- 11 fim de possibilitar o. remessa de valores açompanhados de 
esclarocimentos qua11to ~ GUa nplicaoão, solicitamos dêem preferência 
à remessa por mei-o do chsqu.e ou vale pos·tal, omitidos a favor do 
1'asoureiro do Departamento de Imprensa J!-<~a.n.al. 

-- Os suplement~s à8 ediçõ-es doa órg-ãos cftclaio B&rão forueaidos 
a.os m1.s~nantes t:Omonte medhmto aolicftao.i!o. 

Guerra o crédito especial de Cr$ . ~ ... 
2.010.000.000 (dois bilhões e seteut21 
milhões de cruzeiros), com vigência~ 
por dois exercícios, destinado a aten~ 
der às de;;pe~.as da Fábrica Preside;1.-o 
te Vargas, em Piquéte, sendo .....• 
crs 2.000.000.000 (àois bilhões dà 
cruzeiros) para as obras que se fa­
zenl necessárias, em face da destrui­

! ção total ou parçial de nuinerosaS 
! inslalaçôes daquele estabelecimC11tQ 
inclustriai nulitar .. provenierite das ex .. 
plosões ocorridas nçs mesrs de agôstd 
e setembro de 1964, e CrS "iO.OOO.ODQ 
(setenta milhões de cruzeiros) pai·a 
as despesas de indenização de trans"' 
portes de matê1·ias primns, já eie-
tu-aàos. " 

Art. !!Y o crédito espec.Jal de que! 
trata o artigo anterior ser:.í. re;ish·a-

1 
do pe;o Tribunal de Contas e distri~ 
buído ao Tesomo NacionaL · 

Art. 3? Esta Lei entra em vigor na. 
data de sua publicação. 

Art. 4'-' Revm~·am-se as disposições. 
em cont1·ário " 

.1. Comissio de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

N° 318, de 1965 

O Congresso Nacional decreta: 

.. 



Quinta-feira 
:~ 

2 

' Art. 39 Esta Lei entra em vig.or na 
'd,ata de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
,n1 contrário. 

.A comtssl!o de Projetos do Exe· 
cutivo. 

Parec!'.J19 1 . 443, de 1965 
1)_a _ Comissão de Legislação Soctal só· 
: bie_ o-Prozeiõ de Let da Camara nu~ 

tiiero 2!31, de 1965 {n\l 1.473-B-63f 
11a. Camara). que apuca as 1 êlêLO­
nistas o disposto no art. 227 e se-us 
PaTâit_rajos da Consoltdaçao das Leis 
f[§ TrOJiàTfiO.- --- ---- -

Relator: Sr. Eua;ênio Barros 
De iniciativa do :Oeputado Hél­

çio Maghenzani, o presente Projeto 
estabelece, em seu artigo l'?, que o 
ç'tisposto no artigo 227 da Consolida­
çti.o das Leis do Trabalho aplica-se 
+a tôdas as telefonistas, traballlem 
çu não em emprêsas que expJorein ou 
não o serviço de telefonla". o pará­
grafo único do artigo considera tele­
fonista quezn, no exercício de .suas 
:t:unções, "tra.balhn com uso de fone". 
, O artigo 29 da proposição diSpõe 

que a lei. abrangerá •'aS assi~tentes, 
telefonistas-chefes, auxiliares de coi;l­
~rto, analisadoras, informantes e 
~~aminadora~ de linha, que traba­

J..lle em emprêsas telefônicas" .. 

; 2. O Autor, em sua ju_stUicação, es­
o~arece que as teleforostas, de um 
modo geral, estão compreendidas no 
r~gime especial de seis horas de tra­
P.::llho estabe}ecido no mencionado 1n­
~go 227 da Consolidação das Leis Qo 
~l·abalho e aue, dêste modo, tem en­
tendido a Justiça do Trabalho e acet­
tam as grandes emprêsas que se uti­
lft.a,m de serviços telefônicos. Afirma, 
n:o entanto, que: 

"há muitas emprêsas que ain­
da não conterem êste regime às 
suas tele!onistas, criando uma si­
tuação de injustüicada de.siguai­
dade entre trabalhadores da mes­
ma categoria, quando é certo que 
a. estafa resultante do trabalho e 
que a lei procurou evitar~ por 
meio de regime especial de servi­
ço, é a mesma, seja para as te­
lefonistas que trabalhem para as 
grandes emprêsas, seja para as 

i que, em grande númel"O, traba-
1 lham anônimas para pequenas 

~mprêsas espalhadas por todo o 
I pais." 

PfARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Se9!o 11) 

nos. ainda, qw~ não podem ser consi­
derados telefonistas todos os que tra­
balhem com "~JsO de fone" parágrafo 
único do artigo 19) • 

6. Do ponto de vista da técnica le­
gislativa, a pr1)po.stção merece alguns 
reparos. A r<~dação do artigo 19 
muito explicativa - "trabalhem ou 
não" e "explorem ou não" - e todo 
o projeto está redigido no 
dando a impr1~ssão ,,que só se desti­
na às mulhere~, quando existem, tam­
bém, operadores masculinos. 
disso, parece-r..os de melhor 
no caso, a inclusão de mais um pará­
greta no artig J 227 da consolidação 
das Leis do Trabalho e não uma dis­
posição legal totalmente à parte. 
essas razões, upre~ntamos Emenda 
Substitutiva, visando a corrigir as pe­
quenas lacunas apontadas. 

7. Diante do exposto, a Comissão 
de Legislação aocial opina pela apro­
vação do proj-~to, na forma da. se­
guinte 

" Resulta assim, ter aquela Au-

1 

apresentando, no entanto algu~:::s 
ta.rquia que recolher vultosa :m- emenda.s, que, aprovadas Em plen4rio1 

portânci.a. aos cofres da Alfânde~ vieram a integrar o• projeto. , 
ga, com. o p~g_amento de taxas t Foram os seguintes as modifica-gões 
com_ rea1s preJmzoo p·ara sua eco- introduzidas: 
nonua''. I · 1 

~ ~ a) a que transfere, med:an·~e ato: Co 
Na Camara, por razoe? que desc::'- Executivo, baixado em 3.0 dias ar";:lóS 

Bhecemos, ve::::: qo.J•.:! o ProJeto em noJa~ l {lo publicação da L~i. para o patrimà­
as esclare~e. fora>n acrescentados t nio doa SNAPP. o prédio da ant.,.a 
três (3) artrgru ao pl'op:Jsto pelo Exe- I Ddegacla FiSCal em M~n3.us· ; "' 
cutivo, resultantes de e~nendas ·d-a co-· ' ~ 
mL<::São de Finanf;a..; dP.quel:t casa. l b) a que. determina que o _SN P 

Os artigos de qu~ foi acrf's.r.Ldo _r:a mantenha .lmh~-s de nave~açao p rn. 
Câmara estão e..5:> m redigi-do.s: ) portos nac~omn.s ou e3tran,;eiro:>, lfn-

. . . . port•l-d-Dl"es de produtos am:t.zôn:cos' uU 
"Art .. 29 .. O predto da antJga i expo.cta-ctores de ptodutos para a m

1

e.S-
Delegacia Flli'·;rtl de Ma~utus, Es· ma áre-a da bacia amazõn:~a; _ 
tado do A•;Bzonz.··, passará ll in-
tegrar, medi·--m~e ato do Púder c) a. que· dá- ao SNAPP direito ,cie 
Executivo, ba.t-tado 30 (trinta) opção sôore os navios do Lóide BP:i­
dias aPós a pu; .. úcação ct~t.a. Lei., s·Heiro e d'a Companhia Na\!lunal ·de 
o patrimônio <los SNAPP. ~Navegaçã~ Oo-'i_t.e1ra, _Julga-riOs pOl' ~_,~ 

Art. 3,. os SNAPJ? manterão li. tas .,empresas· wadequadm.~ pa!'a ,:,~us 
Ilhas de na·rego?.~'ão pal"a pertos lserv.çcs. , 
nacion'3-is ou cstr:tn~e~ros, impor- nes.::alta do exposto que as m$1-
tadores de p!·odutos · amazon!cos cionadas alter-.tções zlão tl1•n pe-f!< .• 

EMENDA N9 1 - CLS ou exPO}"t::t'IO.'es de produtos para nênc.a vom a matéria de que u·~:a 
(SUBS'I'ITUTIVA) a' área ti--:1. bacia amazônica. la propo~:ção, motivo pelo qu·Jl sontt.s 

Dê~se ao prcjeto a seguinte reda· Art. 49 Os SNAPP teráo dl- · p~la sua erradicação. ' 
ção: reito de opçJ.->J aos na1.'!,oJS o:o LGl- . ~ 

Acrescenta n:.ais um parágrafo ao <}e BH>..s.!Iei!"3 e ct:t com:p':mhia O prOJeto, entunto .. nos termos p~o .. 
artigo 227 da consolidaçã-o das Leis Nacional de NanJu·;ão CosteL·a. postos pelo Executivo, me;;e<.,_e aqo-
do Trabalho. julgados, pe1ds rt:feridns emprê- I?:mento. vez q~e pr:tend~ o.p~lCRl .~o 

s.as, inadequ1::!os ao.s seus o5er- bNAr>P ampla J.Sençao tn~utar:a lP-
0 congresso Mucional decreta: viços". · c_1dente sôbre bens, e servtços, à qe-
Art. 19 Ao artigo ·227 da Consoll- . , _ , melhança do preceztuado nv ar-r.. ,17 

dação das Leis do Trabalho, aprova- C?tTio se ev1denc~a da Expo.~.çao de, d:t Lei n9 420, de 10 de u.bril de 193'1. 
da pelo Decreto n9 5.452, de 19 de Motivos, a que nn_t.es n0~ 1·etenm~s,! F'ace ao expcsto, a conll.~!.'lào, en­
maio de 1943, é acrescentado o se- e, bem. asslm, C.a .p::imltwa :edaçao 1 t-endendo dos mais just-Js a isenção 
guinte parágrafo: do ProJeto a. ftnalld::Ide da p.:.oposi- · t'eiv:ndicada manifesra-.se fa\·oràve~-

" ~ 39 O disposto neste artigo ção era pura e simplesmente, çxtcn- mente ao Projeto, com a .::eguirite 
aplica-se a todos os telefonistas, ldAe.nrlaz;ôniaServtços de Navegaçfto d~ emenda ~upre~ive. 
inclusive aos que trabalhem em e de Adminü:tração do pôr-
ernprêsas qut! explorem serviços do Pará, os pdVIlégio.s outorgados 
diferentes dos nêle previstos." ao Lóide Brasileiro, e posteriormente 

EMENDA N9 1 - Ç.F. 

Art. 7/1 li. pl'oibida a redução sala.- à Companhia Nacional de Navegação 
rial, qualquer que seja, ent coote;ira, o que, não re.:>t<J. dúvida. 
da aplicação do disposto nesta lei. constitUi medida --.de in<'quü·oca ;us­

teza. Sala das Comls::oões, ~m 3() de no­Art. 39 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas 
disposições e m';ontrário. 

Sala. das Comissões, em 25 de no­
vembro de 1965. - Vivtlldo L-ima, Pre-

sidente. - Eugenio . ~B;;"~,';·r:~o~s·~~éRI~e~I,)a~to~irj. -Eurico Rezende -
1
; 

- Ruy Carneiro -
- Heribaldo Vieira. 

Pareceres ns .. 1.444 e 1 .445, 
wd.22? 

Quanto aos artigos intJ"od'uz:do:; no, ·vemtro de 1955. - A.r.;enuro F'içuéi .. 
projeto por proposta do. Comissá\.1 de 1 redo, Presidente, - !'-"1enezes l1i,ncn­
:Finanças da Câmara,' de si~nif.cação 1 tel, Relator. - Eu!1co Rezend'!, .­
relativamente ine:x'-Jre,;s:va, vez que I B~zerra Netto. - Lmo de Matto.~ . .._ 
não alteram a t>Etrutu~·a nem as fi- Irm~u Bornhausen. - Pe:;soa de 
nalid.ades dos SNAPP, na<ia temos, I Quezroz - Adolpho Frat!ctJ. 
igualmente, a opor. \ 

Face ao exposto, opinamo3 pela , 
a-provaçã-a do Projeto. i 

Sala das Com.:..S.Sões em 30 de no­
vembro .de 19ii5. - Jolio Agripino. 
Presidente e Relator. - Edmundo 
Levi, com- restrição~ .__ Wilson Gon-' 
çalves. - Linb ãe Mattos - JOsê 

1

. 
Feliciano. - Adolpho Franco. 

~~-~~_:.~?· E_E_ 1~5 
· oi 

Pareceres ns. 1.446 e 1.44i, 
de 1965 

Sr. Bezerra Neta. 

1 - Pelo Tribunal de Contas da. 

;3. A lei, ao estabelecer o regime es­
pecial de seis horas de trabalho, para 
os: operadores especificados no artigo 
227 da Consolidação das Leis do Tra­
b~ho, procurou amparar aoS que efe­
tivamente dedicavam-se a um serviço 
prplongado, cansativ-o, de grande es­
fôrço físi{;o e, consequente, esgota­
m~nto do si:.;tema nervoso.. o· exa:me 
doi parecer da. Comissão que elaborou 
o . anteprojeto da Consolidação das 
L$ do Trabalho comprova essa in- Relator: Sr. João ~3TipinD. 
te~ção. Na prática diária, entretanto, 0 sr. Presidmte da República, 

I
' União foi negado registro ao contratO 

celebrado entre o Ministério da F a• 
zenda e a Companhia de Ciment() 
Portland Cauê, contrato êsse de lÍl 

a aplicação dêsse regime especial foi oom a Mensagem n!? 823, de 18 de ou­
se:t1do ampliada. pelas grandes emprê- tubro d>e 1965, env!-ou ao 0ongre.sso 
saa do pais, ql.le se utmza.m de serviços: Nacional projeto de lei, pelo qual são 
de tel~fonia, aos seus operadot'2s. 
com isso, criou-se, efetiva-mente uma extensivas aos Serviços d'e Navegaçã-o 
sitUação de desigualdade, pois ~uitas 00. Amazônia e d~ Adm'_nistração ~o 
ou~ras negamse, até hoje, a conceder Pôrto do Pará as isenções concedidas 
tal. benefício aos seus empregados. ao Lóide_ Brasileiro, pelo art. 17, da 

41. Assim, tendo em vista 0 princí- Lei n9 420, de 10 de at>rJl de 1937-
pia de isonomia consagrs.do na cons- A Mensagem pr1;siden·~ial ~stá. aC~lm­
tit!,lição, é justo que se garanta a to- panhada de Expo.s·ição de Motivos. do 
do~ os telefonistas o mesmo trata- Ministro da Viaçíí·O e Obra;; Pública.", 
menta legal, não importflndo que uns datada de 16 de setembL·o de 1965, 
trabalhem ent emprêsas que só ex- 1 oue ressalta: 
piorem êsse tipo de se1·viço e outl'Ds -
em1 emprêsas diferentes. 

51. O projeto, no entanto, não se 
resi'ringe a ê5te ponto. A disposição 
do ·artigo 29 ~mpUa, a nosso ver exa­
ge@damente, o regime especial a ou­
tr~ trabalhadores que não estão sub­
zp.etidos ao lllS!mo tipo de trabalho 
estl.-fante. motivador da _ reduçA.o da 
larnacta normal de trabalho. Parece-

"Os Serviços de Navegação da 
Amazônia e de Ad'niniüra.ção do 
Põrto do Pnrâ não gozam de 
isenções, taxa:~ e conU-lbuições re­
lativas à· importação de peças so­
bre-.ssalentes para os navios da­
queles serviç-os, uma vez que a 
Lei n9 2.1-54, ~~ue criou a. SNAPP, 
em seu art. 21. refere-se SOmente 
à iaençlio de direltos. 

de maio de 1961. e isto para que a 
Relator: Sr _ Menezes Pimentel. cm:prêsa gozasse dos favores tributá~ 
O projeto ora submeLido à :tossa rios da 'Lei n9 1.942, de 1953. A re• 

e,prec1ação decorre de solicitação do cusa motivara~se no fato da Campa• 
Executivo c tem por objeto pre~ipuo nhia não fazer prova de que manti.o. 
estender ao SNAPP o regime dé isen- nha n escola primária gratuita, pre· 
ção 1Iscal..Ce que gozam o Lóide Bra- vista em lei e· uma das condições exi• 
si1elro e a Companhia. Nacional ue gidas à isenção. A Comissão de :Fis"' 
Navegação Co.steiro.. calização Financeira. e Tomada dà 

. ,. . _ Contas, da Gàmara, aprovou o pare~ 
~o _JUS[.n!car. a propo.:.1çao: na Ex~ cer ·do. Deputado Geraldo Freire, con-r 

PIJ"'tçau a.~ ~iot1vos ane?C'l~a. a mesma, firmatório do ato do Tribunal • 
o Sr. M1U1Sko da. v~açao sahenta 
que ~ Lei n9~ 2.154, que cri'Ju .> sNAPP j 2 -_Em plenário, fazendo prova do 
referiu-se tão sàmente a. 1seução de cumprunento das exigências, pela 
direitos, ficando, destarte, aquela. Au- Conmanhia, o Deputado Renato Aze ... 
tarquia na opinião de S; Exg., com- redo ofereceu emend apeia aprovação. 
pe1ida a recolher corn o pa.ga.,~H·r~to do contrato, que logrou parecer fa.­
de taxR& vultosas importância:; à Al- V?râvel do mesmo relator, se~do vito• 
fâadega. com grandes prejuíz->S para. r1osa, afinal. 
sua economia. 3 - Asstm é Que velo ao Senado d 

A douta Comissão de Fina:açe.& da presente projeto de decreto - Legts., 
OAmaM doi Deputados, aprecian.jo a lattvo ctete'l"mtna.ruto q_ue o Tribunal 
matéria, h<Mm! por bem &prová-la, rejeite o oontrato, JlO '~"' aquela 
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~~6 Qufnt&.falra l! _ <t)lARtO. bO~SO NACI'ONAt:-·(seQI!Q~)\. __ ,,. .'Oêzembl'ê iiê 'i9Eil3. 
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1 

Ce.sa usou dos poderes ??nferidosj prmm;lgacão...' a%i~ oom.o E-m t€iJ' Lei, Q:ua~~uer: cu_tra .~estinação, !ican .. menta rnr.erno, o Pn>J&t.o dD Jl«!olu-l 
pelpoa.rt. 77. l l~r Ca Círnsh .. ufçtto. ccntext.<r esbw ccntH:tas u neeessár!as do sujt.>t~o a. tiscaHzação aduaneira. ção consubsanciando a medida 0.,~ aomos pelt\ api'ovação rta matéria. I norma.s para a !iscauzação, tanto da. eem prejuízo da que fôr exercida \)elo pleiteada. • 

Sala. ~as Comi...~ões~ t'JT. Z5 de. lJ.o- parte Cn.s aut?!'id?.;C\~S fazendárias, ConseH~o Na,cio_nal de S'erviço Social, Sala. das Sessões. em 1'1 de d.ézem .. 
vcmbro de 1005. - AfDnw Armas., como das do ~~misteno. da Educação o destmo nevido daqueles mesmos bro de 1965. - Moura Andrade _ No• 
Pl'~si~ente. - ~eurra Neto. Relat.~r~ e_ Cult_um, Al_Ias, Ja .existe ~m ple_na bens. . . _ _ gueira da Gama_ Dinarte Mariz_ 

- W<lson Gonr,·amet: - .Argcm!to Fz~ VIgenc1a a LeJ n" 4.677, de .1.6 de JU- A propos1çao do Governo vem com- _Adalberto ser.a _ Guido Mondin 
c~I-qiredo - Edmundü Levi - Heri- · nho de 19€5, que Jsenta dos mesmos pletar a Lei n9 4.677, de 16 de junho Raul Giubcrti -
taltio \-~!eira. , j ónus os bens adquiridos, mediante do ano em curso, que isenta de con:- ' 

I PARE'"'ER Ni? ~ ~41 T'lE 196s ~~ação .. p(·las ~n:õt~tuições que l~e de,:" 1 tribuiç.ões f.i.scais os bens _adquir_idos, o SR. PRESIDENTE: · r- .... . .L. ' #J " I UlC8...'1), sem fmalldade lucrativa., a 'medlltnte aoaçao, pelas lllstit.mções , 
TJ._a 1 qo-n~issão d.e Fi:-wn as fiO Pro;.e~ p:e.stação~ de Ms~st~l1cia. m.~dic?-hos-~que .se d_estinam, ~em finali~ades lu· . (Moura~ Andrade) - Os projetos tt de Decreto ,eglslativo nr 4.{), e

1
.p1talar. Nad3. mms .lllsto, pms, ao qué c~·at.wa, a prestaçao de serviços mé- · hdos serao oportun1lbJ"llente inclu1dos 

UJs5 (na C amara n? ~M ~B), que adotar o mesmo critério para as en- dica-hospitalares. em Ordem do Dia. ~usa.) 
"1~~-at õ"'CmTHato celebrado, em. laj tidad:S assitenciais, notôria~_entell N~o ~ jus~o, _de fa.to, q~e entida1e.s 0 SR; PRESIDE~TE; 
r!. nfãlõ1le 1961. entre 0 Mmtslén.o· se.mp1e a braço.c; com enormes diflCul-

1 
de cara.t~r .Iss~stenCial flquem sujei- --"--'---"'.:.;;:.:::.;_:=. 

d · -Fa:::enda 6 a tza. ac Cnnento/ dades financeiru.s. para sua sobrevivên-~tas a_ ~nbl;l~_açoes que, sôbre onera- (Moura A1ldrade) _ eóbre a. mesá 
;'il)rtzan7t caue. cia.. ~ tas, mJUstlticadamente, Iev~m essas :requerimento, que será lido pelo se.:. 
P..,'elator: sr. Eurko Rezende. · Sala das Cr.:m.<.;.o:ues, em 24 de no-f mesmas e!"ltida~e~ a se desmteressa- lnhor !9 secretário. 
Q projeto de Decreto Leg1s1r..t1vo sempre a ln·~ços com enormes di!icul- rem e a.te desishrem de obter bens 1 . · 

f>OlJ nosso cxa-mfr a. prol-·a 0 cant.rato v_embro de 1965. - José Ermfrio, Prc-~· doados qt~e tanta talta fa.zem à suaR· 1: lido e aprovado o seguiJtte: 
celÓra.tl.o, em 18. de maio de 1961, en- !:adente •. - .lv_al[redo Gu.rgel, Relator. manut:nçno. . . R . 2 trf' 'o .rvlinisté:io da Fazenda- e a. Cia. - Danzel Engcr ._ Wilson Gonçalves O PIOjeto encena, como vê, ·medi· eguenmento n9 8 31 de 1965 
de icimento Portland Gauê e dês.seJ- Bc;:.:erra Neto. • )da. oportuna e mesmo necessária, pi!- Senhor Presidente, 
n·odb contr:~ria & decisão õ.ene2"9.tó~! PARECER N? 1.41.9, -DE 1965 llo.s seus ele'-:"a~os objetivos, raza.o p_or I . . . 
T- ., t:J:rwtlR n"!n Tribunal à!! cOntas j , I qt.e a comissao _de Finanças opina ~os termos do pn.ragrafo único dG 
tin ~cssto de 23 de r:.ove:11bro de 1 :.!?~ sobre o l pela l:Ua aprov~ça.?· artigO 155, al!nea a do Regimento In-
lS1;~- I' I S~l~ das Com1ssoes. em ?O de n~~ terno, requeiro a. Brorrogacão not 

A aorovadw do contnüo deve-se ao vell'l:010 de 19~?· - Argem.~ro de Ft .. D,l.J\!.§ 1~0 (cento e oitenta) dias '-!o 
f r tq Ce haVer o próprio reia.tor. na : ouem:>do, Plestdente -:- Irmcu Bor- prazo flXa.do para. a Comissao Parl~-
C,uVara. deputado Geraldo Freire, I nhausel:, Rela~or - Lmo de ~Mattos mentar de Inquérito, pa:a. estudar_ as 
1l:mt;enta.do emenda de plen(irio, :;e- l;;c,~i~~ 11~~;;;:-eNeta ~e;~;;~a P~~ Pc~~a1 s de or?e~ geografica, social', 
nuntto a qual f'cou co•npronl.do o 1 Q '·. A.d .• 1 h F · ' a ca, economlca e outras que de .. 
~ . · . ·. · . . ue1ro::: - o tJ o ranco. ram lugar ao mo · to · · · cumprime:1t0 do que exigia o TrJbU- . . v1n;en ~jeparatista. 
nallcom relaçáo a ensino primário no :. O SU. PRESIDENTE: I Tm:~mptdo_ nos Muruciplos de Feijó, 
á "' d E <>~ .... t e t''1 ataouaca e Cruzeiro do Sul no Esta 1r.u1to a :mpr~::.a., ll;1C•~ 1:\n e c_ r L.~ 1 !Moura Andrade) - o exnediente do do Acre ' ·-
cad_O for?ec1d0: à cm;mssao de F-1ssa11- Relator: sr. Irneu lido vai a publicação. o sr. 19 se- I · 
za~tfo Fma~1cei_ra, e r?ma~a de con: . _ . : cretário procederá a feitura de projc- .sala das Ses~ões. eín 19 de dezem .. 
ts::.,

1
_ pe~a C?mts<;ao F~tadt~al de E? 1 Atex:uendo ~s !azoes cont.1das na tos de resolução, de autoria da Co-~ b_lO de 1965. - Edmundo Lcvi, Pre•l 

tüno• Pnmáno pelas Empresas, ó~g:1o I ExJ?OStçã'? .de MOt.lvos que lhe em·iou 'll1iss:io Diretora. sidente, 
cunlrolador deSl'iR Cspé:::re de requ1s1to

1
o Sr. _:\1mistro EXtraordinário pare. 0 i .. . • _ 

no Govêrno do Estado de 1\Ilnas Ge~ PlaneJamento e Coordenaçã-o Ecorul·· 3ao lzdos os segumtes: ,.-1 O SR. PRESIDE~TE~: 
ra:s, 

1
11Uíca, o Sr. Pre.;;tdente da Repübhca ... 1 (lifoura Andrade) _ 0 sr Ill ,se .. 

. A comissão de Fisca!fi-.Ln.çâo Frnan~ submeteu ao exame do Ço11gresso· o PROJETO DE RESOLUCAO • cretário va.1 proceder à leitur~ de Re:-
('ehtt e Tomada de Contas. na Câ~ I presex:_te proJeto de ler2 que Isenta doa 1 N° 114, de 1965 I quenmento de Informações. 
ma11a dos Deputados, diante diSSO mo- mlpos~os de nnportaçao e de consn- . . 
tiJ!Jt:ou 0 parecer ante11m. na forma mo, dos emolumentos consulates, da ,E_ranera a ped1do, iliyrthcs N?v;eil;r ~ lido o segumte 
'rio gua.l era mantida. a. deíi.sâo de- 1 taxa de de~pacho aduaneiro. da~ ta-

1 
1'aau1ma1a de VeiJates P .. - Reque·' t • 0 824 d 

1 nC'c;p.tõna do Egrégw Tnbun<ll de xas de melboramento dos portos e a e 1 Quadro da secrctw w do senado F e lltnen O 11 ' e 965 
c(ntas da Untao. I l'eno' açao da Mannha Mercante, de . de.Lf......:_ - I Senhor Presidente 

uo exame que ftzemos nos ao~ despesas de armazenagens e capata-1 Nos têrmos do R~g1mento Interno 
cumentos que ao proJeto zxas, bem_ como de qu.:usquer outras 1 O Stnad.-) Fcdcial resoh'e: 11 equeiro a. v. Exa. que se digne .soli~ 
'res~,'ou-nos a convicção de que é fun- c?n;rHlUlÇoes ~l~Cais, os aiime~~os Je! Artigo único. f: exonerada, a pedi- /Citar à Presidência da ELETROBAS 
!dactt a alteração do parecer prelim1- qua ~~~r uatmeza ~ outras. utilidades · dido, uc acôrcto com o attigo 85, letra as seguintes 
1nar1 da CFFTC, pois, de tato, o casa a~qumdos r_w exte!~or, medi~nte_doa- :c, item:::!, do Regimento Interno, do a) _Em está sendo 
e.!'ltál regulado pela Lei Estadual nú~ çao,tpelas Pmstltuiçoes. em funcJOna- !carÜ'o de Tnquigrafa de Deba·es PL- efetuada a . da CEMid-

• 6 318 d 1961 · tnen o no ais, que se dediquem a ~ · · • - on .· t . 
:me.~;o · , e · . ; asslstêncía social. .4, do Quadro da Secretaria do sena- c 1 ... ~ Sls ema do Espirlto 
t Ante o exposto, a Çotni&S<~O de Fl- C • f" ·a . . . . lcto Federal, :i\-1yrthes Nogueira. lsan~o. 
nac;2s opina pela aprovação do PDL _om a u~a_ll. a de. de factl~tar amda b) se a energia fornecida pela 

'< 11, ~6 de 1965 . · tna1s a aqms.çao -de~ses obJetos doa-~· J11Sti/icação I CEMIG será aproveitada ape~as · ~~ 
I S~l' d C i õ 30 :1~ dos, estabelece o proJeto que sua lm- Vitória ES · 

"'"a, as . om ss es, em . ~-: no_w portação nao e:gtará 811 -eila a certl- A Comiss5o Diretora apresenta, em • • 0~. . . ' 
1ven~bro de 1955. - Argcnnro Ftguez- tificado de cobe•·tura .J bi 1 obediência ao dü;posto no articro 85 l _c> se podela ser distrihuida tarn-
h"edO, Presidente - Eurico Il_ezemte, licença prévia d~ Cart~~~ d: ~o~c;/~- letra ·c. Hem 2, do R-egimento Ínter~ b-em por outras cidades, pa.c~icular .. 

l
ft~!lltor. - B~zerra Neto- Jl1en_ezes cio Exterior. I no, 0 presente Projeto tie Resolução, m~nte _aquelas situadas no Vale 90 
Pwtentel- Ltno de Mattos - _Irmeu Em forma quase. regulamentar ten- 1o. fim cte atrnder ao pedido de exo- R s 1Doce. ~ 9 ::J 
,Bot,nhausen :- Pessoa de Quetroz - do em VIsta- sobreludo . assegufnr o neração formulado pela Taquigrafa bro o. d~ das Se_::oes, em 1 de _dezem-

1AdQZpho FraJ,co. processament-O dessas importaçõez de Debates, J?L-4, Myrthcs Nogueira. 1965 · Raul Gtuberlz. 
~ 1• sez:t os riscos das irregularidades fis- E·ala das Sessõe~~. em lQ de dezem- O SR. PRESIDENTE: 
w a~ eceres ns. 1 . 448 e 1 . Ll,49 _caiS, prescreve o projeto que as enw bro de 1965. - Auro Moura Andrade. (Mo A d d ) . 

de 1965 tidades beneficiadas. antes da 1mprJr- - Camillo !•:ogueira da Gama- Di- to II'dourase,!r p'"ubel·ca-d 0 requenmtr: .. 
taça-o dos '·e"s do cto· d ., ., ~r ·I Ad lb 1 s I Ia 1 o e, em o:egm--~..~ ~- . a t:., evm<Jo apr.e-~7ta1 "e J' OI z - a er o ena -,da despachado pela Presid" . 
sentar, ell1 tl'é.s VIas, ao Conselho Na- Gttido }'.Jnndin - Raul Giuberli. ' encla, 
cional t!e Servira. Social do M. E. C., _____ · J1 O SR .. PRESIDENTE: 

relaçao dos aluncntos e utliidactes - . 
obtidos, acompanhada G.é docurnen.-' r· (M?ura Andrade) - Ha oradore.<J 
tação que compro~·e. sua doação. l PROJETO DE RESOLUCÃO mscrltos. 

A proposjçfto, que che;,a, às vêzpo;:, N9 115,~ de 1965 T~m a. _palavra o nobre SenaJol.l 
entrar em porm~nores formais

1 
co~ JosTe_ Fellc~ano. <Pausa) 

mo os seru ObJ~1ivos assim acon.se~ Apo.'lcr; lq Di arma Pereira Jl,ja.ãn:.qa no i ~!0 e_sta 
1
presente. b S 

lham-, pres.creve, um da, em seu artt- cargo de Cheíe da Portaria. PL-3, I h~ ~V.:pa .a."'{;'a 0(~0 re) en'ldar Jo ... 

tencml do Mimsteno da Educaçâo d.a.~'C"Aai ao eShl p1esen e. 

~~~~~~~~~~·~~~1frl deverá remeter ao Ministério da H'a- · T~m a palavra o nobre Senador 
'"'--""~-_-,. zenda com parecl'l: acerc~ da n.u-tu- O Scnad? _Fecl.et~l resolyc: Eunco Rezende. 

reza dos bens a serem impõr'tados e ~rtigo muco~ E ~~osent:~do, d~, O S 
~da habilitação dn entidade benefí- a?o~d? com o. a .. t. 191~ ~ 19 da con~ , , R. f~"UR!CO R!i.:ZEXDE: 

1 A presente proposição foi enca:ml-1 ciada, duas vias autenticadas, para t~tUI\'1'? Fcdeatl. ~ombmado. cc.I~ o a~=; Dedino da palavra, Sr. Presittente~ 
r !lhflda ao Congresso Naciona.l pelo exame dos documentos destinados à ttgo 3•.t5, item I\, d:-t Resoluç""o nv 
:uhbr Presidente da República, obtenção do favor legal. mero G, de lSCO, no cargo de Chefe do 0 SR. PRESIDENTJ;: 
umnos e de conformidade com o Só depois _de comprovada a regu- Po~tana. PL·3, do Quadro da sec~c-: <Moura Andrade) - Tem a pala· 
tlgb 4Çl do Ato Institucional, Iaridade dos documentos e que o Mi- 1 tana do Senado Federal, o Porteno •.Ta o nobre senador José Guiomard. 
-panhada da exposição de nistério da Fazenda pÓderá expedir · PL-6, Djalm~ Pereiia Madrug-a. <Pausa.) 
í\Serihor Ministro Ext-raordinário ordem de desmbaraço do material à: .rv·'i_!icat,'áo N~·o está pr<'-scnte .. 

:;JJ Planejamento e Coordenação estação aduanei:;:a de destino. ! Tem a palavra o nobre S.:-r:..aàor 
~Gó.1ica. Aínda. como medida acauteladora,' Por .con :ar 25 anos e 175 dias di? J.Iem de Sá. 
! Fui regularmente aprovada pela determina o projeto que todos os bens :serviço D.~alma Pereira Madrugada , 
1 Ca~nara dos Deputados. entrados no Pais, de conformidade faz jus à aposentadoria que solicita.) 0 SR. ME:\1 DE SA: 
1 Nosso parecer é pela_sua aprovação, com os S€us preceitos, sómente pode-I Nestas condições, a Comis~fw Dire-, (Sem revisão do orador) - s::. Pre~ 
run1a vez qnue está devidarr:.ente fun- r~o 8er utilizados na asst.stencia so- 1 to;~ submet.e à consideração do Pl~- s.idt>nte. ~rs. _Senadores, venho !"àpi­
clafentado o interêsse público na sua cw.l, sendo vedada, sob as penas d:l nnr10, nos trrmcs do art. 85, do Ref!·t-,oamente a 1nh11na oara aue o Sena-
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Quinta-fsira 2 DIÃRIO DO CONGRESSci'-ijÃciONAL 
··--__,.., 

(Seção 11)' ',. Dezembro da 1965 44"7 
= 

do' :regist:re a homenagem verdadtira- COMPARF:CE.L\1 MlUS QS SRS. E' o .seguinte o projeto apto-~ quando csMver em c~ndiçôes de taz,e. ·• 
tuénte excepcional que a rr Confet·ên- ~E~}~DO~}~- --~ vado: lo, a juizo da maiorta dos Conselh.<l:l 
chi Ext.raordinârja da Ot:ganiza';P.o <Los Regionais. ' : 
F...stados Americanos prestou ~,0 ex- Ada.ll)erto Sena PROJETO I § l'?. O Conselho Federal s~rã pre4 

chjt:J.celer R.aul Fernandes. Jo_sé Guiomard De" L c-1 DA CÂMARA sidido por um dos ~eus membros. l~a. 
1 Oscar Passo~ ~ I -forma que dispuser o· !'eghnento i:n~ 

Náo creio seja de meu dever fazêr I Vivaldo I.ima f\!'? 3()4 de 1965 terno do Conselho, cnbendo-lhe, a.lé1n 
urri relatório sôbre a Conferência da J Arthur Virgílio de próprio voto, 11 de q\ta'.\G;u:\c, :co 
OÉA porque deia náo tive a honru de I Victorino Freire (No ·& 351!-,;\/~~, ~A ORIGJ~M) . Ctl:::o etc empate. , 
pal·ticipar nem como observador do Wilson GonçaJ,·cs Regula as ati1:idq,de.'l dos reprcsentan-~ § 29 A renda do Conselho Fcde1;o.l 
sc~acto. O senador incumbído dessa J Dix-Huit Rosndo te.; comercinis autônovws. será com:tit.ulda de vinte pm· c:mto 
mi.Ssào é que ter à de apresentat re- ' . Ruy Cameiro 0 cu..-.'"f ·~"o ~T"c•-r-al decreta, (~10~.) da remla bntta dos C011selhQs 
latôrio. I .'1-rgemiro de I''igueiredo ~-, ~.:~.., ~H, <ll • - _ • R:evlonn;s ~ 

João Agripino - Ar~. 19 · Ex:rcç_a representa9a~ ~o- (. fu.t 8!)' O C ·elho Fede:ral se.t!i. 
:õe pussu&em direi, entretanto. qt1e : Barros carvalllo merctal auton~r!:.a a pessoa .lll!td!ca ompo' ,1 'cte reoJnl~"sentatlies come""-

a conferêi)cia foi altamente ptovei- · ou a P"' .. "'"'' a ' " 1 c i:i 
0 ·'' ~ Sí1ve,gtre Péricle.s -s .... oa ll.:o!C ' .sem re 1sç .. o <!e i ·ais de cada Estado eleítos m~.lo 

tosjl, porque, como se viu, ela fixou a Arnon de Melei 
1 
empréfo, ?ue 

1 
ctesemp.r:nha. em cfl.ra- I ~onselhos Regi~nais,' dentre ;eli'i 

~fitude reformi.s~ que a veli•.a orç;a.- Joáo Abrahfte l ter IM~ even.nal p01 c~nt~ de n~a I embl'O~- cabendo a cada ConseJfir-> 
n_~:~çáo dos &tados Americnnus _<~xi .. 

1 
Guiçlo lviondin .o~ H~Ull~ P8Ssoa.;:, a !ll?rlraçao par~. a 1 ~egional· a escolha de dois (2) deH 4 

g1a;. 1 Daniel Kl'i~ger "' r:,,L.:..aç"·? d~-. r;;gonos ,~.erc_an<Js, : gado.s. 
A tOX~~er~~mcia demonstr.Q.r_a (}ll<' a, i\Iem de Sa- Cl8). -~~,enc~ando_I:;~01>?--~.2s~ ou~ ~o:.:md:J,::;, pa; 1 'Art. f)Q. C?mpete a_o Conselho Fé-o 

esti·uturaçuo e o funcJOP.3tli21lJo! ~ ~ )E . F.• .1a· ,yan~mrtl los. ao~ .. eprcs~l.tado~. dera.l determm3.r o num2"i'O dos C~.:rlj~ 
atuai.'> €stav::un superados, obs'Jleto~, 1' ~~E~ H_ ._?oi}.,..:· _ I praétcan:lr: .. 0 ': !'lll 0 at~;. ~ehr..:wnados 1 se lhos Regionais, " qufl.l nüo podei'B 
emperrad-Gs, neganclo-lhes o rendi- 1 (2).Ioura Andraa.e) - Est&o presen~ com 3:_ exe ... uç.~o. dos n~,oc.os. ·ser .superior a uru pol' Estado, Ter~ 
menta que os tempos modernm exi~ r tes 51 Srs. Senadores. Passa-se à Para9'8·fo lHUC~. Q~andc~ fl. re~re- / ritôrio FRderal e Distrito .Federal, ft 
geni .. B_asta rlizer 9-ue l~á mal~ ~e ~1 Ordem do Dia. ~s~~lt.~~ao ~cnmet~l~l rnch:n: P?der!: 'estabele.cer·lhes. as hases t.e!-ritorliiis .• 
anoo nao se reuma. em contcr:mc1a ~.:-m ... ~.te~ ."'0 . mft.lG.~do, me,c.lnt,l, ,s-~ \ ,'l.,r~. 10. Compete. priva-;:ivame!1tq. 
pleMria. Item 1: 1~0 apl!cave1s,. qumM .ao exerpc10 , ao Con<'iho Federal: 

, c:lc~Ee, os prec:,lto.s propnos da legfs- l a 1 elaborar 0 seu rezhnento iu· 
"'raras aos esforços do Bra~H. ~ .. !é- / 1'!'1.""0 on .,., -....., ~ _ •· .,..., c tercu.. . ,_ . . , terno: 

xicO, Chile, Uru~uai e outras Nao;;õ?~ ~rt. ,2'~· . .,~· obngal.óri? o ;~g-1:"tro i b) dirigir ilS dúvictas su~dtarlas ))C .. 
sul Hmerlcanas foi possivel aprovar a d~s qu~ ex~~..,am a rcpre.:.ent~.,.ao co- dos Conselhos Regionais.: 
Ata do Rto de .J~ .. nel.l'o, na qual fll'OU n.erdal a~1tonorr.a nDs Con

0
se,!l0s Re- ; c/ aprovf!.l' os r~gimentos inrenw•J 

cou\ioeada a III conferência extnwr- giona~s cn~dos pelo art. 6- deSta lei. . d<'!S Cons::!lhos Rerrionais; 
dinária para o més de. jull1o :i') lJ!"Ó- Paragrafo limco.) ~;s pe;:;soa::; que. I à) julga!' quais(iuer recursos r,_.;_a_-! 
xlm!J ano, determinada a constltuir;ão na. data: da publicaçao. ~ja pre.sen~.;- ) tivo::; às declsõc.s dos Con:;eJhos Re .. 
de 'mna c:omis~ão especial patn. ela- i Le1, r.~twer~m no. excretem· da at1"n- I giom:.is; 
bora.r a reforma da car-ül e tia- ec,:- I d Co . ·e, rtadf', d~tr.erao. regt5trar':"'f::e nos Cor..se· e) baixar im:trucões narn. n fiel 0~; .. 
t) .. ,-,,, .• d" ent1'"ade e nia,·· atn·l' o as mzsso. lbo• Re"'"n '' no "r ·o d' no ct·., 1 • • • • • .... "' .. · li , " ~ "• ! - ,, · .., "' a · l~ e,, . t. ~ 1 ..... s , seJ'Yanc1a da pre~ente Lc:; 
~ue ê sobremaneira importante. as~ I I~ co~tar da data em que estes forem 

1
. /l el:'l_bomr 0 Código de r~tic.o. Pl·G-· 

~enrados os delineamentos, as r.or- : 
1 
,nsta.aà~~· _ _ . . fissional; , 

:r.us b:l.sicas a que c:::s~ reforJt,a. obe- · 1<-:m discussão o .Projeto. (Pausa.) Art. ·) . O caml!dato a. regiStro. gJ resolycr 08 casos omissos. 
jc~€Ú';i, criando·se, em vez de um Não havendo qnem peça a palav·-rn. li e?mo repr;s~~tante comercial, deve- Parü.gufo único. Das deci3üet; éo 
;Jii::ntdlw, como havia até aqui, tú:s : ded~ro encerrada a disl!ussã.o.' ra apresen .. m · . conselho Pecleral caberú. recu:·so, s•!m 
:::on~ellws; csta!J~Iecen<.lo~sp ~l ol.;rí- Em l'O'"'""a·· I a) p~cva de 1d~HLI~ade__: . . · <:feílo suspensivo, no pntv.Q dr. trinta· 
~atoi'iedade de l'euuiõt•s anuais da - .... ,. v. Õ) pu)va de qmtaçf~O com. o sen1- dias, para 0 Mini::;tro da Indú~triu e 
Cémfttêncin; diminuindo .::>eus~ve1- Os Srs. Senadores que 0 aprovam! ço _nullt.ar, quando a ele O~l'lgado; _ :do Comérc!o. 
~!.ente o p;·azo dos nwndatos e 0:5 de- queiram p e nn a n e cer sentados. , ..... ~' ~ p1:ova de c.st.nr ~ dla ... com as Ai·t _ 1!. Den!ro de sessenta ruo, 
il!fl..iS: defci~.os qt1P a experiência havia (PausaJ. 1 ·~·~em;_Ia.-> dn. l?6lSlaç::to e1ehorai: dias, -contados. da vig·êuc!a da presep_~ 
Jrovtldo serem o.:; responsáveis pe1o E::..tt'l. aprovado. Irá à sapção. ! ;z, !olha cornda ?~,.- antect>_deJ?Ü~~. j te J~ei, ~erão instalados flS. Ccn~clhos 
:nau funcionamcnic do g1·ande orga- I e.aped

0
1da _pelos _cnlto.IOS .. cri_mm~Is 1 R. eo;tonms correspondentes aos Ezta-

:J:i'>IllO d•Js ·Estados l1mericmws. z;,· o serminte o projeto a:oro- d s c ma1·cas f'!ll que o ~_e-gJstrndo , ,... 05 o-de ex's~ct~n s!ndiea's de l"'p:·"-
vado· 1 houver }lid dom· il'ad no u'J" s ·"' il ·" ·- '' -·" ·'-' o :-qne Ine trouxe â trHnma. porém, ~ · , ez rt .,· 0 . lC.,..l 0 s ~,mo ; .SPntaçiio d_a_ classe dos repre:;entan~ 

:oi ~ t.!e;sejo de registrar nos Au:-1-is do · I d · 0 ·t unos, . • ... . :: tes comerc.aus, atualmente rccm\1\eci~ 
Senado, pedindo que a imprensa do·. PHOJEl'O -oDE,.. LEI DA_ CAf..fAR."-. e) ~m aç~o con1: 0 >;npus.-e ~mdicsl. dos PP.!o :\1inistério do T1:abs.lbo I! 
?ais ,tome conhecimento do fato e a . 1-'i· 28,, DE 196o § 1. O e~,ran~eiro e desobrigado da; Previdência. social. . 
5l.e dê o l'elêvo nece.::só.l'io, a homtõna- <No 3' 2"8 Eo'6- rH' c ~ de o,· m) li aprescntncno dos dor:umentos con.s-

' · • · • ~ · il, -, a.,a Jlge tanLes clns alínc::t,$i "b"~e "c" dêste Art. 12. Os Conselhos Regwnals 
rrm singular, e.sprcia.l. verdu..deira- : Dis·põe sóOrc a fUsão dos caryos de 1 artigo. ' Iterao _a segumte compo~J.L;âo 
n~-nt~ impar que, nn. ConferêocJa. fui 1 .4.ssistcnie Jurídico e de A3se:=:sor de I § 2'1. Nos ca:o;os de tmnsferência ou 1 a 1 GOJS térco~ (2'~) d"" ~>em.: mem­
~l-es~!làa à ligUl'a elo Dr. Rau\ Fer- ! Direito Aeronãuti<:o do Quadro de i de exercfcio simult.ã.n0o dn profissão, bros constituídos pelo Presidente dG 
.iand~:;. tlnka homenagem dês::-e gê- 1 Pessoal do li.Jinislé;io d-a Aeronáu~ 1

1 
em rnais de uma região, serão feitas ~mais ~ntigo sincll(~ato (la rla:-:se ·cta 

::.ew jamais pre.sta.da a pe~soa3. d td • t 1 tl = d · tica. 1 a_s . e\' as aJ}om-:;o?.S na car eira prn~ l'~p~c vo .. ~sta o. e por diretor<'.<: à<; 
FOJ; proposta, entreUmto, da Dele- ! flSSlOlHll do mteressado, pelos respec- ';mé!v:nt~3 cle dasse, {lo me~mo Esta~ 

~açii.o do Chile e depois por propnita O ~ongresso Nndonal d?.Creta: · J Uvos Comelhcs Regionais. . 
1
. elo, eleito;; êsle:> em n-5semb1éia 1?;er:1l; 

ja Di:!le1~ação da Argentina. foi :tpro- Art. 19 Passant a ter denomina.- § 31• As pessoas jlll'ídicas deverão . b) um tên;:o (113) formado de !'e-
n:::d!'t,l por ar.Iamuç:-Oto, a homenagem ção única de Assistente Jw·fdico, com fs.zer prova _?e sua existência !ep.-al.l p~e5?ntflnLcs come .. rciafs no e~ercfeio 

/ QUE! a Conferência unânimemente, os mesmos vencirr,entos, vantagens Art. 4°. Nno pode ser representan~ efetlvn dn. profis1'ão. ell-}íto~ · em .o.s-
pres:.~va à figura ímpar do g!·ande prerrogativas· e atribuições, os -atuais ,te comercb.l: ::;e:úlJlf'ia g·ernl realizada no Sindiea-
~hn-!10e1~t: do I3r:.lsil, _grande cul~t!o- cargos de ~-'.ssist-enl:e Jurídico e As- a) o que n!Il) podb ser comerciante: ~-to da classe. . 
rador• do Direito Intemacional Int.er- sessor de D!reito Aeronáutico, do b) o falido !J:'Io ren.!Ji!itado; ~ I?. A Secre-taria dl'f" sindicaUJ in-· 
r.mel'i~ancs, grande cultor do Direito Qundl'O de: Pessoal do Mini~;tério da c) o que tenha sido condenado por cumbido da rcnJiznção das eló~úeJ' 
!nteniacional Público, insigne inter· Aeronáutica. infl'a(}M pennl de nntureza infaman- org·anizan.'t c2dU11\ única, 1)';)r on]i;>IU 
na.cio.Ç.a1ista e Delegado da pen do te, iai.'l como f;tlsidade. e~telionato, I ~.rab0tiC'3 dos camn.-:.atos. cle-st-ilw.da. 
Brasil, naul Femandes deixou a mar- Art. 2°. Filam su;;ritnldos. automil.~ I apropriação indébita, contrab3.nrlo,l i votadi.o, . 
ca Rdentunda da sua. atuação em tõ- ticamente. no data -::testa-Lei, 3 (três) r~ubo, furto, !enncinio ou crimp-5 tnm- ~ 2[1 Se os 6rgão3' sindicais ,ci~ 

da.;; a.s conferencias de que p,,:'t.ici~ C'J.rgos Ç,c Assistenfe Jurídico e 1 (u!n) b~m punidos sem a. perda de cargo represenlação da classe não tomnrrm 
pou, 1!-le\'ando sobremaneira 0 c.Jncei- de Assessor· de Db·eito Aerunáutíco, , public-o; ) a:-; provi.düncius previMas quanto à 
to. n t'eputr-~ç?..o e 0 nome rio .Bmsi) todos vagos. 1 d) . . . . in;.;talaçiio dos Conselhos Rr-•rion~is. a 
nm; crn~rios americanos e mun!'l:tl.i , .0. que est.tver CNTt seu re.'{}stro ; Con:;elho Federal detcrmin~rú, ime-
em qlle atuou. Art. 39. Rcvogam-s~ as disposições ., co~.1~!Cl~~ c~I;:elndo com? pen~ho~de. 1. ·"r.to.men!-e, a sua constituido, me-

, em contrário. :-1. t ;)~ .---ontetlte ser d" d r • , • '.:. • "' •. !.1. v.Vl a r;- diante elt::ü:;úes em .ass:emblêta geral, 
E:' Yeràr:.deiramente desvauf'cedor ~ O SR PRES1Mm: (liJOttra A1t-. ~.un.,raca~: _c~mo m:drador de m:~~o- l com a pnrticipaç:lo dos represeuta~l-

para Çl Bt·.a.si.l verifkar como nm ~e ! d7'ade) "'o~ _come, c!:.us. n 1 epre-~entante co- tBs comerciais no e-xc;:cíc!o efetiYo da 
seus ttll1oS'. ainda vivos. mereçe tao me'-·~:at Q.evrct .. :-H_::ten~.e l'egistrado. p•·ofiss5o no respectivo E:~tado. 
grttnd~ homen3gem. I (It.em 2 PAr~. 6" Sa? ~~~,lados. o. coz:selho ~ 3-.)- Havendo, num me;:;mo Esütdo, 

Rn:a1 . P-detal e os Col .. '-:'11os. 5;egwnais dos mais de um Si1ld:cn.to de Repres~;n-
Fernande~~, na sua gbttOS<l : ~eptf'-s~n_!nnte~ co:nf'r~mJs. aos qua.ls tn'Jtes Comerciais, as eleições a que 

nncia:Q.ic1at1e. como diz a Mensagem 1~cun~b1~a. a ~Jt::cahzaçao do exer~fcro se refere êst~ artigo ;;;e processartio na 
na Co)ômbia, aos 88 anos de idade, ; d.., Pl!lÍlSsao. !'la. forma desta Lel, sede do Sindicato da classe sitund() 
hicido: e integro aos seus pcnsamen- t Paragrafo umco. Ê ve_dadC!, aos nR Capital. e. na sua. falta, na s~de 
tos, cQ'nt.inua sendo modêlo de cida~ Conscllws ~·~deral e !t:gtotuus dos cto mr.1~· antigo. 
dão, de culto! do Direito,- de Dlplo- Ce-1' R~?rescnta,J_:re~ Col~~l'C!als, desenvol- ~ 4°. O Conselho Regional Re!'á ~ 

19úS, v~~em _quaJ::.quer ativid_ac'lr? não co~~ presidido por um dos seus membros. 
mata e de Estadista que o Brasit e;fe- ~ eend1Cia~ em_ s_uas f:nahdades PJ_e- na forma que dispuser o seu regimen-
rece. n.ão sõ à América como ao mu~1- Em discussão o projeto. <Pausa.) -çlstas !!~s. ... a lCJ, m~l~s~ve as de CRiá- ,tJ interno. cahendo-n·.~e .alCm do p:-ó-

. do, in~crevendo o .seu nome entre o~: Não havendo quem ·~eça ·': palavra ter _poh~~co e pa.rbr\anas. . prio' voto, e de qualidade, no caso de 
'{ ;:, declaro encerrada a ct1scussao. A.t. 1·. O Co!lselho Federni msta- ('mpate • · 

rnatore~ do seu passado, do seu pre- i Em votação. lar-se-á. dentro de noventa (9()) dias, · 
1 & d f t l a contar da vi!.rêncin dH presente Lei, ~ 5~;~, Os Conselho..<; Regionaü:; terão 

J<?n~~ 'i 0 seu u uro, Os S1·s. · S~uadores que o aprova-m no Estado da Guanabara. onde fun- no máximo trinta '(30) membros e, 
Era p QlJ(> tinha a dizer. (.W uito l queiram per ma n €' c e r s~ntados. cionarj. prov'!sóriamente. transferin~ , no mínimo, o !lúmero que IM .fiXada 

l~m. ltfuito l:>emJ. Está aprovado. Ir:i lt sança.o. ~ do-se para a Capital da República, !pelo Con.seiho Fedeml. 



4498 Quinta-feira 2 OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} Dezerr.bro de 1965 --= 
, Art. 13: Os mandatos· dos mem- \ a) prejudicar, por dolo ou culpa, os 1 j) indenização devida ao .represen-J Art. 35. Constituem motivos ju,g.:. 

i)ros do Conselho Federal e dos Con- 1 interêsses confiados aos SEUS cuida- tante, pela rescisão do contrato fora tos para rescisão do contrato de re· 
:selhos Regionais serão de três <3l ' dos; dos casos previstos no artigo 34, cujo 1 presentação comercial. pelo repre• 
qnos. J b) amüliar ou facUltar, por qual- montante não será inferior a um sentado: 

f 19. _Todas os mandatos serão quer meio, o exercício da profissão, vinte avos) 0;20J do total da retri- J a) a desídia do representante no 
exercidos gratuitamente. ' aos que estiverem proibidos, impedi- buiçào aufbrida durante o tempo em I cumprimento das obrigações deCCr .. 

I." P 29. A aceitação do cargo de Pre- dos ou não habilitados a exercê-la; que exerceu a representação, a con- rentes do contrato; 
Qldente, Secretário ou Tesoureiro im- c) promover ou facilitar· negócios tar da vigência desta Lei. b) a prática de atos que importem 
»ortará na obrigação de residir na ilícitos, bem como quaisquer transa- Parágrafo (mico. Na falta do con- em descrédito com.::rcial do represen­
Jpcalidade em que estiver sediado o ções que prejud1quem mteresse da trato escrito, ou sendo êste omisso, tado; 
~espectivo .conselho. Fazenda Pública; a indenização será igUal a um quinze c) a falta de cumprimento de quais-

Art. 14. O Conselho Federal e os dJ violar o sigilo profissional; avos <1;15) do total da retribuição quer obrigações inerentes ao contra-
. Conselhos Regionais serão adminis- e) negar ao representado as com- auferida no exercício da 1·epresema- to de representação comercial· 

tfados Por uma Diretoria que não petentes prestações de contas, reei- ção, a partir da vigência desta Lei. d) a condenação definitiva Por cri-
poder~ exceder á um térço Oi3J dos I bos de quantias .ou documentos que Art. 28. O representante comercial me considerado infamante; 
seus mtegrantes. lhe tiverem sido entregues, para qual- Iica obrigado a for~ecer. ~o represen- e) fôrça ma10r. . 
I Art. 15. Os PreSiden~es dos Con~e-~ quer fim; tado, segundo as diSPOsiç?es do con- Art. 36: ponsütuem mottvos justos 

:(hos Federal e Regionais completarao /J recusar a apresentação da car- tr~to _ou, s~I~do ês~e omiSs~, quando , para ~esc1sao do contrato de repre­
". prazo do seu mandato, caso sejam teira profissional, quando solicitada lhe for ~olicitado, Iqformaçoes àetu-

1

1 sentaçao comercial, pela representa-
d.t.bstituidos na presidência do Sin- por quem de direito. li:Iadas sobre o andamento d~s .. aego- te: _ 
dicato. I .Al:t. 20. Observados os principias ClOS a seu ca!go, devendo àed1car-se a) redaçao de esfera de atividade 
· Art., 1,6. ,C~nst!tuem ren~a . <!os dest& LCi, 0 conselho Federal dos Re-~à repr~_sc_ntaçao, ?e modo a expandir\ do r~presentante em desacôrdo !:Oro 
(::onsel110s re_g:wnats as contnbmçoes preseintantes comerciais expedirá os negamos do 1epresentado e p.ro-, as clausulas do c~ntrato; . . 
e multas devidas pelos representantes 1 instruções relativas à aplicação das mover os seus produtos: _ I b) a quebra, dtreta ou mdireta, da 
~omer9iais, p~ssoas físicas ou jurídi- penalidades em geral e, em particular., Art; 29. Sa~vo .aut01·1zaçao expres~ exclusividade,_ se pre~ista no contrato; 
.;as. neles registrados. 1 nos casos em que couber imposiçoes lsa, nao po?era o representante em~~ C) _a f.'X'\ç~o abunvn. Qe p,·eç.•s e-1 

A~·t. _17. Compete n.os Conselhos da pena de muita. ced_er abat1me~t?s, descontO?. ou di-, ce!nçao a Z?r .. o. do represent,a•.ü.e, 
~egwna1s: . . J Art. 21. As repartições federais, es- la.ço_es, neJ:? agu em desacmdo com C?~O exclustv_o escopo de lmpossi-. 
, a) elaborai· o seu .regmwnto mter- taduais e municipais, ao. receberem as l?struçoes do represe-?ta?o. bJhtar-lhe _ açao regular: 
no, submetendo-o a apl'eciação do tributos relativos à atividade do re- Art. 30. Para que o Iepies_entante d) o nao pagamento de sua re-
Censelho Federal; p-resentante comercial. pessoa fisica po~sa exercer a repre.sentaçao ~m tribui9ão na é~oca devida; 

• b_) decidir sôbre os pedidos de re- . ou jurídica, exigirão prova de seu re~ Jmz?, em nome do representado, r~- e) fOrça ~awr. .. 
ç:Istro de representantes comerciais. gistro no conselho H.e"ional .da res- qUei-se _mand:;tto e~presso. Incu.mbu- Art. 37. Somente ocorrendo IDO\IVO 
pessoas físicas ou jurídicas, na con- • ectiya re,.,.iâo. o • 1 llir-lhe~a, porem.: tom~r conhec1men- justo para a rescisão do contrato, 
:tm·midade desta Lei: . I p Art. 22 ~ Da propaganda deverá I t~ ~~.s reclamíl:çoes atinentes ao_s n.e-~ poderá o representado reter comiss~es 

c) ma.nt~r o cada.s_tro prof~ss~ona~: 
1
• constar, r;brigator1amcnte, o número gocw:., tran!m~!mdo-as. ao, r~pl_esC:l- devidas aa: representante,. com o .fim 

1 
d) e:.:pedlr as carteiras proflss:onms da carteira profisisonal. tado e suoennd? ~s ~ PlD,Yldencms, de ressarcn·-se de . danos por. êste 

~ ano_ta~las. quando necessário: Parágrafo único. As pessoas juridi-~ac~u~~Iu~oras. d? mteresse ~este. , caus~dos e, bem assrm, nas ~ipoteses 
·: e). Impor a..;; snnções disciplinare~ cus farão constar. também. da propa- aiagtafo umco. O. r~p1esentante, previstas !!O art. 35, a ntulo de 
previstas nesta Lei, niediante n fei- ganda, além d-o .número da carteira qua~no aos atos q~e piaticar, respon- compensaçao. 
tura processo adequado de acôrdo t t .. 1 '~ . . I de segundo as n01 mas do contrato e, _ _ . . • ct· t t· ·1 . ·do represen ~n ~ cm:nelCIA. re .. po!lsa- sendo este omisso na conformidade Art. 38. Nao serao pre]Udrcados os 
~olml 0

1
. rspos 0 not abr ,I~~ 8. 

1 
vel, e seu propl'lO numeto de regtstro. do direito comum ' I direitos dos representantes comerOtai-; 

lXar as con ri Ulcoes e emo_n- no conselho Reownal 1 · d t•t 1 d • d tn"ntos ue serão devidoS oelos rr l""- I o _ . • . . Art. 31. Prevendo o contr&to de 

1 

quan o, a I u o e coperaçao, esem-
, ... t j q . . · . T? - Art. 23. O exerciCJO fmance.:ra dos 

1

1 representaçao a e. xclusivictade de r.:a- penhem temporàtiamente. a pedldc) do 
ten. an.~.s com~\craàs, pesoas flstcas , Conselhos Federal e Regionqis coin- na ou z~nas f ara jus 0 representafi- répreset~tado encargos ou atribuiçoes 
s JUri lcas, regts ra os. · 1 dirá com o anD _civil.. . te à cotniSS~o pelos negócios ai rea~ 1 diversos dos' previstos no contrato de 
Parágrafo único. A contribuições e : Art. 24 .. As. Duelo~na~ aos Canse- 1izados, ainda que diretamente p~la; :representação. 

emolumentos. previstos na al.ínra "f" , lhos Re~gtonaJs pr::_slarao contas . da I representado ou por intei·méctio de~ Art. 39. ,Para julgamento das oon­
t:Ieste artigo, não poderão excfder, s_ua_ gesta? ao PropriO Con_selho,_ ate o terceiros. 1 trovérsias que surgirem entre reprc­
:mensaknente, de cinco (5) e dez por ! ultlmo dia do mls de .tevereu·o de i Paragrafo unico. A exclus~vidade sentante e repr~serllado, é COlnpete;~-
tento 00~,) do salário-minimo vi- ; cada ano. ·' 'de zona ou representações não St': te a Justiça Comum. 
gente J?-a região, quando se trat.al',: Art. ~2;> Os éor?selll?S. Regí_onais·fptesume, na ausencia de ajuste ex-~. Art. 40. Dentro de cento e oitenta 
).'espe~t!Vamente, de. r~presentante co- pr~starao- contas ate o ultimo dm do I pressa. (180) dias da pUblicação a présen: · 
;merc1al, pessoa jundica. mli;.S de março de cada ano ao Con- Art. 32. O representante comercial i lei, serão formalizadas, entre repre-

_Art: 18. 9ompete aos Conselho Re- selho _Fed~ral.. . . . ,adqmre d1rett.o a::; comissões, logo que, sentado e representante, ern docume. 1 -

~wna_Is apl1car, os represe~1tantes co- 1 Paragrafo Ul1JCO. A J:?lretona do, o comprador efetue o respectivo pa-i to escrito, as condições das repret::n­
~er~m.l faltoso, as segumtes p~mas Conselho Federal prestar~ contas: ?O ,gamento ou na medida que o taf}a, tações comerciais vigentes. 
PtsCiphnares~ . . 

1 
mesn10 P,razo, ao. re~pectlv? plen~r:·J. 1 parcela.de.mcnte. , Parágrafo único. A indenízacão de­

,. a) advertencia, .sempre sem publ1- 1 Art. 26. Os Sindicatos_ I~cumbrdos I Art. :43. Não sendo p,revístos, no. vida pela rescisão dos contrãtos' de 
!Cidade: . .· . . ·do processamen_to das eleu:;o~es, a que contrato de representação, os pra..:t:s 1 data desta Lei, fora dos casos previs-

_b) multa at~ a tmp?rtan_cl~ equ:- 1 se refere o. artigo 12, ~everao ton:ar, para recusa das propostas ou ped1- no artigo 35, e quando as partes na I) 
!valente ao ~1a10r salarw-mrmmo VI- 1 dentro do prazo ~e ~nnta (30) ~Ias, dos, que hajam sido entregues.,. pelo tenham usado da faculdade prevista 
~ente no Pa~s: . . . . 1 a co!lt~1~ _da pUbllc~ç~o d,_es~a Lei, ~s~ representante, acompanhados dos re- neste artigo, será calculada sôbi;e a 
. c> su~pens~o do exe_rc1cl0 proflssw- I providenc~as necess~~·tas. a mst~laçao quisitos ~xigiveis, fica_rá o represen- retribuição percebida, pelo repre~en­
lnal, ate um (1) ano, . , dos Con .. ~lhos Regw~a1s dentlO do tado obngado a credltar-lhe a res- tante, nos últimos cinco anos anterio-
,. dl cancelamento. do reg~st~o, com prazo previsto no arngo 11. J pectiva comissão, st!nãu matüfestar a res à vigência desta Lei. 
:Bpree~são da cartem~ .P!O[lss.wnal. I Art. 27 . Do con,rato de represeu- ;recusa, por escrito, nos prazos de 15, Art. 41. Compete ao MinistériO d<' 

~ 1-. :No. caso de remcidencm ou de taçào comercial quando celebrado i 30, ou 120 dlas, conforme se trate de Indústria e do Comércio fi:U:V.Hzàr 'l 

falt_a n:.amfestan:ente grav~, o .repre- por escrito aléx{l dos elementos co-~ comprador domiciliado, respectiva- execucão da presente Lei. < 

':semante comer~I~l podera s~r. sus- muns e o~tros a juízo dos interes- mente, na mesma praça, em. outra dfJ § 19 Em caso de inobservàncía da~ 
:penso do exerclCIO de sua. atlvidade sados constarã~ obrigatàriamente: 

1
mesmo Esta_do, em outro Estado ou prescrições legais, caberã intervenção 

10U ter cancelado o seu registro. ' . _ . ' -. . . ,no estrangeiro. C Ih d 1 R . . 
§ 29. As penas disciplinares serão a) con(Ílcoes e reqmsltos geraiS d•1 ~ o . 1 ·b · · . nos onse O? . Fe era e. egwhaLs. 

• ~- • 1 ll' 1·. ~en 1uma retn mçao ser .r por ato do MIUlstro da Industria e do 
,aphcadas após processo regular, seru representaçao, , ctévida ao representante comercial . <e C . . 

· · d · b d b) · d. - · · ·1· J ' '"' omerciO , preJUIZO, quan o cou er, a responsa.- m Icaçao genenca ou_ espec1 1ca a falta de pagamento resultar de m- J1. ')o A : t . . - . t .· rt" • . • 

bilidacle civil ou criminaL dos produtos ou artigos obJeto da re- 1 1 - .. d . d . b :. .... m_ en·ençao 1 e~ 1 m,n-se-a a 
• 1 presentacão· l 50 vencm .. 0 ~ompta 01 • e~ como tornar efetiVO o cumpnmento d2. Lei 

§ 39. O acusado deverá. ser citado, I · ' 1 s;. 0 negocL_? vier a ser por ele des- e cessará quando asseo·urada a suu 
inicialmente, dando-se-lhe ciência do c) prazo certo ou indeterminado da 1 telto ou. fot· susta~a . a ei_?trega de execução. "" 
inteiro teor da denúncia ou queixa, 1\reprr..sentp .. a~; ln:ercadonas ~evido a situaçao com~r- Art. 42 . Esta Lei entra em vigqr r.-: 
sendo-lhe assegurado, sempre, o am- dl ind1Caçao da zona ou zonas em cml do comptador, c3:paz de C?m~;uo- data de sua. publicacão. 
plo direito de defesa, por si ou por 

1 
que sera exercida a representaçào, fl!eter ou tornar duvidosa a hqmda- Art. 43 . Revog-am-Se as ditposic;õr'.:; 

'procurador regularmente constit.uído. bem como da possibilidade ou não de çao. . ~ . . . ! em contrário. 
, § 49. O processo disciplinar serã a representada ali poder negociar di- § ~0-~ Salm .aJUste en1 cond'arJO, as, 
presidido por um dos · MembroS do retamente; · com1ssoes devidas serão pagas m:!n-, 
Conselho Ragional, ao qual incumbi- e) garantia ou nâo. parcial ou to- salmente, exP_ed~ndo o repres_en_tado a: 

0 SR. EURICO .tlEZENDE! 

Sr. Presidente, pec:o a palavra. , rã coligir as provas neCessárias. tal, ou pr-r certo prazo, da exclusivi- conta respecbv?-, conforme cop.ias das 
g 59. Encerrados as proYas de ini- dade de wna ou setor de· zona; faturas. remetidas aos compradoré,l o SR. PRESIDEN':'E: 

: eiativa da autoridade processante, ao :O retribuição e época do paga- , no erspectivo período: \ 
acusado será dado requerer e produ- menta, pelo e>:;ercicio· da representa- Art. 34. A denuncia,. po~ qualqu,~:· fJioura Andrade) -'Tem a palJ\ 
2ir ao suas próprias, após 0 que lhe ção, dependente da efetiva realização das partes, sem cau~a JU_stlflc~da, do. o nobre Senador Eurico Rezende. 

: será assegurado 0 direito de apre- dos negócios, e recebimento, ou náo cont_ra~o U~ repres~ntaçf.o, a]ustaqa I o SR. EURICO REZENDE 
sentar, por escrito defesa final e 0 I pelo representado, dos valores respec- por tempo mdetermmado e que haJa: _ , 
de sUstentar, ora~ente, suas razões, I tivos; Vi.gorado por.mais de seis meses, abri- i . (S~m revts~o d~ (!Tadorl --:- _R~t~.···:· 

' na sessão do julgamento. . I g) os c .tsos em que se justifique a I ga o denunciante, _salvo outra garan.-1 Presidente, ha :nmtcs anos 2 llllCit. I'<' 
~ 69. Da decisão dos conselhos Re- restrição de zona concedida com ex- ·tia prevista no contrato, à concessão parlamentar VI~ha Ih'.OCll:r~ndo co_: ~r 

gionais caberá recurso "\'oluntãrio com clusividade; j nima d.e trinta dias, ou .no pagamen- I a re2,·uiamentac;ao das. a~Ividades c.n 
efeito suspensivo para. 0 conSelho h) obrigações e responsabUidades ; de pré-aviso, com. antecedência mí- , representantes comc_rcia1S. Mas, . te 
Fede.ra1. ' das pa-rtes contratadc.::.; :to de in'l.portân('ia igual a um têrf'O, um lado a burocrr.c1?- congr~sSUll, e 

Art. 19. Constituem fa1tas no i) exercício exclusivo ou nao dare-' U 13) da<> cmnis!:oües auferidas pelo de wJrra lado tamhem as areaS r f' 
exercício da profissão de represm- 1 presenta~ào a ínvo~· do. representa- 'r~present[.nte, nos três meses ante-. r.toitcs c1u~ ~e estabclece:a.m no ~ :Sl 
tante comercial; ' . do; 'nores. das p;6r~1as classes mtere;,Sau.:... 
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~~~~u~in~t~a-~f~~~ra~~2~~~~~~~~m~A~R~I~O~D·O CONGRESSO NACfOIItAL: '(Segão lf)' 

acarretaram um prolongado adia- traorctinária, às 16 noras e 30 minutos Vivaldo Lima 
ment.a da solução para atendimento l com a seguinte ' Edmundo Levi 
da importante matéria. Depols dej Arthur Virgílio 
alguhs anos o· projeto, iniciado na ORDEM Do DIA Ze.charias de Assumpçáo 
Cãm.,ara dos Deputados, foi à sanção Cattete Pinheiro 
do Senhor Presidente da República. PROJETO DE RESOLUCAO NQ 114, Mom·a Pa!h.i. 
S. !Ex" usando de prerrogativa cons· DE 1965 - Eugênio Barros 
titudionaJ, vetou o autógrafo legisla- Discussão, em turno único, do Pro- Sebastião Archer 
tivo~ Prometeu, entretanto, que bre- jeto de Resoluçfio n<:~ 114, de 1965, de \-ictodno Freire 
vernénte determinaria a realização de autoria da Comissilo Dlretóra, que Joaquim Parente 
estudos visando à preparação de José Cândida 
men):;agem destinada ao Congresso exonera. a pedido, Myrthes Nogueira, Sirretredo Pacheco 

Ta:quígrafa de Debates, PL-4, do o 
Nadonal, versando a mesma matéria Quadro da Secreta.ria do Senado Fe- Menezes Pimentel 

O compromisso presidencial foi dera!. Wilson Gonçalves 
cêleremente cumprido. Veío a men- Dix-Huit Rosado 
sa.g~ ao congresso Nacitmal, que na, PROJE.'TO DE R'E~SOLUÇÃO N'>~ 115, Dinarte Mariz 
Câmara dos Deputados tomou o :·. 1- DE 1965 Ruy Carneiro 
mero 3. 050-65 e nesta casa o número Argemiro de Figueire{!O 
304-l35. Com a votação, hoje, no Se- Discussão, em turno único, do Pro, João Agripino 
nado, o projeto vai à sanção. Encer- jeto de Resolução n'>~ 115, de 1965, 1e Barros Carvalho 

· 1 t 1 autoria da. Comis\lâ() Diretora que Pessoa de Queiroz 
ra-sr aqm, uma u a, uma grande uta, ap_osenta DJ'alma [>~re,·ra Madrug'a 110 
U!t!a imensa luta muitos anos susten--l Silvestre Péricles 
tadá pela nobre e numerpsa classe aos cargo de Chefe da Portaria, .PL-3, do Rui Palmeira 

I 
Quadro da Secretf.ria do Setlado Fe~ Arnon de Melo 

representantes comerciais. dera! Heribaldo Vieira 
Está, portanto, d eparabéns o Se- · · Júlio Leite 

nhor Presidente da República em I PROJETO DE DECRETo. LEGISLA· José Leite 
cujo· govêrno se atendeu a esta justa TIVO N? ~~6. DE 1965 Josaphat Marinho 
rehrihdicação. A vitória é tanto mais o· - Etll'l·co Rezende · · d t · t . . 1scussac, em tl.:.rn. o unlco, do Pro~ expressiva quan o se em em VIS a 1 d 1 Raul Gi!tbert1· · t 111 f ·t t Je o e Decre ·o Legislativo n" 46, de que o proJe o cone a per ei amen e 1965 ( , 07 Aúré11· 0 v 1·anna 

t • d 1 · · n. 2 -B-65 na Câmara), que os In eresses as c asses empresanais, Milton campos 
t d · t é d cl d aprova contrato celebrado, em 18 de a en e aos m er sses a asse os re- . Ber.edicto valladares 

t t . . . . maio de 1961, entre o Ministério da presen an .es comerciaiS e, o que e ma1s F Nogueira da Gama 
digno de mençáo, sob a égide do .es~ azenda e a Companhia de Cimento Lino de Mattos 
tímulo à produtividade e à comercia~ Portland Cauê, tendo parecel'es favo~ Moura Andrade 
lização, versa, por via de conseqüên- râveis, sob n'>~• 1.446 e 1.447, de 1965, João Abrahão 
ela, matéria de relevante int-erêsse das Comissões de: Constiluicão e Jus- José Feliciano 
público. . tiça e de Fin.ançn~1 • ~ Ped1·o Ludovico 

B'stá de parabéns o Congresso que ESCOLHA OE CHEFE DE MISSÃO ' Filinto Müller 
sóbre o projeto manifestou a sua co- DIPLOM...-\TICA {TRINIDAD :e; Bezeri-a Netr. 
labo~·ação e a sua compreensão. E: je TOBAGO) Nelson Maculan 
parabens. finalmente, a classe dos re- A_dolpho Fr~wco 
presentantes comerciais, a cuja a.1"e- Discussão, em tumo único, do Pare- Irineu Bornhausen 
gtiaJ associo a. mlnha alegria e cuja cer da Conüssão de Relações Exterio- Antônio Carlos 
luttt1 associei também a mfnl1a prô~ res sõbre a Mensagem U 9 491-65 (nú- Guicto Mondin 
:~n·ta luta. <Muito bem). mero 942-65). de 12 de novembro, pe- Daniel Krieger · 

l~ qual o Senhor Presidente da RepU- Mem de Sá 
O sn. PRESIDENTE: blica submete ao senado a escolha do 

(51) 

L'lfoura Andrade} -'No expediente Diplomata Sérgio Conêa Afonso da O SR. PRESIDENTE:. 
foi )ido requerimento do Senhor Se- Costa, para as fun1eões de Embaixat;r (11Jo1tra Andrade) - A lista de pre~ 
nadbr Edmundo Levi em que pede E'xtraordinârio e Plenipotenciãrio do sénça acusa o comparecimento de 51 
prorrogação, ·por mais 180 dias, do Brasil junto ao Ü)Vêrno de Trinidad Srs. Senadores. Havendo número le­
pra~o fixado para a comissão Par- e Tobago, cumulativamente com idên- gal, de-claro aberta a sessão. 
lamentar de Inquérito criada para es- tica~ funções junto aC> Governo do Vii ser lida a .ta. 
tudq.r as causas de ordem geográ- Canadá. 
tica, social, politica, econômica e ou- PROJETo OE RE'SOLUÇAO N'>~ .l17, O Sr. 2'>~-Secretário procede à 
tras- que deram 1Ugar ao movimento leitura da ata da ,;essão anterior, 

DE 1965 · d d b t sepf\ra tista irrompido nos município~ q1~e e aprova a sem e a es. 
de Feijó. Tarauacá e cruzeiro do Sul. . Discussão, em _turno único, do :Pro- O Sr. 1'>~-Secretcírio lê o s~ 
no Estado do Acre. JCtc de Re.soluçao ui?, 117, de 1965 f!.llinte: 

~ . . (oferecido pela Comissão de Con-~1- X DIENTE 

Dezembro t.lo 1965 4499 
~-= 

n-> cargo, um e flO apó5 a investidura; 
a. que obriga a União a propiciar aos 
servidores sur-dos, no cu1·so Oo estD.g"io 
probatório, adequado treínamenb, . 
pat;a aJustá-lo às condições de tra~ 

baiho; a que da, ao DASP, o Pfl:!ZO • 
de 30 dias, pafa orgar.izar a relaQfl.o 1 

dos cargos que possam ser prov:dos 
por surdos, submetendo-a à aprut·a­
çào do Presidente d.J. República. 

Diante dêsse elenco de exigên::ias, · 
verifica-se que a- medida. fundament3l, 
que- informa 0 projete. está cer;~ada 
de tôdas as cautelas, objetivandt, 3. 
sua perfeita e;{ecução, em consor.f>.n_ · 
cia com as normas jurídico-estatutá~ 
rias vigentes, 

Além do mais. vale ser ressaltado o 
sentido hnmanú que caracteriza o pre­
ceituado no projetO, ~em que tal pro- ' 
vidência cause prejuízos à administra- , 
ção púb!ica, mas se consti~u!l en; e1e- , 
menta utu, dentro dos vartos angu- , 
los em que possa. ser encarada. . 

Assim. ~ vista dos aspectos ligados 
à conveniêncía e interêsse para o &er­
viço público, opinamos pela aprov~1ção 
do projeto. 

Sala das Comissões, em 30 de no• 
vernbro de 1965. - Victoritto Freire, 
:Presidente em exerci cio - Dix~ IIuit 
Rosado, Relator - Sigejredo Pacheco 
-- José Leite. 

Relat.m·: ,. :· Heribaldo Vi::: ira. 

o projeto em sua ementa ent!!1::::a. 
que t~m por ·rn estabelecer casos d!; 
prc_.:rição aqttisitiv~ ~uanto a __ t'-'!113 

incorporados ao Domm10 da Umao. 

Examinando-o, entretanto, verific!l­
mos que nenhum prazo êle estabelece, 
o que faz é estabelec~r regra às con ... 
trov_érsias entre a união e terceiros, 
qoncernenles à posse de imóveis, 
ocupados por particulares, em foxor 
dos quais tenha corrido o prazo pres~ 
cricional de r.quisição e que, poste­
riormente ao tnesmo, a União os m .. 
c01·porc ao seu patrimônio. 

?S Srs. Senadores flUe es~~o de tulção e Justiça e;n seu Parecer ml- E PE '' ' 
acol'do co~ a Pl'Orl'?gaçao soliCitada mero 1. 458, de l.etiS), que autoriza 0 PARECERI=S O Decreto-ld n9 9 .. 760, de 5 de 
no t~equemnento quetram permanecer .Govêrno do EStado de São Paulo a setembro de 1946, que dispõe sóbre os 
senta~os. (Pausa.) I firn:ar contrato de compra e venda Parecer 11° 1 .450, de bens imóveis da União e dã ou~ras 

E~t:l.. apr?vado. _ a Pl'azo, com a Transport 1\ ... a.schineffi providências, limita-se a declarar, l!m 
_Esta ~rmrogado o praz.o d~ Conns- Export-Import, de propriedade do seu artlgo. 200, como· assinala a jus-

sao Parlamentar de Inquéuto. Govê.rno da Repúhlica Detnocr: __ ea tífícaçâo do projeto, que ••os oens 
I AI ã imóveis da Uníão. seja qual fôr a .sua 

'\ SR · F.URICO REZENDE: em • 1 natureza, não são sujeitos a -.oca-
tPcla ordem. Sem revisão do ora- PROJETO DE RESOLUÇÃO N'>~ 116 pião". Rã, entretanto, situações juri--

dÇ>r) - Senhor Presidente, sou mem- DE 1965 ' dicas que se consolidaram nv cimento 
bro e, por sinal, relator dessa Co- . Dtscussão, em turno único, do Pro- Relator: sr_ Dlx-Huit Rosado dos tempos, através de gerações e tnais 
mis~ão. _Pediria a V. Ex' que me es- Jeto de Resolução no 116, de 1965 (ale- 0 projeto sob exame assegura, aos gerações, para as quais o indiferentis-
clarMcsse sõbre se, no recesso paria- recido pela Comissão de Con t rra surdos natos ou pessoas que ensutde~ mo ou a frieza da lei seria desumnno. 
menttar, a t;omissão poderá exerc?t e ,Justiça em seu Parecer no t 45~ d~ ceram antes da aquisição completa da O Projeto do nobre Senador Be;;:rrra 
as ,!lUas atividades. 1965 ), que suspencie por rnc~nst.~t -I lmguagem e da cultura fundaruel.ta1, Neto corre em busca de solução part'l.> 

o :s::.:t. PRESIDENTE: monalidade, a execncão do art. 20 da o aprove1tamento em cargos púbhco~ êsses casos. 
. . ~· Le1 no:> 760, de 26 c!e o·Jtubro de 1951 .'fedetms, consoante as normas que es_ Feita, a retificaçã.o da ent-í!lltu e. 

UYJowa Andrade) - A Conussao do mesmo Estado tabelece. no artigo 3" a· ccrreção reda~hmal a 
poderá exercer suas atividades duran-1 · Assim, para. se efetive o provimento lapsos da datilografia, 0 r-1·ojeto 1·e~ 
te o• recesso parlamen'tar. o prazo foi O S PRESIDENTE: estabelecido pelo art. :9 do projeto. presenta uma bOa cOntribuiç-ão à pre-
prorl'og:.do por cento e oitenta dias I cumpre serem satisfeitos os seguir.tes tendida reforma da nossa legislação 
corr\dos, a partir do. dia õ.e hoje. sessão. requisitos: de direito civil, que Já ancoror na ou ... 
Assim, creio até bastante oportuno, (Encerra-se a .o;essão às 15 horas a) apresentação, pelo interessado, tra casa do congresso Nacional.. ~ 
que' a ComissãO, duranté o recess e 40 minutos:) de atestado de capacidade, sanidade 
parlamentar, aproveite o ensejo par· I ~---------~-- e idoneidade. passado por pessoa cu A lei mencionada no cltado ar'Ligo 3.:. 
fazer estudos e investigações no prô I órgão competentes, esiJecializados em tem o nUmero· 2.43.7 e não 2.473. ~-
Pl'io local. 1 ATA DA 198~ SE'SSÃO EM DE educação de surdos; a.rtlio dessa lei no mesmo artigo 3.-.. 

I D EMBRO DE 1 g55 b} que, para o cargo, submetidos à mencionado é o núm"ro 698 e nr;o o 
O,S~. EURICO REZENDE- Grat concorrência, não seja imprescindível 680 • ~ ~· 

ii~~.a e~~l:r~~i:~~io e de ~~ls Ex~r.·at [' (Extraordinária) a :)ud~~~eo;o recrutamento obedeça a, ~ta ComissãO. em casos semelhan -
classificação em prova competitiva, tes, tem opina-ia pelo sobrees:ament 4 

O. SR. PRESIDENTE: I PRJ<:SIDi1:NCIA .:)0 SR MOJliL\ realizada entre candidatos 0. H'dos; e de Projetos, como êste, que, ten 
<Moura .Andrade) - Está esgotud ~~ dl que 0 julgamento das habilita- trâns!to ~ivre por não infringir .m~rm~ 

a matéria da Ordem do Dia. As 16 horas e 30 minutos acham-.se ções, para efeito de provimento, seja con~tttuclOnal, ... devem .ser apiectad~ 
Não há oradores inscritos. (Pausa. l pi·esentes os Srs . .Senadores: realizado por. Comissão de especialhtM COllJU~ta_!llente COm lEU geral já a 
Nada mais havendo a tratar, ,y_o l Adalberto Sena d·· Serviço Público Federal. tramlta~a.o no Cong1:esso Naclo j 

encerrar a sessão. Convoco os Senh \ José Out~mard , Além dessas providências, o pl'01e'e )WI)vidêncla. esta, alias, ~enda. 
re;, senadores para. uma sess:lo. e ~ Oscar Passos "t&Hlha: a que garante efetlvaçfó, no 1\l'tigo 325, alinea 3 do :Regimento 

/ 
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Interno e que, a éste p:tsso requere-\ Finalmente. determina n propo::;~ção econ?m_ia nD..cional. motivo pelo qu?-1 a 1 
lJ;los. . ! qne, a obrigatoriedade previs~a será , C_onussao ~e Tr!l~~o:·te, Conmnwa~ i 

Sala das Comissões. em 30 de no- \parte integrante e cornplemeut.ar de . çoes e Ob1as Pú~hcas é de. p~rece1 1 

v~mbro de 1965. - \Vü.son Gonçalves, I acôrdcs ou conve_·~ios a serem. fir!lla- i que . deve se~ ouv1da: , a,_ Conussao d: j 
presidente. -- Hcrzt·alllo lTieira, Re- dos . Cl_l reconhecidos pe!o Governo, ~annha Metcnnte, .mga~ ao quala~é-J 
}ator, _ Edmundo Levi. _ Argcmiro Br:lslleg·o. . . 1 t,~ afeta a ~-arte execu~1va da m 
Figueiredo. - APtónio BaleciYO - o autor do pl'OJCto. em s~a jushfl- 'i na de que i Pta o ProJeto. , 
Dc::e.Tra Neto.- Ruy Carneiro. · .!ac;ão, ass~nala_ os prej.uizos decorreu- Sala das Comissões, 26 de novem- i 

tes d~ lrg<dlaçao em v1gor e dos co.n- ·bro'de 1961. --Lopes da Costa, Pre-: 

Pa,·eceres ns 1.452, 1.453, 
1.454 e 1 .455, de 1965 

vênio<o. !ntcl'nac.io~1nls a 1l!e se encon- ! sidente _ Eugénio Ba'frOs, Relator -j 
tra prew o Brasil ~ -precisam ser 1'~- t Bezerra Neto _ Miyuel Couto. 

1 vogado& E o. nP~e~~adade de garantir/ Wil.ton Gonçalves. 
1 um mercado adiCIOnal de t.1·ansport-e . .. 

·I à economia. brasileira .. __ I PARECER N" 1.454, DE 196<> 

l~~~~~i!~~~~~~~~~~ Analis::tndo a. proposiçao sob o seu [j~~~~~~~~~~~~~~i~~ aspectc eonslituclnnal. e jurídi~o a Co- i 

I 
miss_ão ce Constituição e Ju~hça, sem I 
opC~;:..icfio a e~se aspecto, opmou pela I 
audihlcio. do I'.'finistério das Relaçõf:.s 
I Ext,el'iorrs. :;om lJase na existencia de 
I trn.tados c convénios internacionais, 

. j tencto· o Bt·asll como signatário. j 
' . r ' o Sen~.d? ·em t3 de. W:a:o do an_o .co~·- I 

A;eü:lendo ao pé'::ildo _ ~·or.nulado pm.·j r~me_ so•Jc .. ton a opuuão do. M~lll~;~-~ Relator: Sr. Jefferscn de Aguiar. 
C'~:a Comissão, e encBmi}lhado por of1~ Jl'~O Clt~du_ como eleme~to ae 13 1

- o Projeto de Lei do Senado que 
L~<J da _..\ofesa, o Mimstério daS Relaw Içao pala ·.·xnme do ProJet?. . dis:?õe sôbre o tn~nsport-e de mercada-
~:El~s Exteriores, em ~ tio cm·rente mes, j Em respo;,ta, o Sennor Minh;tro das rias import:?d:ls ou exportadas cem o 
p.utou as infotmn.C".bef, referentes a-:, 1 Relações Exteriores. em 2 de outubro benrfício de fa-vores governamentais 
projeto número lbr;, de autmia C:o último. t:·.?mmitiu ao Senado· o ponto jit foi .objet-o de estudo inicial pela 
1!~-..s~1:u se~1adol' n~<-e1!a i'ieLo, Segu11-l ct~; v!sta ~o s0u Mini~terio sô~re o ~s- comissão de 'I'~a~spo.rtes, Comunicn.~ 
(IL L<ItRS mformaço?.s, e Uon::.e1l1o uocn· snnto. cl:zendo, apos cons1deraçoes ! ções e Obras Publlcas. 
{!enador da Nav~6ação Exte~·ior, em- prC'l!min"'.rts, o s~s,linte: 'r d m vista a repercussão do 
b.,cc reconhccem,o o:; prcpos!:os -aürr- <;3 . D • d b te· trava ~O') em . ~nt o e Comi~f::o de Tramportes· 
mrnte P"'~riót'co-· do projeto f · un· · 0» e a s '· - P· 0J8 o, •• . 

' , ·, . -L l ::;. , . ' 01 .. a- tórno dc1 assunto. ~,re1·ificou~se a solidtóu o pronunciamento da. Comi$-
l .•. nc!:le:1te de opmmu a e que o !>H?S- ; ; - . ;. ·me que en~bom sen- <::- d Mar in h~ MPrcante. 
1uo ')rOJ"to· Gp.n.ao l.,n.,ni ~ . . . _ao e .1 ~· , _ 

1 • - · • , .• . do o Proieto n? 180-63 uma Inicia":' . .. . . t • · 
. ~} alterana. a~:·toumdo-lhes maior t' ,, alt..,iTwpte .,..atriót-ic::>. qualquer Cc.mo _essa. Rçpm~tlçJ.o do Mua.sverio 

112:1dez, a leg.slHçao rererente à ex- 1:.:. TI""'Tlame~tacão !':Ob fm·n1 a I da V~acao amda nao t;e pronun.Clou. a 
portaçfto dependente da SU~10C; e o ~ .... \i~i ~:,~i:_ -110 mOm~nÍo inopor- comissão de Transi_Jortes passa a emt-
in.ercâmbio marítimo nos dois senti· lte ·a ', .. ; '1· '-'~fet'[n a lt"·is';rão a+>l- tir o seu parec.er sobrE' o assunto. 
d . I d 1 . Ull< ...... o n •c ""• ' "' ! .,. • I 
~\!egu a 0 ~~" e\s a, :•u:g~ d.a Co- al_mente em vigor, j.á ~catada intcl'- Não e possível deixa~ de recon!Jeccr 

m!:··af' ~e M.~1 !ll•:a .... !le1_~,m~e.. . . n"lcional:nentc, pe~·pute .o <.\lCance a relelvància dos motivos que JUSti-
. _) qu ... :t .ng1d~z rffeuda :PleJ~dlca~ int.c;rnl dos ob.1etlvo.s v1saclo~ por ficam 0 projeto. 

o nobre Senador Bezerra Nda 
apresentou projeto de lei que dispõe 
sóiJre o ITansporte de merca.dO!'lll.S 
importadas. ou exportadas ·cot•1 o bt:­
neficro de fa-vores governamelita;::;, 

Designado relator da materia na 
Comissão de Constituição e Justiça 
o Senhor Senador Afonso Anrtüs enn­
tiu parecer em que conclui . pür um 
pronunciamento do Mmisterio dJs Re­
lações Exteriores sôbre as am:diftas 
consubstanciais na propooiçâ<). 

Em resposta, o Itamarati pronun­
ciou-se pela inoportunidade e incon­
veniência do projeto,_ sob o tnildamcn­
to de que no entender do conselho 
Coordcmidor da. Navegação E~terior e 
do Ministério das Reluções El:teriores, 
além de impor uma certa ri:pae~ Qe 
açáo incompatwel com as peG~.tli-:uída~ 
des do transporte e do comcrc!O m­
ternacwnaís, acarrethria o retrudcsci~ 
mento dos protestos e repn:-slllius por 
parte das nações que ''iesseiu a. ser 
atmgidas pelos seus dispositi,vo::., sem 
maior proveito para os- intetésses na. 
economia brasileira. 

A Comissão de 'll'ansportes, Comu­
n'c-"'(Ôes e Obras Públicas, com base 
nos esclarecimentos do Ministério d.?s 
Relações EtE'xiores, opinou pela rejei­
ção do projeto. 

t>:~. a .tlexl~J11ida.ae cc-nventcnte 11s pe- nquêle ProJsto, com flexibilidade 
cu~:ta~·!d~des do. tra:1spor~e e do co- de &plicaçii.o .6 _just.ávcl às çondiçõe.s 
merc1o mternac1_o:::un3, alem de pode~· e circunstâncias de cada momt'n-

Esta Comissáo, diante das 
çõse do Itamarati e do 
Coorde:nadru• da. Navegaçao 

pondera­
Conse!uo 
Ext.Prior 

coiJtró•· _ ~ A recuperação da nossn. Marinba manifesta-se, Igualmente, 
Mercante impõe-se como imperativo ao projeto. 
econômica de primeira linha, senda Sala das Comissões, em 29: cte no­
obl'i?;ação de o Govêrno promover tô- vembro de 1965. - Beneclito Vallado~ 
das as medidas capa7es de incremen- res, Presidente - Mene;;es fime1ztel, 
ta1· os me:os de transporte em nosso R.eJator. - H.uy Carneira ...... Pe.~soa. 

pals. l de Qucu oz - Argemzro FW~lreào -

pro~ocaJ· r~p~esalms, contra a nave- to, se~nndo 0 interêsse do comér-
gaçao brasJlen·a, por parte de países cio exterior do Brasn e o dcsen-
<JUC se julgassem p:·ejudicactos. volvimento da navegaçrro nacional. 

A vista das informações acima re­
sumidas, opinamos pela. constituciona­
lictade do projeto. deixando o mérito 
e a oportunidade do mesmo à consi­
deração da.s Comissôes compr:tentes. 

Sala da.s Comissões, zm 14 de outu­
bro ct·e 1964. -- Alo.JJsio cte Carvalho, 
Presidente. - Afonso Arinos, R-elator. 
- Josa.phat Marinho. - !rlello. Braaa. 
- Jefferson de AgL'iar. - Edmundo 
Lcví. - Bezerra Neto. 

Relator: Sr. Eu:3ênio de Barros. 

4. No caso da importação, pre­
·v::>lecem a Instrucâo n? 181, de 12 
de ?.hrll de 195fl; da Superinten­
dência da MOf'da. e do Crédito, e 
o DecrE!to n? 41.225, de 12 de no­
vemb!'O daqneie me~mo ano, no da 
exportar;âo, em parte, a Inst:nvP"> 
no 202, d~ 22 de outubro de 1960, 
da mencionada. Superintcnd~nci!l: 
para reger o intercâmbio no~ doi~ 
sentidos~ vigoram o De~reto-Lci 11° 
3 .lúO, de 7 de março de 1941. e n 

. LPi n'.l 3 .. 381. de 24 de abti't de 
1958, que confcrf'm à Comis~?io 0·, 
Mf!rinha Mercünte podêres diretcs 
e indiretos para o disciplinmn.entn 
e a exnansão da Harinha Merc:antr 
brasHei1·a no tráfego int-ernneionol 

fi. A aprovação d•> Projeto nú­
mero 180-63. no entender do Con­
SPlho Coordenador da Nave~a~ão 
Exterim· e do J\1inistério das Rrla­
ções Exteriol'C'f', além de impor umn 
certa ri~,idez. de aç-ão incompativel 

De miciativa do uob:·e Senador Be- com as pt'culiaridades do tran~por-
zerra Neto, o presente projeto deter- te e do comforcio internaclomü<;, 

I 
Vu aldo Lima - Oscar Passos. 

~ clato que sómente o!er-ccendo à __ _ 
naveg:açao uma tonelagem substancl~l Parecer n9 1 456 de í965 
de carga consegmnw os Poderes Pu­
blicas equilibrar, progrGssiva .r.e11te, o I 
tr.emendo drj-icit que onera ns .n~Jssas 
onerações de transportes mant1mos, 
p-ermitindo, ao nosso parque de na-

1 
V!OS e das nossas tinhas de navegn.­
çao. , . I 

Relator: Sr. Bezerra Neto. 

O presente Projeto tenta conse~mr. 1 

em parte, êsse objetivo, quando esta- ! 
be1ecer a obri:!atoriedade de transpor­
te em navios nacionaL:;, sob determina­
das condições, de mercadorias impor­
t-B.das ou ·exportadas. 

Por fôrça do Requerimentq núml'to 
tiSG, de 1965, foi l'Ctlra.do da Ordem do 

1 Dia. e submetido a reexame àcsia. 
Acontece. porém. que a navegação Comi::EàO, o Projeto de Reso.ltçúÓ nu­

internacional ê semp1'e disciplina :a mero 55, de 196~. que susper:.de a exe­
p,h·avés de tn:t'tdo~, cmJvOnio"l ou cuçao do artigo 29 da Lei número 
rtju.,<>tes bilaterais, estudados e firma- 1.215, de 6 de janeiro de 11)54 e do 
dos à luz dos jnterêst:e-s re~iprocos das I Decreto número 531, de 25 de fcve~ 
pnrtes contratantes, nã.o devendo ser re'iro de 1959. do Estado de :!>Jat'l 
modificados ou dcnuflcindos. salvo f'n· Grosso. · mina ser obrigatório o trans.porte de acat·retaria o recrudescimento dnq 

mercadorias importadas ou exporta- protestos e rcpresáJlr-t.S por pnrte casos de mdtscutlVC1 relevância. s0o I II - O Requer;_mento fr!nda .. -::w::-
das por via marítir:Ja, em navios: de da;;;; nações que viessem a. ser atm- pena de aparece\' Imed:tatamente nt" tou-se n~s Resolucoes numom., .JO, ue 
bandeira brasileira, respeitado o prin- gid~g pelos .seus d1sposlt~vos .• sem 1 relacórs comerctats entre mteleso:;ados 1960, e lo, de 1963. 
cípio de- reciprocidade tart. 19). ma101' prove1to para os mteresses lll - Q ProJeto de Reso~uc tio ~~ '1 

Excluem-se da prescrição: da economia brasileira.." um deseqUlhbi'JO altamente perigoso JU!izce, por n6s- elaborado, l>U'-p'2nctc, 
, I · E- 0 ·n á p d'da nelos ér c· mn vimoS, a execução do ::tnir:n· 2"' 

a) as mel'tadorias que nãc s~ b:me-~ A opinH'io do Ministério das R.cla- ssa, a_ Pl 1 0 ex e 1 · · . da Lei número 1.215, àe 6 d,e janelro 
:ficiarem de quaisquer favore," ou con- ções Exte:riores, calc_ad~ em_ p~onun~ gãos tecnicos, consult~dos a rcsp~1- ·de 1954, c do Decreto nú.men 591, de 
eessóes governamentais; I cíament.os dos seus orgaos t.ecmcm:. C' to a anexa no projeto. Não ê pru- ;;, de fevereiro de 1959, do Estado .Je 

• _ r.oncludente e· realista. A sit.uado d0 ' . . . M t o 
. b) a_s que forem produzlaas_ sem _seu Bt•ost'l e"t"' definida no a~sunto JJOr I dente. n_em oportuno, f1xar, em lel. 11- l a o rosso. 

1 t t 1 1 d " "'"" \ A Lei nUmero 1.215, cim~::; di'-p:ie manc~am_cn ·o to a D~l l;JllrCla, lr~~ comp1·omissos intcmacionafs livr~mell· mltações a t.ais convênios e tratados, rmü',:n 19 ) qnc ''as eleí<:-ôe~ nara es 
t~ ou mdn·eto, de .i~1stltl~Jções. de cr:- te assinados, e em pleno ·Vigor, exls- en! pleno vlgor, e, de cr.rt.a n-!:ineil:a cargos eletivos municipajs c di~~rita:s 
d1to em. que a Umao seJa aciOnista, tindo, tsmbém, em vigor o Decreto . _. : " . , , -· · · ,. ~ . ..·., 

c} os contratos do transporte que n 0 4 2:r "' 2 d , b. d 19-9 sat~sfatórlos e convementes :::o Pais. c.,o .• novos z:tl~-LCLPlDs e dtõLLo". c.h--
Co:rtlis~ão de Marinha Mercante jul- ~- 7. D, t''' dl e no,\ em tO !e 1;:.. , , - aos no tcnnono matogrc,scnst lll-l Je-

~; · tegu~men an o no u ano nac ona <l A Comissão de Transporte, Com_..- 1 ,. s'" 1 "fi àe 'D5R "eali,.al c:ce ""' c···n 
~ue cxcepcJcna-is, na ·forma C:::. ler-!sla- 1;,n.vegação à luz dêsses ccmpromissos . - OI.> .., . P. bl" 1 . 1

1 / 't·L~·~. t · • '' 'ct '"· 1 ~/2::·- . - .-
(':lo que garante 0 patrimônio 11atiow 1 te .1 a ·ion . . mcaçoes .e r ~s u Icas, pe os lh. · un. a .• L n e Jm a.s e o . e, na 
bal. 

11 o~ 1f:c~s· ~~:Positivo..;; possuem muit-O tivos expostos, opina pela. •·ejc-lç-{~o do! ~rtJgo ~0 • qu~ " 0 G~vern?.drt;, .~?.., Es~ 
Dí3põe o artigo 29 que são considc~ maior elasticidade 1o que os co11tidos projeto, : ~9?0 11' mea_r.\ Prefencs .('e ~- 11 · - .~-

rcdos n&vios de banC.eira brasileira os tno presente projeto ~~um o seu ca1·á-[ 1: ~· para_ os nnvos m_unl.Jp .. os .'<' _ d_ ... -
nnvios fretados per emprésas de na- ter limitat.bo ' Sala das Comissões. em l!l de n~Os- tnto:=-. ate q11e s: J·eallzcn~ ~s e·":•~'""'S 
vegação, com sede na Paf& e. cuja~ A matéria. 'como se vê. encen:1 H::- 1 to de 1965. - J.;opes da C.o.sla.. Pro- . prev1:::tas no a!·tJ~o e~~;t,enn" >~ 
açfíes ou cotas seja.n,; t'Utl.as de pro- pecto de l:i!ta l'elevância, tocantlo de' :-;idente. -·~ Jefte:.wn cf..e Aflutar. Re'~- O De(~reto r:l!mero fL_, de 2.1 d"' -t?-

pr!Pdade de bresileü·cg, • pe-1·t.o um setor !'l.mdsmf:!ltíll :para i. tor. - Jc<Jé' !..e.1tc - Mello Bnuya. yere-J:m de 19.:>9, a :;eu turnO, t :.;t•tl 
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normas para a administração dos mu~ 
nkípios. cujos prefeitos são nomeados. 
~IV - o Pl'Ojeto de Resolução em 

..a.Prêço foi elaborado por esta. comis· 
silo tendo e:rn vista o Ofício nú.nwro 
7::13, de SO de agõsto de 1962, do Se· 
n'tl.or P-residente do Supremo Tribunal 
Ftderal, comunicando haver essa Alta 
c~rttl de Justiça, em decisão unânime, 
d~ 22 de janeiro de 1960, considerado 
inConstitucionais o artigo 2Q da Lei 
n$mero 1. 2Hi, de 6 de janeiro de 1954 
e lO Decreto nUmero 591, de 25 de te~ 
v~rciro de 1959, do Estado de Ma to 
G):'osso. 

V - As Resoluções niuneros 20, de 
19130, e 15, de 1963, dispõem, respt:cti­
vam~tt:, 

RESOLUÇAO NO 20, DE 1960 

Sftspende a execuçdo do arttgo 29, àa 
lLei nu-mero 1.215, de 6 de fevereiro 
de 1959 e do Decreto número 591, de 
~5 de mesmo més e anO do Estado 
fie lliato Grosso. 

~rti:;o único. F'ica suspensa a. exe­
cJ.Wâo do arHco 29, da Lei número 
l.f.15, de 6 de fevereiro de 1959,_ cto 
E=:~:tado de Mato Grosso, que autor1zou 
o · Governador· do Estado a nomear 
pr~feitos para os municípios e juízes 
deJ paz para os distritos criados no 
atio de 1958, bem Como do decreto do 
GOvernador do mesmo Estado, que 
r~ulou o exerctclo daqueles prefeitos, 
por terem sido julgados inconstitucio­
na;ls pelo supremo Tribunal Federal 
eni decisão definitiva, de 22 de janei~ 
ro· de 1960. 

Senado Federal, em 14 de abril de 
!9~0. 

RESOLUÇAO N9 15, DE 1963 

swpenàe a execução do artigo 29 da 
tei número 1.215, de 6 de fevereiro 
de 1939. de Estado de Mato Grosso 
6 a do Decreto número 591, de 25 de 
Jevereiro de _1959, no mesmo Estado. 

.Artigo ·1?. ~ suspensa, por 1nconsti-
tu~-ionaUdade, nos têrmos da decisão 
cteJ!lnitiva proferida pelo Supremo Tri­
b~al Fedentl, em 22 de janeiro de 
tsao, na Representação número ·428, de 
Maito Grosso, a execução do artigo 2Q, 
da :Lei número 1.21!5, de C de fevereiro 
de 1959, llo mesmo Estado, que con~ 
fere poderes ao Governador do Esta~ 
do !para nomear Prefeitos e Juizes :~ 
Pat para os novos Municípios e Dls· 
trit:os até a tealização das eleições de 
1962, e a do Decreto número 591, de 
25 t:le fevereiro de 1959, que fixa R'3 
normas para a administração dêsse.:: 
me$mos Municípios. 

~1-tigo !;19 nevogam-se n:;· disposições 
em contrário. 

W - Como se vê, o artigo 2q da 
Le~ número 1.215, de 6 de feve1·eiro de 
195~. e o Decreto 591, de 25 de feve­
rciiP da mesmo mês e ano, já tiveram 
suspensas suíiS execuções, por terem 
std.ó considerados 1nconstitucion~~s 
pelq Suprema Tribunal Federal. 

V:II - Face ao expôsto, consideran­
do , prejudicado o projeto, opinamos 
pelQ seu arqtüvamento. 

Sh1a das comissôes,. em ao de no· 
vetribro de 1965. - Wilson Gonçalves, 
Pre$idente. -- Bezerra Neto, Relator. 
- Josaplwt Marinho. - Antonio Bal· 
binO. - Edmurido Leví. - Argetltiro 
Figtteiredo. -,Ruy Carneiro. 

1.1 No presente processo, formado 
em : consequência de comunicação do 
pre$ldente d8 Supremo Tribunal Fe­

l 

. 
d era1, esta. Ct-'tnissão, depois de dlli ... j <Pe<a,.r_,e.,.c.,.e"'r-'J.:.....&..:l:.i!.\li.o...J,II:L...IZ~ 
gência atendida pelo Governador de 
.Minas oerais, opinou pela suspen.são _ }2(1: ro;~~l?-4.! 

possam surgir .. Reveste .. 
as exigências formais pres .. 

lei para a validade dos ato1 
!Jttrl•dlc "· pelo que está em condiçQe.i 

ser, como preScreve o art. 63, T~I, 
Constituição Federal, autorizado 

pelo Senado Federal o empréstimo $~ 
terno que dêle emana e pelo qual •se 
obriga o Estado de São Paulo, na qu}a­
Jidade. de proprlet!trio e administraC.or 
da Emprêsa mutuária. 

por inconstituct.Jnalidade regularmen- .~ 
te declarada, d~~ execltção da lei nú­
mero 760, de 21l de outubro de 1951, 
daquele Estaào, na parte xeferente à 
taxa de recupetação econômica. 

::J. Assim decidiu a ComissS.o porque 
o acórdão e sua emfinta acentuam ter 
sido declarada "inconstitucional a ta­
xa de recuperarão econômica", sem· 
ressalva quanto a qualquer de seus 
aspectos. Deme,is, nenhurq_a objeção 
constava no processo aos têrmos am­
plos do aresto. 

Em cons.equên~~ia, foi baixada a Re~ 
solução número 80, de 1965, na forma 
do parecer emitldo. 

3. Agora, por oficio de 17 de .no~ 
vembro, o prec.l8.ro Presidente do Su~ 
premo Trilmnal Feder~l comunica ao 
Senado ter havido "inexatidão devida 
a manifesto .. ap.so, constante da 
''ementa" dQ V(mm·andD ~acórdão". E 
esclarece que fol efetuada a correção 
necessária, de ela r a tória apenas da ·'in 
constitucionaliltade do artigo 20, nú~ 
mero I, da lei ·~stadual número 760. 

A comlll1icaçíi.c1 é feita - ~.-oncluí J 
ofício "para que o Senado possa to· 
mar as providên::ia.s cabíveis". 

4. Não deve constituir i-otlna, no 
Senado, a plo'liJC:ncia de altctar ou 
tornar ~em efeito resoluções ·baixadas 
com o Ilm de c·1mprir o 'disposto no 
m·ttgo 64 da· Lei Maior. Mas, se essas 
resoluções são fundadas em decisões 
definitivas do s·1premo Tribunal Fe­
deral, não poden:. ter alcance~além tio 
que nestas C!i.t!ver consignado. Se, 
mesmo depois do publicada a resolu­
ção, a Côrte su~1rema comunica reti~ 
ficaçâo que restr.lnge o âmbito da in­
constitucionalidade, é adequado o 
atendimento, Qesde que a correção não 
esteja em conntto com o texto ao 
acórdão. Se assim não se entender, a 
resolução passará. a ser norma decla~ 
ratória de inconstitucionalidade, o 
que não autoriza o artigo 64. 

No caso, a retificação nâo aironta 
o contexto do aresto. _;.o contrãrlo· 
no ielatório há :referências ao arti~o 
20, número I, C<t Lei 760. Desta sorte, 
a limitação agorB .. ransmitid..t ao se~ 
nado encontra base no processo. 

A par disso, a manutenção aa Re­
solução· número 80 prejudicaria o Es­
tado de Minas Ger~is, por : .npedir a 
cobrança da taxa de recupE"ração eco­
nômica em têrmos gerais. Mas o Se­
nado não tem senâo o propósíto de 
suspender a v1gCncia da lei estadual 
nos limites da :inconstitncionalidade 
proclamada pelo Sup1·emo Tribunal 
Federal. 

5. Diante do exptsto, opinamos pela 
aprovação do S~"guinte 

~JE!TO pm RESOLUÇAf> 
. ~.H~. lll!J.~ 

Artigo 19 1!: sus_pcnsa, por inconsti­
tucionalidade, nos têrmoo da decisão 
definitiva proferJda pelo Supremo 
Tl'ibunal Feden-\ a 16 de junho de 
1961, no rccm·so e;l(l;.raordinário núnle­
ro 36. 29B, do Est~:l<1. de Minas oera1s, 
a execução do artago !!O, número I, 
da Lei número 76:>, de 26 de outubro 
de 1951, do mesmt> Estado. 

Artigo 2Q Estn. resolução, que revo­
ga a de núnwro 80, de 5 de agôsto 
de 1965, e que e brlixnda em decorrtm­
cia da retificação constante do oficio 
número 1.641-P-MC, de 17 de nàvem· 
bro de 1965, do Supremo Tribunal :-e­
dera!, entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Saladas Comissões, em. 30 de no­
vembro de 1965. -· Wilson Gonçalves 
Presidente.· - Jo!ulphat Marinho, Re­
lator. - Antonio .Balbino. - EdmUTl· 
do Levi. - Argemtro Figueiredo. -
Ruy Carneiro. 

A Estrada de 
tratou com a 
Export~Import, 
de do· Govêrno 
crútica Alemã, o 
locomotivas Diesel 
900 PS, bitula de 
Diesel, MGO, tipo 
fabricRção francesa 
ne de 
Mulhous-e - , e, 
e sobressalentes, necessárias a at•eil<ier•l 
as suas demandas d~ .transporte. 

o Banco C~ntrai d'l Repllblico. li~ 
aprovou a op(\l'ação podendo, upós I <l 
:mtorização do Senado, habilitado I a. 
fornecer o certificado corre.sponderte. 

Desta forma oferecemos o· seguin;te 
Projeto de :acsolução: 
PROJETO DE RESOLUÇAO Ni? li7, 

DE 1965 

Art. 19 Fica a Estrada de Ferro sq ... 
O preço unitário de cada locomotiva rocabana de propriedade e admilü :; ... 

convencionu.d.o, é de USSRDA. . ... ' tl'"-ção ctO Govêrno do EstacJ,o de .s?.o 
1G6.tl50.00 (cento e se~<J.:'nte e seis mil, Paulo na forma do art. 63, J:II, cl;a. 
oitocentos e cincoenia dólares, moe- Constituição Federal, autorizada a fill­
da-convtaio RD.A), ser.do o preço to~ mar na qualidade je compradora .<>t 

tal do fornect:nenttJ f? valor de . ;. .. mutuária cotn a Tra.nsnn~'t Mo.schinen 
USSRDA.. 5.98a.5UO.fJvü (cmco tmlhoes E t-! 1.t de -prop-riedade do G<i·• 
no-yecent~s e mi.enta e cinc~ mi,t e vfu~~ d:ft~pübllca ·Democrática Al~-
qmnhentus dólares, moPdn- onvcmo 1 ~ 1 1 de compra e venda ('!e 
RDA) FOB inclusive US~FDA ma, con .re. O , 
98o.ooO.oo de peças sobressale'Uté.S trinta <30) Iocomotlv~s DiesE-l e pe(;$ 
computados naquela cifra ' so-bressalentes, no va,or total d~ ·: •1• 

' USBRDA 5.985 500,000 (Cinco mtlhoe;s 
·o pagamento convencionado é o se- novecentos e o1.tent1\ e cinco mil dólar 

rruinte: a) 10% do preço tot.al dez l'es, moeda-convên~o ROA). 
dias após a. vigência do contrato, o ·· 
que sàmente ocorrerá depois de re- Art. 2!) Esta Resolurão el}tra em VI~ 
gistrado no Tribunal· de Contas do gor à data de sua publicaçao, revoga .. 
Estado; b) 5% do mesmo" preço tota.l das as disposições em contrário. 
sete meses após a mesma data; c> Sala das CO!:n,ssôes, 30 de. novem .. 
mais 57o do mesmo preço, 13 meses bro de 1965.- Wilson Gonçalves, Pre· 
após n mesma data: d) mais 5~:} do sidente - Heribaldo Vieira, Relator 
referido preço, após o embarque de _ Argemiro Figueir<Jdo - Edmundo 
cada locomotiva; e) 75% do preço uni~ Levi _ Antônio Balbir.o - Bezerra 
tário de cada locomotiva, em dez Neto _ Ruy carneiro. 
prestações semestrais, ip,uais, cada 

Parecer n° 1.459, de 1965. 
uma,· cujo pagamento iniciar~se~á s~is 
meses após cada embarque; /) 5% do 
tota-l do preço das peças sobressalen­
tes,, a.pás o embat·que cre cada parcela; Rcc{gcãq final das em:::nd~4_o~::W~ 
(J) 75% do preço das peças sobressn.- \ do ao Projeto de Lei da Câmara 1J..· 
lentes em 1ez prestações snmestr['is. 285:'" ci~~-rr~.:ss;-n-a"Cãsâ 
ir,-uais. cada uma correspondente a d.:t:vT-Jii_m . . 
1/10 do valór de cada emb::trquc. cuj<J ~- _A • • 

pagamento iniciar-se-á seis meses Relat-ar: Sr. Antomo Cailos. 
apõs cada emoar.que. A comissão apresou ta, a ~·eclação fi-

O juro convencionado é de 6% a/a. 
Para cobertura. drs pal!bmentos devi­
dos à Transport Mascllinen Export~ 
Imoort e -d2cor,er1tes :te cada. entrc~u 
serão por ela. emitidos f" aceitos pCta 
Estrada de !;<!erro Sorwabwa, com' a­
o;arantia d.o Ba;.wo do Estado de São 
Paulo, s'Jques coucspondrntes ê.s pres~ 
Wções devidas, acresCidas dos jur03 
correspondentes, até o cumpr:mentc­
total do contr'lto. 

As unidadr-s serão embarcl'\das em 
Qualquer pôrtQ marítimo alemão da 
senuinte mam'ira: 2 untdades, após lS 
mesPs da. vi-;ência do contrato; e- 1m1 .. 
dadrs, após 19 rr..eses; 6 unidnde3 npóS 
20 mPse.:; 6 nniáades após ~1 meses; 
6 unida~es após 22 meses; e 4 unida­
des, apó; 23 meses, podendo, entre­
tanto, n firma fornecedora antecipnr 
as entregas. 

A fabricação das locomotivas será 
assistida por técnico da firma com­
ptadora e a firma vendedoia forne~ 
eerá engenheh·os e montadores para 
dirir,ir e sul'}Prvisionar a colocação das 
unidades em serviço, em coopernção 
com eng-enheiros da 'Sorocabana, as­
sim como para Instruir o pessoal de­
signado pela firma compradora quan~ 
t-o à operação e manutenção das uni~ 
dades. 

O contrato ainda prevê os casos de 
recisão e multa, quando ocorrer a ina­
d.imptêrícia. de suas cláusulas, bem co­
mo sõbre o processamento das diver-

nal das emendas do Senado ao Pro-­
jeto_ cte Lei ctn C::\mo.ra n51 285, d.e 19;15: 
(n? 3 .2i:l~B-65, na Casa. de· origem'~ 
que di<;põe sôbre o uso de_ cofres. de: 
care:a nos transportes de mercadonas. 

Sala das Sessões, effi 1? de dezem­
bro- de 1965. - Dix Huith Rosado, 
Presidente. - Antônio Carlos, Rela­
tor. --..:. .r1sapha( Marinho. 

J\.NEXO J\.0 PAP.ECER N9 1.459·65 . 

Redação final das emendas do Se­
nado ao Projeto de Let da Câmara· 
n9 285 de 1965 (nl' 3.273~B-65, na. 
Casa de origem), que dfsplJe sôt'Jre 
o mo '\~ cofres ele carga nos trmts ... 
portes de mercadorias. 

EMENDA N9 1 

(nQ ! .. CF) 

Ao art. GQ, § 19, 

Acrescente~se ''ln fln~": 

rt. • • quando o pôrto não dispuser 
de ãrea privativa para. armazenagens 
do& cofres de carga, e de 30 (trinta) 
dias naqueles que possuírem ou ve .. · 
nham a possuir tais áteas". l 

EMENDA N9 2 

(n9 2-F) 

Ao parágrafo ün1co do art. 
I - Suprima-se a expl·essA.o 

do vazio". 

79. 

"quan-: 



.. '.D!ARIO . DO. CONGRESSO NACIONAl; '(Seç:llo W} 

li ...... acrcsc\<ntc-lôt "":00. :f!ne-"P ~ J norn-:as para ~ proce:;so do~. di~íduo.s Ccnsiderando, finalmente, que es· Em votação. 
tamos encelTa.ndo a presente &esiãa 
legislf.t.íYa .sem uma solução defini~ 
tiva désse assunto, o que protelaria 
2. decisão por mais )m1 ano, 

O.s Senhores que aprovam a. lllda .. 
ção final, quefram permanecer senta .. , 
dos. <Pausa.) 

... _.. nas ernprêsf.s estatais de trans-l í'::Olehvos~ e da outras 1)1'0\'laênmas. 
porte. ou :naquel~s em que o Est.r..do · S:;J.la das Sessões, 19 de dezembrO' 
oeja detentor da m~do:·is do capital" ·I de 1965. - ~ix.~Huit Rosado, _,Prest-

El\.1'ENDA. Nl' 3 dente - Ant':mw Carlos. Rela.cor -
!Josaphat .~.Jarmho. 

(n' S-C:<') ~-~NEXO AO PARECER N' 1.460-65 

Indico a Comissão Diretora o exa~ Está aprovada. O projeto vai à. Ofi .. 
me nrgent da matéria, para uma de- mara dos Deputados. 
cisão até o dia do encerramento da 

Ao :..rt. 10. 1 d d d s Redaçã.o jina ftS cmen as o ena-
convoca()ão extraordinária do con- Para acompanhar, naquela Case. do 
gtes.so. - Congresso NaciOnal, o estudo das 

. _ lcmend.as do Senado, designo o nollre 
Sala nas Ses.soes, 1° de dezembro Senador Bezerra Neto 

de 1965. - Arthur VtrgíllO. j · 
SR. PRESIDENTE: 

I -- onde se lê: "Pocier Executivo"· do ao Projeto de Lei da Câmara. 
leia-se: ''Conselho Nacional cl.~ nç 291, de 1965 (n? 3.276-B-65, na 

Transportes ... ": Ca.sct de origem l . 

O SR. PRESIDENTE: G\.foura Andrade) - Não hâ ora.• n - acrescente-se 11 in. fine": N\1 1 
, 1 (de l'e<fação) 

I . . • e suas operaçües intt;r-setc-
l riais". 

(.!lfoura Andrade) - A indfcaçãol dores mscriíos. <Pausa.) 
A eme1 ~da. lída vai à Comissão Diretora para re-~ · . . I ceber parecer. ORDEl\1 DO DIA 

E;\1ENDA N~ 4 De-se a segumte redação: . .:· i;;;"-;~~;'i;:f.i!F,:;:; 
· ~ "Alt •. ·ti 2o G" !? d O SR. PRESIDENTE: Votar-se-ão, em primen·o lugar, as 

Ao art. 11. Lei n° 4 725 de 13 de julho de 1965 (Moura ·Andrade) O Sr 19 Secrteâ. 'ma sao 
.tconcorrencia da emenda nn 3-C.F) e~a os a1 gos -, - e .. al1 têrias de discus N e votação em 

que c~tabeledc normas para c, processO r~o vai proceder à leit.ur"a de seque: ~~~o loú~i~~· 4e·d!in~~t!ntqe~ead;~~à Sur:y·im:-t.-~e a parte final que diz: dos . dissí?io~ coletivos. e dá outras nmento de dispensa de publicação. se~ apreciada em seisão ;ecreta, ~ 
f.' pelo Poder Executi\'o''. Pl'OVIdênclas· · ~· ~i lido e aprovado o seguinte: Item 19: 

EMENDA :N9 5 N

9 

2 R ~~~~~~~~~~~~~~~~ ' <n'. ~-CF'J. <N' 2 do Plenário) eguerimento n° 825. de 1965 . 
Onde couber. \ Ao art. l\1., • Nos térmos dos m·t..t;. 211, alínea! 

• " ., 
0 

• • 'p'' e 315, do Regimento Interno re-
lnclua-se: A almea. c do art. _2. da Let nu~ queira cHs,pensa de pphlic~ pai-a A. ~~~~~b~~~~~~ 

, ~· ~ . mero 4. 725, de 13 de JUlho de ~965, imediata discussão e votacão da "e-
'T At t. O Conselho Namonal de a que se refete o art. 1° do ProJeto, dação final do Projeto de L · d c· 1 

unsp01 tes, demro de 120 (cento e dê-se a seguinte 1edação: mara. nn. 285 de 196~ (n9 3 e;..,3 ~B-r.ar-
'llltiJ dias, a contar da publica~- ' . <> - 1 la, no..... d' ~- . · t 
d l I · ,.ao 1'C) cômputo da metade da taxa na Casa de or1geml :_j ..,.w 1scus~ao o PIOJe o. es a e1, organtzaHt um Grupo de _ . - · ' 
Trabalho destinado ao estudo da im~ \de mflaçao ncilmtida. pelo Governo Sala da,:; se~sões, 19 de dezembro de Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
plantação, fabllco, desenvolvimento e Fed~ral para os 12 .Cdoze) meses ~~b~ 1965 . ....._ Guido Mondin. Se]ar faze; uso da palavra, encerrarei 

1 coorde11açâo ínter-setorial de cofre d 

1 
sequentPs, nos Hm1tes das prO\'IsoesJ ~ a discussao. (Pausa.) 

carga, interrrado pelas seguinte~ e tnmestralmente comunicadas pelo O SR. PRESIDE:S'J.'E: E t' d 
" "' re~ c 11 M t' · N 1 l s a encena a prcscntaçóes: , on._'-e lO one ano aciOna • por n·1 (Moura Andrade) - Paba-se E t - · 

I 1 termi>dio da Procuradoria Geral da . . _ ' e;n m vo açao. 
_al Conselho Nacional de Portos e Justira do Trabalho." j cdonseque~CJa .. à d1Scussao e votat,.•ao os srs. ·senadores que aprovam o 

Vms Na~·e,.,.á.veis· i • a. rectaçao fmal da emenaa do Se· 
· ' "" · • N9 3 nado ao Projeto de lei da Câmara projeto, queiram permanecer sentados. 

b) Departamento Nacional de Es-·: I n9 285-65. constante do Parecer nú~ <Pausa.) 
tradas de Ferro·, I <N9 1 de Plenário) mero 1 459, lido no expedi'ente. E~tá aprovado. O projeto vai· à. Co• 

c) . Diretoria de Rendas Intemas; Ao. f).rt. 2<J, Foi relator da redação final 0 Sr missão Ditetora, para a redação final. 
d) C Dê·se a seguinte re<lacão: i Senador Antónto Ca-rlos. O SR. PRESIDENTE (J-1oura An-

omissão de Marinha Mercante · \ drade) 
) C "Art. 29. o art. 6Q da Lei no 4 .. 725, 

1 
Em discussão a rcdnção final. I 

11
• 

2
,. e ?missões de Financiamento da ~m 

Produçao • de 13 de JUlho d~ 1965,. pas~a a v1go~ Se nenhum Sr Senador des . "~- ~ · 
rar com a segumte redação: 

1

1 
zer u_ so da pala~'ra. encerrarefJaard•,: . J<.i.scus~ em. turno 1

0
ínico, ...i{Q. 

/) l.an~u Nacional le D 1 " p ~ d R z 16 d mento E'conámico,· { esenvo vi~ "Art. 69 Os recursos das decisões cussao. (Pansal. (. roze o e eso uca~ n. 1 ,_j!p 
proferidas nos dísc:ídios coletivos te- E • J 1g§fi, e autona da Comtssão IJí-

g) Rede Ferroviária Pederal S A . t•ão sempre efeito :o;uspensivo e deve- sta encenada. t rel[Jrf!, que ail.osenta D1alma Pereira 
h) Instituto de Resseguros do ·Br~: rão ser apreciados pelo Tribunal ''ad Em votação a redação fma1. ilfa.druqa np êarqq de Dlwie 44 Fõr-

i· Gil; quem'' no prazo máximo de 10 (dez) Os Senhores Senadores que a ap10_1 tc;rl~·~P.L-3. do 9uadro da SeCreta-
dias da- sua interposição. vam, queiram permanecer sentados 1 11:9.. do Senado Federal. 

i} Contadoria Geral de Transpor- . . . (Pausa.; 1 Em discussão o projeto. 
tes; Paragraf.o uniCO: Os recursos ~ quel , I se nenhum dos Srs Senadoras de ... 

se refere este artigo_ terão prionda~e Est..:. aprovada. \ ScJ'ar fazer uso da p~lavra, en"erta· 
j) Setor de Transpo:·tes do Minis- Rbsoluta para inclusao na pauta ne 0 . . . . , . . d' ., - l-

te.rio do PlaneJ'amenio·, 1-u!ea •·enio do Tribunal "ad quem" " proJeto vai a Camara dos Depu- 1e1 a, Iscu ... sao. <Pa11sa. J 

l) Associação Brasileira de Normas 
Têcnicas; 

a I ' • • tados. · Esta encerrada. 
O SR PRESIDE'NTF: Desig-no o Sr. Senador Menezes Pi- E.m votação. 
(1\Ioura. Andrade) O Sr .. SenadOr mentel para acompanhar a tramitação Os Srs. Senadores que aprovam 0 

'1/l) . .Cchh~-deraçe.o Nncional da In- Arthur Virgílio encaminhou à Mesa da Emenda do Senado na Càmara dos projeto, queiram permanecer sentados. 
1 dústria; indicação que vai ser lida pelo se- Depntadc.e. ' (Pausa.) 

. _ . • nhor 19 Secretário. 1 
n) A~ocmçao NaciOnal das Emprc- 1 1 ~-~~·_!_~§_~~~~TE; ! Está aprovado. 

sas àe Transportes Rodoviários de O Sr. 19 Secretário lê a se- Ul.foura Andrade) _ 0 Sr. 19 Se-I 0 projeto vai à redação final. 
Ca1·ga; í' gi.ünte: cret~rio vai proce?er à leii.ura ele re·j o SR. PRESIDENTE O!cura A.n-

O) Sindicato Nacional das Emprê ;. lndicacão nt? 5 de 1965 q~emnento de dispensa de pnbiJca- drade) 
sas de. Navegação 1-larttima; ~ ' çao. : 

p) Associação dos Despachantes dt 
1 

Exmo. Sr. Presirlente e dcmai~ f; lido e aproYado o seguinte: Item 3
1!: 

Estado da Guanabara. mcmbro3 da Comissão Diretora: 
Requerimento n9 826, de 19E•;; 

Parágrafo úriico. O Grupo de Tra- . Con::ic~cTando q~Ie. _os denominado. 1 balho func1onrá sob a Presidência de runcwnarws tran.:ntonos do quadro G Nos têrmos dos arts. 211, alínea I 
um representsnte do Conselho Nacio~ Secretaria do Senado, contando, a 1'P" e 315, do Regimento Interno, rr­
nal do Transportes e disporá de l&l maicria.. dêles, mais de três anos de queiro dic:pewn. de pubhcreão p~ra :1 

(cento e oitenta) dias. após sua- ins- serYiço, continuam. apesa~ ~a p1:over- imediata discuc,são e vota~ão da re­
talaçflo ua1a a conch ... são dos traba-· bial b~a vontade da Comtssao Dn·eto~ 'dur;ão final do ProjetO de Lei da ca-
lllo• ". ' ra e ctr.s tentath·as "'Ue J'á foram !et- mara no 291 de 1"6- rno 3 o·s B s· ~ ... ' "' v ·-j - - ::>. ns. 1.44~ e!. '47 de 1"'5. das tas pura ampará-los. sem a proteção na casa de ori,.eml " "i .... "' · I Comissões de: Constiltlfe6o"' J'l<::-

Parecs·r n9 1 .460, de 1965 -- ·- ---_.;._ __ _. 
Redacão final das emendas do Se­

nado qo Proieto ele Lei da Câ1Jl/l­
ra n'l 291 dtL I96fi (n'l 3.376~B-65, 
na_Ç',gs.a de orifJ.!!.!Jo). 

Relator: Sr. Antônio Ce.dos. 

da garantia ':i que a função pennanen- I • 
te ao;,-:;('gura; Sala da<: Sessões, 19 de dezembro cie' tit;a e de Financ·os. 

Comidcrando que a maioria dê'>;;;e.:; 1 ~ 63 ' - Guido ao!tdin. · Em discussão o rr:ojet'o. 
funcion:irlos colaborou na in.st.alac5.o ..!l,Ji!t. PRE5!DE~TE;, ---:· Se nenhum do;; Srs. Senn.dOl'er; ú•~ 
do Sr>nado nesta Capital, pre<Jtan-do (Jioura .4.ndrade) - '['m conseq'li-n- 1 ~e)ar fazer uso da 'p?lavra, encr;·:·a­
S.:"U í'bncur .. "o em funções· desde au· cia, passa-.se à lmediata discussão e rei a di;;cus.sáo. tPausa.) 
xiliar de limpeza a escriturário, com votação da Redação Final das e1,.,en- · 
zêlo e aproveitamento; dns do Senado ao Pro.ieto de Lei da Está encerrada. 

Comidf'rando que os Senhores Sr- Càmara nQ 291. de 1965 consUmte do Em votação, 
A l..onltsl!ão apresenta a redac;ão fi- nndore'3, na sua quase totalidade, con-! Parecer. n9 1:460, lido 1_:10 e_xpe-diente. Os srs. Scnadore<; ütH' am·o\·a~n 0 

nal das er_nendn~ do_ Se~ado ao Fro-i·snltndo~ por mim _concord~ram em En~ d:scus_ao arc.daçao fmal. projeto, queir[!Ul PCl'm?.nec::r sentados. 
je\o de Lei da Cama1a n. 291, d.e 1965 que se mcorporem dltos servidores. rwl Se nenhum dos srs. Senadores de- <rausa.' ' 
<n· 3 .. 276-B-6~, na_ Casa de or;gem) ] quad~·Çl efetivo d,o Senado_.. por tBso: sejar fazer uso da palavra, encerrarei 1 Está apl'oyafin. 
que da nova Iedaçao.ao art. 2·.e ao

1
que Ja possuem eles estab1hdade l'f"-.a discussão (Pavsa) j 

f lo? do art. 69 da Lei n\1 4.725. de ,}ativa, J10S têrmos da Resolução t:'m[' · · · . O projeto vai à Comi~s5o de Reda .. 
U de julho de 1965, que estabelece :vigor; Está encerrada. ção. 
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O SR PRESi:DEl\T'fli: OI! ou r a 
lrade) ·l 

Itea1 5 

"Em discussf.o o t.JrOj~to de re,=;olu­
ção. 

Se netihum dos Srs. Senadores de­
sejar Ia:ter uso da paln.vra, cnr.erra.rei 
a c1iscus:são. lPau,~a.) 

Est~ encenada. 

A Comissão Direto:·a :~nre-senta 
redação final do Projet-o de Resolu 
ção n~ 114., de 1965, no; -:;e;r,uintes têi' 

1 mo5: 

RESOLUÇÃO ... , ng lt-55 
O Senado J.i'ederal I"e"-•Jlve: 

Em VQt:lcão. . f 
- Artigo nnl.co. lt exo~e:-~da. 2. p~dl- ~ 

Os Srt. Senadores que aprovam o ·
1 

do, de acôrdo com o .art. 85. letra c,l' 
projeta de resolução, queiram per!ll:l- i.tem 2. do· Regimento [ntP.rn:J, Co c-ar-.1 
necer sen!.udos. <Pausa.) ! go de Taquígrafa ct.e D~~'lt.~s. PL-'!, 

Esiá ~provado. ~do QUadro da Secl'l'!!~w~a do Senade 
Vai à redação flnal. 1 Pcderal. Mynhes }.To:r•wir'l. ! 

0 SR. Prmsrpli'!'l'T'E r Moura: Sala da Comissão Di.r0~. n·a. f'm 1° 

1

, 
Andrade) 1 de dezcm!..Jl'O de 19$5. - pw·o J\fou.ra 

U;:-n1 6o: '1· Andrade - Camill.o Nogueira. da Ga-
ma -- Ad.a1bedo Scna - Cattete Pl~ 1 

nheiro -- Guiào Mon.à:·:t -Raul G'iU-, 
ber{i, 

lJb;r~~ssão. em turno 1inico . .JJ..o 
Pro"}eto de He~ql1wãn •zo pu c'o.J} 
1&; lG/~H'eid? pt!la Comissão de 
'con.$W"rticãn c .1-;<'-'lica em w .. , Pn- o SR. PrtESIDE~TE: 
1"Ct·~r nQ :L .157 de 19651. r7!ie s1.rs- . - . 

íH.'r.de 3or inc_o~lt.l•t~~wl_id~p-~ I R~~;~~~a F1,~l~{'~doe)P;~-j~;~n~P ~t~~~ft~ ·I 
ex..:::::r~cao do art. 20 ~~~J;- 1 cb.o 11o l15 d!! 1J65 r.u" H,··:;:õenta 
7 ,.... 'li;n ..-b ''t: Aa tJ•t~ubro {I,C nrJ1 1 • · · • ~ " I 
""--'~~.._,-.•..t,. -·-· -·--~ · . DjalnHl Pe:T·ll"tt ,\"Indr>.t~Ill nn Cfll ~:c <1 r~ 

de; .,tesmo E,,tado. I Chefe da Portaria <.lo QHa:lro dn Se-
E!~·1 dh;c.ur..süo o Projet.o. (flausa.) ct·etaria do Senndo FwJ~raL 

.,:N
1
ão hu~·cndo q~1e~~ PC\.9 e ·-~~:~;:,;'a·! Em -disc\lssáo. 'F'ott;:u. 1 

«~-c. ~ro ·:·.m:_o ett....ellada. a dbch:-.·.- .• o. I N~nlmm Sr. Senador de.~('iando 1-
I<m V0~c3.Çflo. h:snr da pala.vrn... dect~~ro c.n.--;e:.r.lc!a o. I 
Os S~nlll!res Ser.ad<11"es que anro- I d1seus~fto. 

"l;'"am o proi,..to. qr~~irum. perrhanecer ;I Em vota . ..-;áo a H.ed:H.:âo Pin~l. 
sen~.acto:(. (Pauso.. 1 

• · li Os S€'!ll!ores Scnaâo:·rfT q·..Je a n.pro-
E<:t:i ftpr:w}1do. . vam. queir1:1m per:na."'.er ~ci~tndo~ 
Y:ü à, Comissão de Iiedação. 1 (Jlausd. 1 -

o Si~. 1~n}~SfDl~S'TE.: ! Está aprovado. O Prc.lr:b "\•ui à 
I m·omukac-ão. 

t.;J::.-:J.r:a Andmr?el O SP.nado \' f..' · . I 
val '1ll4:ll' :1 delihcrrtl' c•n .f;ps~õ.c se~, ; u sr:guwtc c: ret:.a~·ão J;:wl; 
-c:·c!a, ~·.l~11 a :::egtünte' ln'lt{•"t'l:::o.: j ap:ovada; 

Df.w;,1J,~-tl, __ Ç11L tU.IP.Q .-JÍ!I_oc::\ .çl.Q_ 
T'W~"! •. da CJ!!naf!.:~n r.t·~--E~acô.g5 
E.r(e"'i0rp.s sobre n M~nsaoem 

Parecer n• 1 . 462 de 1965 
RCJlaçiio ÜJJ.al dQ Pr·Jieto ffe Re.w:u­

r.:.4!LJl?_ U~ ... . 1iC_J9_fi.~_. __ QilC _qposcnfa 
Djalma--C.cr.eiDr_.;.~ll.aqr_u..fln. 1fO car..vo 
de Che.fe rlll Pnrfal'itL PL··?., r!? Q~lf!­
qi-o .. .à.!1 ·5.1J.t:rrtfifiQ. -_do -...~~<!.aà}l' F e- . 
dera L 

r..~_ln-~-~f?f _(1Í'~- Mz~e~t:-~~-:_-f_j· :Qe 
1;01_:,'''1 ~-g.:l_p_l?lg _ 0.'1!!!).___? _ S'~· . "i'rfisl­
~~nf_ia Rrp'(•.'hlicn --•whm"'fe .<to 
s~1_:.erro ~_escol!~ 'I rf1J p.J.rltymgJ.a. 
S<>rr{!/> Cm·rêrr, A.to->r-:1) d(l C•:_.<~fo. 
rrt:~~t ri11 futÚ?ôe.r: f_r~ -E1nl;a:~·ãdor A Comi~são Diret:)l'3. ::mresent.n n 
r·.,.fÍ'n•.Jr(Hnár~iÕ-;. -PI.eri.~P~•I('1,,;trt;in reda\~6,() f!tml do Prn1~to r1{' Resol·J­
fL0 ;nB'.:."'[_i!_i-ntó_~aQ _Oo1.1ei.-M-ãe cái) u~ 115. de 19G5. nos .segulntC's tê;·_­

RESOLUÇAO .. , DE 1965 

Foi imen~o o trab~llw realizado. A 
PRESlD.E~ClA DO SJ:. ~·HOU!tA A:NDR.ADE 1 · conLril.miçâ>J orerecid:l pe1o.~ Srs. 82-

- na.dc-res. co1no t?.mbém pelo.:;. Sen:oo: c::; 
As 17 horlls e 50 m·nutos )Deputados, foi da Ul:lior. si;;nific~u;<'·'"-'• 

acham-se pr-=sent-es CJ.i Srs. Sena.- .princ~p~ümente tendo e:n vi::;tn :~s 
dores: condições especiais vividas pele rnls, 

Adolberto Sena 
José Guioniurd 

Oscar Pass·)S 
Vi'/aiào Liwa · 
Edmundo Le~-i 
Arthur Virgilio 
Zac.harius de P.szmúpç-ão 
Catl.ete Pinheiro· 
Myura Prdha 
E>.19:~n"i.o Barros 
Sebastüío Archcr 
Viclm·ino Freire 
Jnaquim Parenta 
,Jo:>e C:lndido 
Sig~fredo P~ checo 
Meneze% Pim~nt~i 
\YHson Gonc:d t•es 
D.;{-HUit RÔ,mdo 
.iJlnanu Mariz 
Ruy CerneirL 
Argemiro de Fi;ut::rcdo 
~Toão Aq;~·~plno 
D.:;rrOi> Carvalho 
P::-5soa de Qlwiroz 
SJ1V{;3tl·e Pédclcs 
Rui Pnlmci"i!\ 
Arnon cte Mc!o 
He:-ibrrldo Vieira 
Júlio "Lelle 
Jasé Leite 
,Tc-:mphat r,1:ariâho 
Eurico Rezende 
Raul Giui:-er~i 
-Am:élio1 Viann~ 
!-,li!tnn Campc:~ 
Br?nedicto V~JladHres 
Nog11ei:-a ela G~tma 
L:no de Ma tto:i 
:Moura .!\n>:b:ulc 
Joiio Ahrahf~G 
Josê Feliciano 
Pedro Ludov!c-J 
Filinto 1'füller 
B:õzcrm Nctn 
Nelson M<l.CH1un 
Ad0lpha Fr:m.co 
J·dneu Bornhause:t 
An::.ônh1 Carlos 
Gc1:do !dondlh 
Daniel Krlcgrr 
Mem de 86. (~IJ. 

neste pé·iodo. 

Cumpre assin~!ar. no entanto en~,c 
a.s d::.:-i;;õe3 maí:; importautes do Se­
nado Federal e das duas Casas en.._ 
conjunto, a r~fomw no Poder Lq·i:;· 

fl2.tivo. O_p:oblema da ref01·ma Ô1J P;l­
der L~g·is!at.ivo, c:.mw parte tias 1"t'for­
mas estntturn's de que o P3.i5 e<;Uu-;a 
a n~c?.ssitn.r. ccmecoll a srr o~nado 
em meneies ,:L) corrent-e ano, snscitan· 
do' pronnnd':lru:•ntos nu~. não r:1:-o, 
t!·aziam o tT~,·alo m'Jn:fcs~f.:.mC>nle re­
vehHh.or elo d~:;eDnh<:c:imentG do que S;;! 
_')J.SSü nesse setor cln3 instilniçõc,<; b.a­
sileints. 

O!.'?"J.rü7ou~ ~~- nu Univ{'1:si1adf' N~-.­
cional ele .H-·:~.:,Ji!t'. um ~cnü;1:irio pa~a 

I detmter o ~:;.~uaw. senda convitlat!n;; 
sonfcren!?!..>!.Hs cio mai;> an0 vabr. urt-

Tri!;iifad e •rolt~f/O, .-·r~m:a- mos: 
if1J t~·o1u- iflê1J !I~G '! .I!!i~('Xé'<: 1fÍn -~· 
i'2 ~~ _qp1Ji'TJ_tg-1f2_ ca::!'!!.õ. . 

l cionals ~ e.s~.rnn:;cüos. em sna maiOI'l:l. 
g-randó>s ju!·ü:t-:J.s :n1s sem a vivéndn 
dvs r,:.·r·blcm:Js cb Pcdcr Leg:sh!ivo. 
Ju!g0a-s1~ r~~a Preo.idência, 1'!1\5.(1 na 
dever t!e reclr.mu:.· pa1·:1 o âmlho clu 
Co:1.•:trrssc• Nc:c!n~:.l 0 debate da ffi?,­

té-rio. c, a.ss:m. 11:1 ses~f.o rte 2fJ cl·..: 
~g&sto fê;~ :'10 S(·!· r:jo a co::nun1c~H.:tl.j..l 
de que. à vista dQ C"'h~l.te_que sr. \'in:M .. 
tro.ntm!u sôbn• n IH;cessidfl.de <'ie re~ 
formas est:ut urais nr:.:; Podêt·es dr. H·~­
públic:l. c~ecL~J:ne:1tc o Legis'1atJvo e 
~tendendo a que malória dess1< rtdc­
v:ült'in n.?.:o de•;e r,er condm.irl<'l for:l :H 
'l.mbHo dns manr'at.ários rio povo, o 
Presic>nte do Srme.do, Pnt.r:mdo em 
contate t'\IH! o Pn~sidr-nte da Càmn;·2. 
dos Depu;:tdo~. com t'ln a~:::ent.on ~! 
constituir;fta (om ~m;·:í.tel' !nfc:·ms.i d:i 
nm·-l Cmn;s~ão rle SPnadorr.s e Oepu­
ktdo.s, p:u·a n. fim de ;Jroeectr~r nos t'S• 

tudos preliminnef qw: fô:::sem nece:;­
súrio~ no f'::jl!:"1c:onamen!c: daqnelr- p! n .. 
blcma. PnrR e·:·.3 Comi.s,-ão formn tJC· 
nt8adG;, os Srnl:orf's Ser:ndores Wilson. 
Gonca.lve.~. -/. fonso A:·ir:.os. Edmunc~.o 
Levj e- Jo~aphat ~ .. J.~rinho 8 C'!; s~nho­
rcs n'''J\1t:H10'> Olh·P!:·a Brito. HarnU­
t0n P."'do. Rsimur:do de Bdt 0 e L'l~ 
r!:!rclà ''ir.h·u. f'OllO'-" a P;-esidêiH'iH rh1 
C.:·miss5.o 2.n S!·. D<mut8.do 01iveü·~ 
Brito e a fun<:-5-o de Rel:\tor ao S(mh<H'"'" 
Senadm· Jr.-.mph:\t Marinho. Sr•Er::to o. os Scnhare~ Fnnc:onfl.ri.os 1 ° senado Feder~l resoiw·: o SR. PRESlllENTF.: 

1!1~ ~n-Ji,~·nPns!wei.'l prflvl'.l<"nrir.s p:,.ra I ~~rti•;o único. t.: ap~"lsentarto. de . Em 4 de no'":embro. o Presidenf!' Ch 
oue n ~t>nat1o pa~e tt dt>Iiherar ern lacúrdo com o a:·L 191, ~ p rlrt Cons-- Ultouri A.1}clradç)- A h·t~ de pre-~;:ccpúblie\ cnc~'mi:llwu a. o Con~~~·p;;.:;•J 
Sf'..'>->âo ~""~::>ta. l.ituicâo Federal. comhlnartrJ cem 0 ar- <;erwa acnsa o comparecimento de 51 ~:-cion~' n'ln i::Jr; :;rt'"{em n<' !103- p;-0 ... 

-~ , . .,.,..dl tm·lsf,r~>tg·~"' , 1 ~ U":"o ·315, item TV. dêl. ~~~1!uç?.0 nú- Srs. Senadores. Havendo.r1úmero le- .ieto de Em'-'nd:--t p, comt 1tuiç.!'i.o ca.lca~ 
r.-:{'' Ú.~ 1 ~ C.m~·s Le ~i"l i·ú->-~. :0; e; ; '"DP-J'.g_ ~-. ~~ ~9GO.-:o n~ r: ara .. , de 211~f.:! 431, declaro nbcrta a s.essao. d[1o no trttbalho dn. crnl)..;ss.fw. 

';0··/l;,":;,,·;~'.· z
1
n!blica às 12 h.Ol"ll$ r: 1

1 

~~~~-a~~~arr1~' ~!;~;;1~·(\.,~~~U:Z~ g.- I::~~~, Vai sr:· lida a nta. No que :!l' refe~·e fi reforma tio Pnc ; 
.. ~' · ' 8 • ! · p- ~ Dl 1 o · M 1 o Sr. 29 Secretário p!'ocr•de à der Le!;i'::lativo. a Comissão cone'!•::. 

- 1 ·e:J'O, w-.. .n ml'. "'"í~rel"?.. • _a- 1 rin. o seu tr~b:llho ~rn pntzo de S;:>-.-
0 s~ JJP..,.S!llEN'r"' drrJ"rt leit-ma d:> ata da ses•·f.í.o nntericr, 

• (11.. .,~e.._ '..J r~: 1·- ,, · I senta dias. do!s mcsts apôs u ~ui 

I que é aprovada sem deP:~.r~s·. 
tHr·~r:ra Andmdci - r::s~-\ r<>c~b~rra, ,..., 1 1 C . . u· 1 10 ~onstitnição. 

8 -f' .... «5.n ::ia a c,n. onns<;ao tr~ Jl.'a. em · • o Senhor lÇI Secretário lê o se-.... ·· · · . I de de7.embro de 1:}3'5 ~ ~~uro Mou-1 guinte: No Congresso N.:wionai, c est,ld:J 
do Proiptn clr t:~Pl'"'nrb. ú Con.stlft';­
ção, enviado pelo Sr. Presider:.te (l~ 
'-''" 111".:<" I lli"' C0nli~~f,'1 

S•"~tne t\ mf'.sa. peslar•Sq "f'inQ,l s1r. 1·c Andn-:rlc - Cum."lo N::ttwJ~l:'a dn ; 
Pr l•e-l:r dP Resolu<>§.n n° lU c'~ 19:.:5

1

,r.a'"(l - Ar1""'..,1· 1n --···77~ - Callf''" 
O:JP P•.pnP"a ~ oect~a,, :\1\·~t:1 t~:> ~"- nu,l•,.!rn ~ (;l,tdo ;r...,.,dln - lwr,/, 
rr•~·"-r> rl11 Qmu:h·o da ~t··:P':l.l•il CH , Cwbr-r+l ' 
S"""''1o. l<""'edc• al l ! 

rm rl1~('uss:1o a Rcd3c:w Fll.fll. t O SH. PHESIHE.:"-iTE: 
I I 
l • (ifioura Andrade) - An(('~ de en- 1 

:-r,~'lHl.!t~; S-r. ~enadrlr c~~-:·:•anfio a:oac, Cr'!rl'al' a p!"esente sessau c~~lFúCO O:' 
rl:1 n{m·ra. cteclftro i.•neer:·u:la a 1

1 

Sea.hNes ~enadot't'S para nuva ses::üo 
dl-,·u.%1H) extr:1ordinária, a rPa1i:>:ar~-à:; li hora~ 

Em fotação. e 50 minutos, destinada., l~<;peciu!men~ 

H<>Jatório drt Presidência r;oofro- Mista que t•)Ve conJO President~ o 
rent.e aos t.rabttlho;; da ;p Sessão Sr. Dep1:hvlo ,; 0::;!'> Boniiacio c ~r·mo 
LJ!gjslatiYa da 511. Leuislatura De Relator o S::·. Sr~ 1 t:ulor Jos::J.phat f..-1~·-
1'? cic marco a 19 CI.e....df.z.emh.r.a.....de l'inha. qr.\1! tôra 0 R~1ator da Rei0.,.._ 
19G5 Apresf'nt.n_.cl., ng n_M dp seu ma do Poder Le!jiS!ativo, na Co'"lJi'j­
euccrramento pelo P'"fs·c1en.tf_Se- são Mi:,;tu crinctn p~·nt l'St\ldar a t·e~ 
nudor 1\.u:-o So-ares Mcura Andra· 1 fOrma do- Congref'."O Nnclrm~!. do n'l­

de. rserá publicado em suple- .
1 
der Judiciú!·io e d:\S Instituições: PO· 

ru.ç_flLo.L. litir.as do País. 
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, Ao Projeto foram oft)recidas oilo 
!~endas. A Comissão, e::n seu Pare­
'eer <n.v 26~65 CN), propôs a aprova­
;çáo, com desdobramento do item VI 
. do artigo 41 da ConstituiÇão, mani­
i testando-se favorável P~ subemeiide. 
, 1!1.<? 4, na parte referente ao art ... 5.1' 
, ougerida pelo Relator, e à subeme~l~ 
tda n.9 7, com nova redação, rejêi+an­

: do as demais sub~mendns. 

1 
O Plenário, em 24 de novembrc, 

, nprovou os textos tais corno haviam 
j sido propostos pele. Comissão e as­
i r,im, em data de 26 do corrente. :foi 

promulgada a Emenda Constitucio­i nal n.9 17. 

Do mesmo modo, coube aó Con­
gresso Nacional realizar ainda no 
mesmo período outras grandes em­
preitadas, dentre elas a. apreciação 
da refotma do Poder Judiciário e .da 
reforma tributária, ambas de iniciatL 
va do Sr. Presidente da Repúbli~a. 

1 !niciou-se na Câmara dos Depu-
• 

1 ta<los o estudo do Código Civil e do 
Côdigo das Obrigaç.ões, elaborados 
durante a gestão no Ministério _ da 
Justiça do eminente jurista ~ nosso 
ilustre companheiro de Casa, o 8r. 
Senador Milton Campos; obras da 
mais alta slgn'l:ficação, que marcarão 
na vida brasileira e 110s Anais do 
Congresso Nacional pontos dos mais 
a:tos da reformulação jurídica, de sun 
adaptação â.s nossas realidades brasi­
leiras. 

O CÓdigo Civil da h:.iciativa do Sr. 
Ministl·o da Ju~tiça, l\·1ilt.on Campos, 
constltui uma das mais preciosas 
contribuições que se poderia espetar 
nesta hora t-umultuária da vida bra­
-sileira, para a ordena:.;-ão dos direito~ 
civis e, sobretudo, para a normaltZa­
~ão em têrmos de codificação de tõ­
dns as leis de natureza civil que após 
a publicação do c6d.ig:-J de l!H6 se na­
Vlam feito no Brasil. 

Contêm o Projeto do nô\'o Códi3o 
ct .... -n l'eformas substnnciais ·no Dlrei 4 

to da Família, sendo que a principal 
movação diz respeito à posição dos 
c;)njuges ua Vida matrimonial, que 
p3.ssa d. ser de igualdade'. :f:ste min­
Ctpío paritário estende· se ao teneno 
patrimoninl. Embora faculte a adoção 
do régime de comunn.ác universal de 
bens. substituída pe:a da comun~ca·· 
ç:lu dos aqüestos possibilita a alte­
ração do regime dr lJens medi:mte 
decisão judicial transcrita no registro 
próptio, ressalvados os direitos de ter_ 
eeiros. 

Introduz o instituto da legittma­
cfio e.dotiva a fim de proporcionar 
completa integração do adot.ado na, 
!amília do adotante. 

i>1'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1965 

Leis da maior significação 1oran1 
votadas nesta sessão legislativa, no 
campo civil. trabalhista, económico4 

financeiro, eleitoral, normas garant-i­
doras 'das liberdades indiviciuais, sem­
pre veladas pelos lefi;itimos rept·esen­
tantes ela Nução. 

Foi institucionalizado O crédito ru­
ral, regul-ªda a ação popular, a assis­
tência financeira do Govêrno Fe­
deral aos Estados e .MunicíPios, dE­
finida a competência dos Estados 
para a cobrança da impõsto sõbre 
vendas e consignações, disciplinado o 
mercado de capitais, o julgamento dos 
dissidios coletivos, · ínstítuida a Lei 
Orgâniea. dos Partidos Políticos. 

E' justa uma palavra de congratu­
lações da Presidência para com os 
membros de· ambas as Casas e, de 
modo particular. com êste que cede­
mos ao Poder ExecmJyo e qne de lã 
voltou,. p..1.ra nosso convívio, o ilustre 
Senador Milton Campos e também 
um2 manifestação de reconhecimt>llto 
pelo patriotismo com que ós paria· 
mentares brasileiros se comportaram 
nos momentos tão difíceis, que fo­
ram vencidos em 1965. 

E' também imperativa uma pa~avra 
de agradecimento da Presidêncb do 
Senado e do Congresso Nacional a 
quantos a auxillaram nos trabalhos, 
em conjunto ou separadamente, no 
Senado, para que êles pudessem ser 
conduzidos. ~~não pela melhor for~ 
ma, pelo 1nenos corn ~. eficiência que 
só se tornou po~sivel em vista do 
apoio e da compreensão dos ilustre::; 
componentes de ambas as Ca.sas. 

ram naqueles que tinham a. tespon_ 
sabilidade da chefia dos Gabinetes e 
da chefia da Casa. (Palmas). 

m~. sustentação das nossaS prerrrJga· 
tivas, uma figura nacional. 

1 ·sr. Presidente, Srs. Senadores, o 
Dou a palavra ao Sr. Senador Be- Congresso Nacional, o Parlam~t.h 

zerra Neto que, em nome do Senado brasileiro repetiu aquilo que, em ~os­
Federal, falará do sentimrnto de -to- sa História republicana, tem sido 11ma 
dos nós. (Palmas). constante. O ParlamentO' brasileirl:l, 

o SR. EEZEI{RA ~·ETO: mais uma vez, no ~inuto decisivo, 
-"'-""'-'-'"":;;;;.;;:;;.;...;;.;;;.::,~•· no minuto em que rmam as espe1·an~ 

, . , . , \ças, no instante em que em nada 
(S~m. ret:1sao do ?rador) - ?ennor mais se acl'editava, surge cum d ·;v­

P,re~ldente e Srs. Senadores, e d~_le- lução precisa que, se não a pertf'Ha, 
gaçao gue me envol~e~ com 0 senlldO s_ não o remédio ideal, foi a melhor, 
~a n~~nm·. responsabilidade, esta que 1 a única compativel com os s~nti­
Iecebi pai a f.al~r. em nome do Senaw I mentos, com as espen.mças de liber­
do da RepuOhca, no _ encerran;e1:to àaàe e de tranqüiJiàaác que 0 pow 
dos trabal~os da Sessao Legis~ativa I brasileiro deseja ter r.o seu d~sc1L 
de 1965. E quase um constrang1men- volvhnento pacífico. Ainda 0 Pllrla­
to, porque, em vez de f~I~r represen- menta brasfieiro está à altura ÇIP. ~a 
tnndo o Senado, prefeune., antes de , missão. . 
mais nada, homenagear o Senadf). 

. . Trabalhou-se muito, em 1964 e em. 
Sm~,, Sr~. Sena~ores, . ~ ~assa YlS- 1965. Operou~se, neste País, uma re· 

ta, a1 estao os d1a~ dlf~c.eis. e to~·- volução legislativa, uma trarisforma~ 
mentosos de 196~, tao mf.I~els e tao 1 cão de institutos jurídicos. Neste 
graves como aqueles que Ja. podemos : Ponto Sr P1·esidente e Srs Senado­
chamar de "os idos ~e 1964':. Nesta Ires, 'taç~mos justiça: 0 'Exequtivo 
t~rment~ que cobre toda a area nu.- teve. em muitas das suas Mensngens, 
cwnal, e com _or~ulho que, ao e1x~- , uma coragem moral que nenhum ou_ 
me da nossa nnssao polit1ca,. COU(' Ul- 1 tro Govêrno demonstrou. neste PaíR 
mos havermo? de~empenhado as r:os- em que vivemos. o Executivo teve 
s~G tarefas nao simplesmente no am-~ e tem os seus erros que na ár~a le­
blto parlamentar; elas _tra~sborda- gislativa. nos nosSos debates.· 3fit1 
mm de valor e ~e .quantrtatn.:os. ex- amiudadamente apresentados. E' um 
trava~aram ?S II~·mtes daqmlo que 1 imperativo, é da essência da Der.-.o­
devena ter s1do simplesmente o nos- cracía. 
so trabalho parlamentar para tes- · 
tarmos que o Congresso Nacional es- Ao encerrarmos nossos trabtllhos. 
teve à altm<""a - e nenhum outro po- sinto-me no dever de, rendendo es;­
der sôbre êle se sobrepôs - nos ncon_ tas homenagens, qu todos nós ~·ecC1-
tecimentos graves que ainda atra~ nh~;>cemos indeclináveis. ao Poder L('­
vessamos na vida politica, na vida g-islativo, de~tacar também todos que 

Recebam também os aO'radccin,en- jurídi('a e na vida social brasileiras. cooperaram para que éste PodQr cf€-
tos da Presidência os ilu~trcs mem- . • . tivasse seu papel histórico. Noss:.1~ 
bro~ da Mesa da Câmara dos D~pu- Sr · Prestdente, qua?dO se afirmar vigi!ias, que avançe.ram pelas noites 
tu dos e os demais componentes <la lquf % Con~r~55f. N~:w~~\ .r~spon~~u afora, rompendo madrugadas. Ist.o 
Mesa do Senado Federal. Transmito a 0 os os , esa :_os uu s ona, a o~ tudo mostra a intensidade dos no~.--o'! 
êsses agr-adecimentos aos Lideres de I dt as as dcon\ ocaçocts dtos aconteclmen~ trabalhos, trabalhos que não fo··am 
ambas as Casas aos Presidente e Re- os, po emas sus ~n ar que, na ex-. apenas à luz do dia, trabalhos qut! se 
lntores das Con~lssóes Mistas e das pr~ssao do valor _deste Congr~ss~ h~~ p:·olongaram, avançaram, as!>isiiram o 
Comissões do Senado. Transmito-ns · velell}OS e devetemos slntetizaJ.,. c~- despertar das alvo~·adas, uma qmm­
aos tvncionarios, notadamente ao::: do I mo _?eleg~dos ?a J108d_a. d.esenvfo~~~l~a \!idade de fadigas c servi~os Que. a hi~­
Senado, por quanco de si der3.!n pa- no cu.mpu~ento .0 . e'.el, a 1 .... ua tória do Legislativo Brasileiro não 
r a o éxito de nos::;as tarefas c aos a:1 sob !-odos os títulos, aqui acatada do conheceu antes . dos anos de 1964 e 
Câmara dos Deputados quando ntua_( P1·es1dente do Senado Fed_erul. .o Se- <1 965 . 

. "'"' ' ; 1 b nador Moura Andrade nao fm noP-
r~m ~em Congle~- o Nac.ona so a. nas _ 0 que nflo seria muito - um j• No escalão dos funcionários. não 
du-eçao desta MeS·J. · 1 exemplar Presidente ~if·~ Comissão Di- _ s~. podpm destac~r deternl:in_a~o.s Sf'-

Recebam os repl'esentr~ntes da lm- retoru. S. Exa .. ultrapassando os li-1tores, r:1 <;'te sena fazer ll1JUptlçc. e 
prensa, das agências tt'legntficas, rá-

1 mites desta Caso.. foi tefltemun:rta e 

1 

outro"' l1'1as trabalharam. -tôdos S:} 

dlO e tele\ 1são os agi adecimentos da I fo1 parte nos acontecimentos one- esme1 todos se sacnf1car:>m, 
Prestdêncta do Senado Federal pe-la amda se desenrolam e que ora amPfl.- íoaos . ,' r;<..-dicaram. Mas o SQnado e 
maneira como informaram a NP-çào çam, om desafiam e ora põem em 1 a Câmara - o Pal'lamento :--- nâ(l 
sôbre o que aqui .se passou. e a espe · desassossego as instituições e as -prPtJ- te1·i~m transbmdado desta qrea de 
rança que todos alimentamos de que cupações mais caras ao coração do , confi?Jamento do Planalto r~~·a co~ 
esta imp::cnsa falada e escrita, de homem brasileiro. ,. nhecm1enlo d~ todos m: brasilPlm" :-
que rstas a3ências telegráficas contt- . . , nós, que a.qm nos isolamos ·- _Di~O 
nuem a transmitir - e que isto ja~ O Prestde?t~ do Con~tesso N~<:_ion;u /teria alcance

1 
o lJOSSo. trabalho .. JUn-

No Direito das Coisas a P)J:Jp1·ie­
õade recebeu tratamento correspo!l 
dente à sua evolnc&o conccilual. 

mais lhe seja obstaculizado - o pen~ O_ nosso P!e.sldente, e~têve Ple:>ente, 1 to à populaça? deste: Imen~o .PUI5. se. 
sarnento de liberdade. de democracia nao se om tm nas h~nas e ~os 1:!0 - • para romper este asilo con::;tJiucwnal 
que a.gita o mais profundo dos sentL ment~~ em q~e, às v~z~s. mt~ltos ........ e-~que J_lOs trauxera.m.os .denoda4o~ ~U­
mentos dos representantes do pnvo m.ons.,Iam. ~~1 necess.,.,no, sei co .. ~ve- danc1stas, proporCionando o Ju.g:a­
brasileiro nesta Casa. mente onutu-se. n:tel)to e o con~ecimento do pl)vo bra­

No direito Cas S.:::.-:2::: .. co~. 
o Projeto relevantes inovações ao in­
~}uir o cônjuge entre os herdcü-os 
nEcessários e ao dar ::olução humana 
~w problema da companheira do ho­
U1ern solteiro, desquitado ou viúvo. 

O Código das Obrigações represr.!(­
ta uma reestruturação de to(·IU ·1n1 
Eistema na linha d3 evolução das le~ 
{~islações mais modernas, atualiza!"'.do 
as normas referentes aos ·títulos de 
crêdito, aos Empresários e às Socie~ 
dades. 

Não há necessidadr Srs. Sen.uOo- slleu·o a respeito do nosso dr:sempr~ 
Recebam no::;sos agradecimentos os res. de trazermos à • ,ona exemplos I nho. se não fôsse a Imprensa ~q1ü 1 e­

SI~l"\'idores da Imprensa Nacional; e específicos. Todos nós atentamos. presentada. 
já neste ano devo estendê-los pm·ti... j 
cularmente aos se1·vidores da noo:;.8a todo~ nós rendemos .,~assa homC'n,a- .Ein têrmos ·de promoção ~o Con­
imprensa parcial, da nossa Grá.ficn gem ao papel desemp~:uhad? pelo Se- 1 ""resso Nacional servico que a Im­
elo senado. àqueles que puderam rea- nadar Mo:u·a Andrade, nao apenas ~ Prensn. nos tem' prestado é il1calculá­
lizar trabalhos de lâO granf.le eticil'n- como Presidente do Se~ado Federal I Vi:i;l. Não tôra e. divulgação t•esultan­
cia c com tão grande rapidez que mas, sobretud?• nessec; dtas tumultua- te da presença dos representantes 
permitiu que nos abastecessemos em dos, nesse,? dla_s provocantes €:~1 ',lHe ! dos jornais e estações radlofônicas 
avulsos, em ordens do G.ia, em publi- sua atuaçao fOI a do homem publJco 1 nesta Casa, o povo bra~ileiro não f'R­
cações, em autógrafos, em taU.o d?-que:Ie qu~ sabe que 0 

A Poder Le_ taria. apto a fazer justiça ao Cnn­
quanto foi mister, não apenas ...ff Se~ gl:)lat:_vo nao pode ser posto a? la· 1 gre~sa Nacional. 

do. nao pode de!xar de ser ouvu~o e, I 
nado Federal mas também, freqtlen_ mais do que isso, não prescinde do E' assim, Sr. Presidcht.€"1 CJUC ao 
temente, a Câmara ·dos Deputados e d t b lh Sii.o obras que nf:o podem !!';r re- tôdas as reuniões do :ongresso N:1- poder de orient-3.çáQ, não abre mão rlo encerrar os noss~s ,ra a o.c::, re.:o~ 

feridas, senão para serem c~taó:::.s cional. poder de participar diretamente em ; n_?.ecendo e patem.ean~a a Colabora-
porque de fato S)gnificam matérias t1.1do que se elabora, em tudo que se .çao de quantos nos a.1udarat.1. devr-
que irão em_1olga.r o Congresso Na- ?or fim, dirijo os mei.Is agrade~i· trabalha para a contextura jurídica 1 tnos ainda reafirmar que cmli:imul.mos 
cional no seu estudo e atrair a aten- mentes aos funcionário; postais-tele- c moral,de nossa PHtria. 1e. viver dias graves e difíceis, O C:on_ 
~ão, e preocupação e o entusiasmo de grd.fico.s que atilam junto a nós, atcn- , , · 

1
· f!resso Nacion::il, nesse oceano (e torR 

todos qUantos se dedicam às letras dendo-nos com devotamento e corre- Este~'e S. Ex.a., CC!_ll~. nD!>SQ repH:- m€ntas que vamos vrncendh. rcprc-
juridicas e conllecem os o.ngv.,tio'õ.os ção. E deixo os últimos agraded- s~ntante~ como autentico. co.m? 

1
11- ;senta ~ se _m.e· perm~lcm a. imaf}rm. 

problemas sociais da ·vida brc.~.li'i.ra. mentos da Presidênci<::~. Co Senad.o qos ldm10
A representünte do po~o, a.~:·;'- :olhando a dtversificaçae ào pc~:o bra--

Hste foi ,portanto, um ano de trtl.-
1
funcionários da Casa quê tanto <~r- ra desse desempet;ho. E~ ... ho~: 1~,3 - .sileiro .- verdadeira arca ·t:e :-.Icli, 

b3lho intensa para o Congresso Na- )T2.'11 de ~L C5perando GUe o próximo jgem que _lhe- ~res~-amos, nao l?n~c\. P;- · s.e ubngam as contrcdições. o~ :•c:-r­
donal. ].·Iuito se pedíu da sua cola_ 1ano seja s repetição dêste Qlle p3~- 11_1Cs a Mesa Dlrcto~a, pm·.9ue, !1~ r:. L tos. ts E''>)Jeranr.as e desilusc·~~ rir · G­
bo::a~ão e do seu civismo. e muito êle •seu. na dedicaç:'io e.o trabalho. na 1

1Icular, nessa conftp:u.re.çaf hls.-ó.;H";1· 'do o _povo brast:dro. 
den püra o bem G.as instituições bra- :discip1ina q_ue aemp~e existiu e, ~o- r seu_ vulto_ de despe daque a coad.;;. 0 I , ··~·· _ , ... do 
t.Jeiras. bre.:udo n:J. confi::.nl;!a que Urpa::na- .re~1mental para se tornar. co~tJ ::r • Scn:os nos que condv ,JJl , 

' l ' · . i to:nvu, na dcfc.,a dos noo::;sos dtrc!to .... ( V".e imln~o. tesouro, <;Omos 1.1 t.·1€', 



Quinta-feira 2 DlARIO C•O CONGRESSO NACION~I_ (Seção 11) Deze-mbro de 1965 4505 

~es~a. marcha, vencendo obstác11lbs I' As 21 horas,_ 01: Srs. Senadores e Senado nQ 72 de 1964 que dispõe sõ-1 - ,..,,municação do Sr. João Tamer 
lepetldos. Vi'mos ao ~onge uma luz Dep~ttados estao convoc~dos para\ bre a contratação de obras e serviços Vice-'fresidente da Ação Moageira dé. 
que nos ~ostra o .honzonte da t-erra, sessa~ d_o Congresso NaciOnal qne pelo Poder Público com nações ou en- romento ao Trigo Nacional datada 
que have1e~os. de alcançar. E have- apre~m;·a veto do Sr. Presfdente da tidades esLrangeiras v com organiza~ de s de setembro de 1965 àcusando 
~e~~s de .!tmgir essa meta ,e sope:oa,r ~ep_ubltca .ai? Projeto de lei que ins- ções Ínternacionais. O parecer é em recebimento do oficio CE;SA;NQ 129 
e?sds hon,ontes para ver a superfl~ t1tm o Credito Rural. <Pat!Sal seguida aprovado. de 1965 desta comis!':ão· 
c~e ~da ~erra que_ procuramos, que e~- Vou suspender, por alguns instan- . . • "'> ' 
ta ~scrita no LIVro Sagrado. no Li~ tes, _a presente sEssão, a fim de que Amda o Senhor J./Iene.z~s PimentPl - 'telrgrama n'?' 289 de 11 de se._ 
vro. de ~~us: ''Uma geraç~o passa, p_ossa ser elaboraria, na forma do Re .. ~presenta parec~r contrariO ao_ Pro- terr . ....-.;J de 1965, do 0:-. Archimar Ba­
out1 as v1rao lhe sucede~·. Somente n g1mento Interno, a ata corrP~ponden- Jeto de _Lei do_ venado que dispoe _sô- leeiro, Diretor do Instituto de Pesqui~ 
terra permanece". (MUlto bem! Mui- te. a qual será submetida à discus,:;:ão b;re 0 tlanspmte de mercadonas nn- sas e Experimentação AgropecuãriaS 
to pern/ Palmas). e votação. ~o~tadas ou exportadas com o bene- do Leste, dando ciência do recebimen.-

0 SR. PRESIDE:STE:. E t· fiCIO .d~ favorecer Governamentais. A to do ofício CE;SA;N9 134/65, dest~ 
s a suspensa a sessão. Com1ssao adota o parecer sem restt'l- Presidência. ..... 

CNoura Andrade) - A Presidên- (E' suspensa a sessão à.s l8.2fi ções. - ' 
cia. agradece as elogiosas palavras horas e reab!Tta as 18,30 hornsJ·. 0 ' oe ho Atg . F. . d - r;"lfício n? 436-65, de lQ de setem.-

1 
, .... n r · emrro ·tgueu·e o em~- · bt·o ae 1965, do Senhor Secreta' r,o d" 

com que a e a e a Comissão :9H·etow t e f 1 p u 
r d S d F d I 

O SR. PRESIHEN'l'E: e par cer avorave ao r 0 j e t 0 de Cooperat1'va Regt'onal dos Cafeictlltc-
a. o ena o e era se dirigiu o ~ ~ _ --·------ Decreto Legislativo n" 44 d !965 'I t S d B · · e ' que res de Ribeirão Prêto, em resposta ao 

l 1.1!3 Te ena or ezerra Neto uma (Moura Andraó:e) - Estã reaberta aprova o A c õ r do Cultural a~sinado 
das mais capazes, inteligentes 'cultas - · ::; Ofício CE;SA/NQ 137/65. desta co-
e dinâmicas fig·uras da nossa' Ca·'a, a. sessao. ent~e o Brasil e a Costa Hica, em São missão; . - o s 

2 
o s Jose, em 19 de nm•embro de 1954. A 

Alltes de decla a d t r. .. ecretãrio irá proceder · r r encerra a es a a· _ Comissão api'ova )Jr unanimidade o 
sessão lembro aos Srs. Senadores que leitura da Ata. parecer. - Ofício nr.> 5.998, de 8 de setembt:o 

de 1965~ do Senhor Doutor GlaUCo 
Pinto Viégas, Diretor-Geral Snbst'~d­
to do Instituto Agronômico de Campi­
nas. em resposta a.o ofício CE/SL/N<"! 
163-65, desta Comissão; 

estão convocados para a instalação E' lida e aprova a ata. O Sr. Ruy Carneiro relata favorà­
velmente dois projetos de Decretos 
Legislativos números 43 e 45 de 1965 
ambos aprovados pela Comissão· o 
primeiro que apro\·a o texto do ACõr-

da" Sessão Legislativa Extraordinária 
do· Congresso Nacional a realiznr-.<;c O SR. PRESIDE:"JTE: 
amanhã, às 10 horas- no recinto na 
Cã.rilara dos Deputado's. 

As 14,30 horas haverá a primeira 
seSsão ordinária do período extraor­
dillârio, no Senado Federal. 

(Moura Andrade) - Nada mais 
havendo que tratar, declaro encerra­
da a presente sessão. 

) (Levanta-se a sessão 
·e 35 minutos) 

do Comercial firmJ.do, em 13· de maio - Oficio n9 595, de 3 de setembro 
{Ls 18 hora.~ de 1965 em ·Momovia, entre 0 Brasil de 1965. do Senhor Alcides Mazzilli, 

e a Liberia, e o segundo que apro- Secretttrio-Geral ~m _ exercíci~ da Fe­
va o text':' do Acôrdo Bàsico cte As- deraçao das AssoClaçoes Rurats do Es­
sistência Técnica assinado entre 0 t.ado de São Paulo, acusando rcr:ebi-

ATAS DAS COMISSõES Brasil e a Organizaçilo das Nações \mento do ?ficio CE/SA!N' 142;65. des-
.-::;-- :~-=-~--=--=~--=--=::_. •=- Umdas e suas agencias especializadas.· ta Com1ssao; 

_CQMIS~Ãq DE SAúD~ ::.vlello Braga, Amelto Vtanna, Padte no Rio de Janeir(, a 29 de d.czcmbrci I _ Telegrama nQ 503, de 14 de se-
c::. REUNIAO, REALIZADA E:'vl 30 Calazans e SilVebtte Pencles. de 1964. tel .. ·u~o de 1965, do Senhor Coronel 

NOVE11BRO DE 1965 E' dispensada a lettUla da ata ua Por último o senhor Se~tador Pes- Sylvio Pinto da Luz, Presidente do 
_ . . . .· reumâo antenor e, em segmda, apto- soa de Queuoz apreseuta parecçJ ta-

1 
Instituto N~cional do Pinho, em rcs-

". , s qu_mze llm as, do d_Ia t.rmt. a tle vada. I vor~vel, aprovado pela Comissão, ao I posta ao ofiCio CE/SA/N° 208/65, dQs-
UQ\embw_ de mll novecentos e scs-1 PrOJeto de Lel da Cãmara que alt.:!ra ta Comissão; 

do Senado 1' edcral, presentes os .se- ·
1 
SI_d~nle da micto a aprecmçao da ma- que reorganiza 0 Minist-ério das RP.- - OflCJO n. 7. 03 .. , de 9 de setemb, o 

santa e cmcc:, na Sala das Cmmssõcs,, . Abnndo_ ~s _h:abalhos, o_ S~nhor Pte- la Le1 n° 3.917 de 14 de JUlho de 19'31, I , . 0 " _ 

nhores Senadores Sigefredo Pacheco, 1 tena constante da pauta concedendo Jaçôes Exteriores. o relator conclu;u de 1965, do Se_nhor SuellY. Evandro 
Pi·esidente, Pedro Ludovico e Dtx-Hmt a palavra ao Senhor Senador Sin·e- por um substitutivo que consub~tan- Amarante. Diretor- Supenntendente. 
Rlosado, reune-se a Comissão de Saú-l·iredo Pacheco. " cia sucrestões do ltamarati ~ jd:... Cc•operativa Regional dos Cafeicr,tl-
'de.. I , , o . • 1 tOH$ de Poços de Caldas. dando ci~n; 

. . .c?n~ a palavta o S~nhor Senador Nada nuns havendo a tratar, en(:er- 'cia do recebimento do ofício CE, SA 
D~~~am de comparecer, por motivo. Sl~t.efl'edo Pncheco em1te parec~r ~a- ra-se a reunião, lavrando eu J. E. NQ 138-65, desta comissão; 

jfJ.st._rtzc~do, os Se_l~llores Senado<es, VOlaVel .. n_os tm·mos _do ~ubst1tut1vo Castejon Branco, Secretário, a prc- , -.... 
Jpse Candtdo e )..1tguel CoUlo. l da Comtssao. de Constttwçao e ~~st:I- sente Ata que, uma vez aprovada, <>E'rá I - Telex nQ 139. de 17 de setemf?.t:o 

Havend número l.egal 
0 

s· p e'i-lça, e, con~equentemente, pela I:eJeiçao assinada pelo senhor Presidente. 1de 1965, ~lo Senha~· Marechal Em,11o 
0 •. . . 1 • , r " das demms emendas, ao PrOJeto de 1 Mau reli Filho Presidente do Conseiho 

dt:nte d~cl_ata ll~lClados os t:an~lhos Lei da Camara. n~' 23, de 1904 (Projl~- --- I Nr.cional de Petróleo, em resposta :ao 
d'a. Comt~sao e .::.ol~ctta do Sl. ~e.na- to de Lei ntl 4 .295-B-62 - na Casa C . - E . . . 'Jfício CE/SAJN'7 201;65; 
dor ~e~lo Ludovie_? que o sub~tltu:l de Origem e dá outras providê.ncia>s". -Jllll~S~--~.E_e?~l, ~~a~_a_50~1~ . o " -
n~. ~Ies1dencia, a ~.rm de rela~m pa Colocado em votação e, unânime~ a aprovaçao. do Requerimento - Telcgtama n- .... 32. de 18 de se 
rcc_e1 de sua au:;nn,a, ao Pr~)eto de mente, 0 parecer aprovado. _ , tembro de 1965, do Senhor Man?el de 
I;et do Senatio. n- 120, de 1963, que Nt? 285 d 1g65 n ,, p Oliveira Franco Sobrinho, Presldepte 
cteclara de utilidade pública a ''Asso- A~ seguir, o Senhor Senador Dix- , __ e ___ :.t.,s:._~~- I da Instituto Nacional do Mf1te, 
Qi a ç â o de Caridade Hospitalar de Hmt Rosado passa a relatar o PrO· C~U_~ estudo e a coorde- i acusando recebimento do ofício CK,SA 
Tguaçu". com sede em ~ova. Iguaçu, jeto de Let da Cg-mara n" 277, de 1965 nac~o de mêdidâs-tellclêi1fês 1NQ 207-65, desta Presidência; 
Estado do RIO de Janeiro, por ele <ProJeto de L e 1 11° 2.071-B-64, na ,. ----· I . . _ _ 
avocado. Assume a Presidência o se- Casa de OngemJ, que ''dispõe sõbre I ajl_ ~ontr~I~_E_~--p_re2~- :ãa - Of1c1o GP. 65-8:>, de 14 de sç-
~hor_senador Pedro Ludovico, que 0; mteg1ação d~ surdo em cargos do éx_Qortacão das matérias pr-i~ltembro d~ 1965, _do Sr. Leon'das. Lo-
..,;:oncede a palavra ao Sr. senador St-1 Servn;o Publico Fedetal". Opmando, • . . d pes Bono. PresH1ente do Instltu~o 
a·efredo Pacheco, o qual _passa a le~- na oportumdade, pela aprovação do mas, mmet a1s e pro _u~9s i 1 •.:..!Beiro do café acusando rec~bl-
\ura do referido parecer. proJeto. agropecuários nacionais.n ;mento do:s ofícios _C~.'SA,N? 156-65 e 

~ Pósto em discussâo e votaçáo, é o Submetido o parecer à discussão e 
parecer que conclui pela rejeição do votaçao, sem restrições, é aprovado. 
à!udido Pro~eto. sem debate aprova- Nada mais havendo a tratar, o se~ 
(lo. nhor Presiden':e encerra a presente 

T • •• • ~ 1 reunião e. pa1·2~ constar, lavrei eu, J. 
~ada mru~ h~vendo a ti atar, -~-~Ney Passos Dantas. Secretãrio, a pre­

~eaa-se a IeunlU~, d~ q u ~I, ,pa.a sente ata, que uma vez lida e apr.J­
tonstar, eu, Alexandie ~alque:s d~ vada, será pelo senhor Pre idente ad-
(Ulmquerque .Mello, .Secretano, lavrm smada s 
esta ata, qu~ uma. vez aprovada, ,.:;crú · 
nSsinada pelo Sr. Presidente. 

-- - 183-65, desta comtssao; 

ATA DA 9:). R.EUNIAO, ~EALIZADA i -·Ofício 926.'6.575-Gfl, de 14 d;;: se­
)l"Q DIA 13 DE OUTUBRO DE 196.5 l tem~ro 0e 1965, do Sen:1o~ Corqnel 

Aos treze dias jc mês de outubto do Sylvw Pmto. da Luz, ~tes1dentc do 
ano de mil novecentos f! sessenta e Instit.~to. Nacmnal d? Pmho em Qt~e 
cinco, às nove horas, na Sala de reu- .a a ctencm. d_? recebimento de oficJO 
niões d:'l Comissão de Finanças dv se- de:;ta Com1ssao; 
nado Federal, sob &. presidência do - Oficio nry 637. de 10 .dE> setembro 
Sen~or Senador Sigefredo PacnPco de 1965, do Senhor Edg·ar Teixeira 
~Presidente, presentes os Senhores Se- Leite. Presidente em exercicio d>t Ccn­
j nadc-res Att.ilio_ Font~na, Eugênio Bar- federação Rural Bra.sileim. rm tes-

COMISSA
-O DE SERVIÇO COMISSÃO DE RELAÇõES 

1

ros e Rattl Gmbertt, reune-se a co-.,-, Í' ao ofício cE, SP./N" 141-65. ~cs-

PúBLICO CIVIL -·- --- -~ ·- - . criada wn a aprova~ão do Requeri- , , • · 
E)fTERIORÊ§ mJssao Especial do Senado Federal, I ta Presidência; 

ATA D~ 1P R~U}J"lÃO DA C01H.S- mellto nV 285. de 1965 para ouvir 0 - OflCJO n'> P-65-43~5. de 28 ,de se-
lATA DA 15n. REUNIA O, REALIZADA1 S A O DE H.ELAÇôES EXTERIO- dePoimento do Senhor Coronel Sylvio l"te~nbro de 1965, do_ Senhor Jose ~e-r-

NO DIA 3{1 DE NOVEM:BRO RES, REALIZADA NO DIA 29 DE Pinto da Luz. Presidente do Instituto rell'a. d~ Souza, Pre.s1dente do Instttnt.o 
• DE 1965 NOVEM:BRO DE 1965. Nac:onal do Pinho Comparece ·ainda Brasrlerro do Sal. acusando o recrb1-

- • s h s d , ·J ' L · ' · n~ 'ntc do ofício CE;SA/W' 155 65, 
Aos trmta dms do mês de novem- Sob a Presiclência do Senhor Sena- 0 en or enu 01 os._ E'Jte. >..t<:\~~a Comissão· 

bro do ano de mll novecentos e "iCS~ dOI: Benedrcto Valladares, presentes os P~usemes, com causa justificada os ' 
senta e cinco, as deze~seis horas e 1 senhores senadores: Pessõa de Quei- SenhonG Senadores Mgemjro de Fi- ·-Ofício n? 490-\!5, de 22 de scten~­
trmta mmutos, no Salao No b r _e_ d~l roz, Oscar _Pa.;sos, M~nezes Pi:nentel, gueiredo, Heribaldo Vieira (Vicc-Pre- · bro . de 1965~. do Senhor Adel"I!ar ae 
~enado Federal, sob a PI:estd~n~j R~y Carrt~n·o, A.r~emuo Flgueue~o e sidente) e José Ermírio (Relat:Jr). IQuerroz, Presidente. da Pet.robras. :m 
em do Senhor Senado r V1ctormo VIvaldo Ltma, reune-se r. Comissa o que acusa o rPceb1mento dos of{clOs 
rre:re, Vice-Preqidente - no exerci- de Relações EKteriores do senado Fe- E' dispensada. a leitura da ata da:C"E,SA/N? 202-65 e ;CE-SA-NQ 2H-65, 
cio da presidencia, presentes os Se-: dera I. reun:ão antcric·r que. uma vez ap:ova-! -'~>;.ta Comissão; · 

·nhores senadores Dix-Huit Rosado,• D d .. . . t. b ll ~ .., da e assinada pelo Senhor Pres!:"lente.ll _ Of'cio no ..,60_65 de 13 de 5 t~m-
José Leite e Si:;efredo Pacheco, reú.- . an ° mlcn aos ta a lO::., 0 .... .,e- i vai à pubLcação. . -, .: ' . e· ... 

e-se a Comissão de servlço Pllblic.o nno.r Presidente concede a palav1a ao\ . ,bto de .t965, do Senhor Adrrano S ... a-
. ~i· .

1 
· Senhor Senador .:\lenezes Pimentel Abrindo 03 t;·abalhos o Senhor Pre- 'bra Fonseca. Diretor Presidentr: da 

Vl · que apresentr~ parecer favorável ao sidente di conhecimento aos Senha- 1 Companhia Brasileira de Chumbo 
Deixam de comparecer, com cau3::t substitutivo da Comissão de Constl- ,res membros da Comissão do E-Pg\ . .Pnte "COBRAC", em resposta. ao ohcio 

1 Justificada, os senhor c s senadores tuição e Justi~a ao Projeto de Lei do 1 exped~ente rcceLtdo: ("'< S.~. N<' 153, 65, desta çomissãoi 

' 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã" 11) , Oet~mbro de 1 !J6:S 

----
-1Tele-x n9 3.021, de 12 de ouh:IJI'<J) Medida.:; Tendentes~ ao Contró~e. de] ~~r ll: aplicaçâo. de _Jac~nmdá na in~ f Med~ção- <?r$ 240 pot· m(:tl'o c(ibic~>, 

de 1965, do Senhor Do1ttol' Mario Bhc~ Pr~cu;5 de . Exp~rlH.ç.r,o da3 Mat.PnM- : aus~r1a ttt!WL!_lo~llfsttc~. ~ , 1 11-0':lmenut.\{a.o - Cr$ 144 por rue~ 
rtngJ P:resíclente · em exercício õa 1 Prnnas1 Mmera1s e Produtos A~rope-; O S[L CORONEL SYLVIO ?1N1 O ) tro «:1lieo. 
CE!'~IG, em que 5Chcita seja designa-J .. a:o.í.r.us Nacionctis. i Df'- IJU~ .. - O, !n~t.ituto Nac!or!a·~. d~ I 0 Institut-o Nacional do Pinho vh·e 
da. .qovn data para s~u _c:omptiJ'ecimen~ 1 li: tli.spens.ada a l..:lrura. da ata. O \ .Ptni;o u~; exdusn;~mf:t~t~ · '•ítds ·0'~a~ ti dessas ta:x.âs, sendo que as taxas de 
ti) p~rante esta comtssao· . . ·.; . , .· I r~naas . .Nao r~cebe um vm,.cm _o o 1 .1. • , ct· ã , 1 , . . • J 1 eum.~o .. 1ntcuor. ·;erno da. Republica. E' autm·qlua au- I~ n.s~t tcacao e n.c:e _rç o n.10 co )rem o 

-IOflcto n? 24.104-65. de 28 de st-\ Tem a palavra o il:Istre Corr..nel tónomt'l., independente. N5o pesa. r..o l:.~~v~ç.o que. C! Tn .. tt~uto preata .. g um 
temllrR de 1965, di:J . Senhor Arm1 Jdt1 Sylvio Pmto à~ Luz. Pn:-sidenta d.c · Te:.ouro Naci(m_al. v 1ve ~as taxas que ~ S~l v1ço def_tcltário . p~ra. o. In!':tf!-U~o, 
dl}s !.;:mnt.os Cerdetra, Secretário dn! T • 1;,, N 0 ; 1 rl ·p; h "'" f -!cobra .taxas ae produçao. ta.l{as de mas que PICCisa SBl feito, é um om.s, 
A .·J lt d ~ d - I' ~ns .L.lt.O av.ona .,o .n o, p,.~a H .•,. . - . - I mas necess.<:.,.io 
.pgu..~u Ura o .c..sta o de Sao l?aulo; e zer explanaçfto sf.>bre •·r~ser•,;as. nv- , cla.sslllC<>Ça?· tax:a!:\ _de med!çao, c ta-. · .:~.~ · 
-I oficio GP0-"75·65 de 6 de ou- rcsi.a!s, re:floresbmt:nto, ncn::.J.<o\1- u~' xas d rmovuueni.::çao. Er.-phco melhor. ( ~ a seguinte a aneeadr..ção dJ. taxa 

htb"Ó de 1os· ct .:: s"' h .. p 1 .. .,.. l expartaci>.o melhor aorovcilamemo 'Ta.x;"t dt: productto é a.. re~ultante d;l. 1 de produção: 
'l '"' o, O -n 01 au,o ~ •• li- 1 . " . ' . . . - · ! g-"ia que u Jn<=titut.o aB ao produ"'"o .. \ < 

Cle"!', ftesidente ~o. Inst.it.uto. <.h:· A~;úcar ~~s Pml:ru~ na.~ton~:s ', ~ue e: ,0 t-etfla~! p~!a aUaler a- árvore, transfoi·mú:l; Em 19(.0, o Inst.ituto arrecadm.l C1$' 
{'. dolnl Alcool. s~lifJtando St'Ja designa-.~ <lu da no~~a d."lUUao dt ho~c. •: enl t.oms, ou para serrar a madeú·a e 1!37.000.000. -
d·t u :1 nova aa~a durante a pnmei-: ..... ,; .. ·.;boa E i'i. • S"'l Ltxa · 
1a .... man!l ~ novembro, prrra seu 1 

, ,. • • , • - ...... ·r.., ... _ •..:"' ~ t)Ue uu ao produtor o dil'elto de trau- ' .. ,.~ d ' . , o SH cono~;r~L SYI,.VlO PINíO · P101'~~" tv. .. s. m: 0 • ~ e·· :. . 1 Em 1961- Cr$ 300.:wo.ooo. 
c::nn.Mec!m~mo perante a Ca:.mssão. 1D.".. Ll:.::z- l::it~ Ptesl_:Lntc, 8 ·.-::· ~--.;ito lJl'U"a seu v~·oduto em no.s~as es·-' Em 1962, crs 526.124.üOO. 

! - !ladmes, o Inst1tuto ~'\ia<.:ww:d a.o .L~l- 1 • < ' ' 
A~Q.d?-, n.J pet•iodo destinado ao ex:-' ni:.o v<>t: t:m grande (:..a l",oje, p·Jrque 1 tmclas. Em 15-33. crs 918.GOO.OOO. 

pejJdnte. o S?nhor Presfâ.entE: d!i co-; I oi 11on.;:ado com um c,mvi-e ch.l s~u Í R ao havüt necessldade de se ti.s"C3-- Em 
4 

r'' 
1 8

· 
000 0 0 

... _ 
nh:>dm~nto aos S-3UhOrt;>s membros da: presidente para que cvmp:.i.f(~c.::-::;;e e lizar melhor a medição e a cl:l.:;.:;ific<J.- 1 , 1 • ., 1 ~,.,: ~ ? ". · t~· ·:1-JO · ? · nur11. tu 
C't!!lll$<;aa de recebimento de t!a.rtn do! 111Ia.::.-\e a rcs;p: . .-ito das gss::-.11~ rc:se; \'U5 ~ ç?w. qut: cra!n e são, por lei. ela ses- la. a~ ·<.J "· ..,JJ • v·' · 
S•'!lh~r1 Gen.e::-'"ll Anápio Gomes. I flore.:>:~is. e uo reflorescanocnto c1ue se [ pun.:~a.bilidade do serviço de Economia A renda do lnstituto é gasta da ::;e~ 

'.,. ?C11So"tndn o :·e-c::b:mrnto do Oficio~ ta.z no Bra..<>il, dos métodos a.pHcnctos ·Rural. 1-Iav:a necessidade àe o Ins- guínte maní~ira: (J.é) 
CE·S_A:NQ 2-!0:Gf. e sugcrindf' seja o 1 i~ c:.:portuçã?. c. o mel~.?t: apfo•:t'ila- 1 tituto NaciNlal do Pinho tazcr um FUndo: 
~<'li tiE"po•mento sóbre 1t 1-:1~téria d.a; mento do pmileu·o !JrasUCl!'O. ~ ~cô:;.·do, um conv;}n!o com aquele ser~ 40 ~{, (da l·endru vão para 0 

I 1 :;.. de Rel!orestamento . .s·J~. :?llvo::arf~u remt>.t!do.. O Srnhorj o lnsULUto Nacinnsl dv Pinho, cria·! v_Iço, 11 fim _d~ pode .. r tnedü· ~ cla.Jsi~ 20',;, {da renda., LUtS taxas) nlo pP.ra, 
F~?s•uente, na opnrtuniaacte. despa- t ·io e~ 1o4, P"l" D·"r:>w-lef n" 3 l'J-! , hcnr a maoeuu. 'I ai~ 1tmç.oes, e!U .. 0 "''ndo de F',·n··n"J."U'.ento 
c',~· ·t 1 d , . !~ "' ~ • .. "' "~ - • · ~ 'lb f t , .. ...,., . J..'" "" ... "' e os ou~ .. _ • .. I: o ct"auo ocumento c.o cons:dera-~- tinl>a por Objetivo apcna~ vir a fel' ora. a ~~as ao serv.t_:.~ oe ...:'...C~nom;a . tros 4.0<' q·te wbrnm é nara a vida .. 
l":.\'" Çc Senhcl' Helator · um orgão oficial dos ü:terêsses dur.> Ru~al. nao enun por ele e.'!:ercidas. 'admirris't~·e.ti~a do Instituto. 

F:!\da a p~rl.c dr-stlnada ao exp~-, produtares, indus_trials_ e ~pe~âr~os, A<;_sirl"!. o lnstituto receb.~ a ;ax.a Ge \. 0 1~~tirutc >·a~t em ~unciOJ!;r:·.;S 
d·u:t,e. o S2nhor P!'csidt~nte co1wedelcem _ s~~e ?a Ca~Jta! u_a_ F~ep~tbllca, 1proauçn_o._ e r~t:et~e. ta~Qeru <:t-.. '3 .. taxas 12 .. G% da. sua ;end;. l. ~ 1 

a pa\avTa ?.o S<çlÜ\'Jl' co-1·onel S•Jl•Jio \ ::tdrulUIStnülva. e :íma~cenawenre hU- , de mcd1çao, cla.ss1flc:-tçuo e movrm~!l- • ::1 
Pm•,1 da I,u"1, oue dá inlci.o à suâ e:x- · tônmno. b.Ias. Srs. S<:nudc.res, o Ins-j tação, per deleg?..ção do SeJ·\';ço ~~e: De 1•o di:,:<..- aos Sr • .:;. Seuai..>i'PS c..ue. 
po::;::.;ílo reierlnQ.o-s~. inicialmente. aos; ti.tuto ~to ano antenor sofr~u umu 'Economirt Rttntl. ao asl'umir ~ Presidência do JrJ,itH.u~o~ 
cb_if.l:"vos elo InsVtut.o para. em se::-.ul-1 :·cor?,am:.::açf:.c, pelo D:crc-t.o n-' 1.813, I 0 "R "'k'N!\DOR A'l'í.LIO FOKTA- em ab1·il do ano passado, t;Iteliutre~ 
d.";·. ~!:o.r ~''bn~ rc'>ervas flore!;ta~s: rf'~! de í3 d~ outubro d~ lb42. . . NA ( 1..;:;1;;,· _ Essa.s taxR$ fm·eu: ~-~~~ s:~uação ~~t~c;i~. que1· na eo~-1~!·­
f:o.~d:am~,:to ... !~dh_or apro-..cg.n.mento: . O In::ttit.uto Naciona.1 do .Pumo, I·eajustada.-> de acõrdo co~ a corre-. ~la~.~~~ao ~0. P·~~'"0: QU~~ .• ~a l·~;;tt'L 
a~~ t!n.~h~ts na~..~ona~.'> e nm:mn.s de ex- de.:;~e e.'i~a época. veia com. _a ~m;ani~ ção mon~r!i.rict-, ou continnau1 d:nda: ~dn~n,:str~~·"a) .. TI_\' e. "c,. P~-~a:• . 0_~ ~·!J.t 
pcrt~v~o. ";.uçno que naquele ano at.cndla as suas :.o.que::~s ::u:.[~ .. -<~::; à1l t.e:!;po e~ü q>1e o ~~e •. ,~.;tMd, ... a 1·,:!1.11?et> cLt ".111z~JN1•1 .. H? 

· 1· t • .- .• · . .. • • • '"'.r.;. e- exe • ....lCHJs an .erlOl'es. t·Jt:. CvtH~ltlÍda sua e.:&Dlanndi.o f. inQilil'Í· Jaut tdn.des, mas que :ZOJe u. atca1ca, ::ru?.en·o na~n. yal:n ~ I .
1
.
1 

,,.... ·d t 
0 

. , 
~ ' 1 • • 1 ob'<ü1""•· 'rnpcdind.o (!I' I 0 lYi"'t't'··.o ~~ ns .1 Uvv r. o em c mpromu;sos a 
ut). ur.o s~nhoJ· R~I2tor tcndv n:l en-• '..: .,.. .. :.~, : ,., , -.. -··: 1

" • '·
01 o SP.. cORONEL SYLVIO Pii\''1'0 j tJarrai·. não deve um viiltero a ·1uent 

~1é!J_o.' apre.st>ntado _gráficos ehH:idfltivo.'>; ~~~~at rrtl".!~~~.:~-~g:. t~~e~~ 019s:;~ ~:,~; DA r.ez -- .~obres Sr.s. Senador(•:,:, quer que f'eja e amda tem dil1he:ru 
v<:.-.. fluas af1nnaçoes. 1 ·c. c ~~ 1 

. '" • A3 '"'• '" vuu r'"~spon~~r a V. Ex<t.'i. Não houYe Jl"l'l-\ 1·<>florec·tar o BrasU o ·!Ue 1ali3 cowo .$e f<~s.se em 194.2 c 19-t.. e pen- - . . . - . . . "' .... "" · 
As. dez llo"&s e trinta m.h~·l~O" 0 Se-í .... 1 •• , 0 ni··so tudo ;8 ,.5 c.:enadores Pn- <;oneçs.o rnoneranu. e uao home pm- e gem.e para trabs.llw.l', porque o ao~ ' •' ~ .. l"'i:l. .u. '' ' ' ._. • • ' r!'IC o Pre~;dt:."l•é do TnstitUtJ) ~e onJs , A R "bl" - e 'fl hh~n" Senr.dnr Sü;efrcdo Pucheco. Pre- ca.minlwi uv ao"v~ruo tl.a RepUbHca , - ··· · t· - • ,, ~ • VPnl_o_ .. o ~pu_ -~ca mto me p rm_ü 

~!_Pt>~t~. t_Pndo ele se ::et:rar passa. à~ um anteprojeto ele lei, kan . .5ior:nnndo Em mato de 19!:<4. fizemos um rta.- ~~mtt1r funclOnan~. O Tnstitut~\~~­
presliencm dos. uabaJnas ao S2nhor · :1 Irtsti!u!.o Kadonal do Pm}lo em lns- ju<;tauwnto pequem~. dentro dn. ";)()a, uonal do Pu:~110 n ... o pode presc:n:-ur 
St>nu:dcn· Raul Giubertf. : tituto Brasileiro da Madeira c Iwtlo- politwa e da hoa normn. porque ctu.- ct;~ colnbornr.~ao d! um~ econormsr.a., : · · I ··esi"metlto' 1J81'U Clltl' no -.:eu ~n:m'e. boramos um orr:amen.to na l)a.,;e ~te. 1.enho. B.penas se1:o; agronomos e de.-: Co''"lU'd·•s Rs mà.a..,.;v·ões d11 s"~ho .. · · ·" ' -- • • ' ~ '" • 1 ~ ' • • t' · ·tais Na· t•nl\ u· 1 • .-[-'"' · ... · o " •·•.· ' 'I.<JU" g··,.,vado a ''''s"'1n e ·pecifi-"> do 1 despesas o:''"i"'"" ... .;rias A~s;rn c·vtlrl.- patQUe;) 101e. · o - o •1 R"'1

" or o S""nhor Pre<:'d•pt- · ; 1 t " '''" '"'" • "'... " ........ ..... e,"<-.' • • ,_, • • ' ô d 
s~~··ido~ ·. ~~~ _. ~.:.e~;} ~e:ren.,ua. . Jm:t;'tuto- réflot·e'.!~"tmcn.to. ·mos como t.;.t.."Xa de produçáo. duzen:.••s ag~· nt?mo parfl _ea .a parque. :o. • 

· · Ra .• GJUbet,r, •·orcldece ao 1 e ··e··c:erlta auzci..rus pur net.ro ··(IJJi\.'o ~ntao. encanunhei a S. EX··. o 81. 
S:m!wr ?_residente elo Instituto !~!)_cio-( Srs. Senadores: ·de\'n. conf~ssar q~c · d~:> ;;tT.S ce~·r~,do ou lat~ünado: -qUi~ Presidente .. da Repúbllca, um pe_dldq 
'na! ~o Pmho p&:o seu cumpJ.recmwn- i o que fula~os sobre ptoduçao do pt- ntlC:l/.o·- e ,r;esgeu&a. c llDt'e cru:~~u·os, para admit:r agrônomos e motor!sta:"t 
to e-~ em nome da Comissão, nceita ot uho não -5 a realidl!de, po;que o Ins· l)eueiú~:tdo r'U comoew:ado. )i~·.•et~l,- nor meio de concurso. de vez que .u'iO 
convH_e feit.o Pelo Senhor Cc.·:onel. S~·l- \ t-ituto não r_em nutorid_ade p~ra fecha~ t"s e s\!s::(;l"lÜt c lrês ·cruzeiros par Ú>P-~ 1uero admitir funcioni~rio.s pelo por~ 
V!o fmto da. Lnr: .-.ara qu~ este o:·giio umA serra1·1a clande;;tm2., na o tmn le1 f"a dos fundt•s. 0<; !1U!SS03 1·apazes es~ 

" 1 tro r:úbj"n. "1"•uu; tnxas foram :E'~:ht:,r- I sr d~;.;loo.ne atê o E.::ta.do de São P~tn- ,,,te o apole e a.s serraria;; clnndesr.i~ tão sendo formados p;;Ja,;, e~col!-ts thl. t.ada..o; em maio de 1.91J4 qu:.mr?q a.s.m-
Io :: im de "ín loco" cb:-;e.!'Var os t.raw m<.ci po\'oarn o nosso solo com o bene- un 0 Inõt.ituto. e flfio o:·e~endo r:::nju'.- . 'l'trononüa c empregadow por organi ... 
bathps real!zs.dos por êsic !ustittitP. plát.ik: do!: Governos Munit"ipais e E3~ tk-lss tão ('€do, se c0ntinuarm:1s no 1 ~acões cstl"an!!eiras, por ~ov~rnos ~-
E". e1p prosse.r::1ümen~o .. 4~tetmina que ~aduais, que querem &penn.sl receber Inst:íuto.. . , ~··angei..ros. Port~_nto CST.!lmos perden~ 
o aPf.inh::nnento taqmgraflCO·d.DS d:::ha- 1mpostos. . \ ip ro c-Ol1C\lt~o ~~~ses moCI.\S. 

}:~~:un;a:ren~e1 t3 .~r~ficcT: p~s.s~m t. o~ntro da nnalidade do Instituto .... ~ ~~~l~!~-~;"·D_<"?nà;:;;~~:i~ ~~:-.:t;;;-;1; l o sn. SENADO"t:! ATiLIO PoNTA-
nt-:t !·~1 C t1~, e~.,t. e c.t. pu:.,en.e\{!U'3 ~dirigido per um Prc.ii1ente mas ~,'· ,.;~1 n.,.~c~m~'lto ;\"i:-,;.1 -:; tn"'>J<; · .1t;e jN"A fRel(!~0/"1 -Qual a remnner::u;ã!) 
[)

.L : ... '.ser~ ocpnv lC:J. osN. co;no 
1
anexo. no I sua política madereira é e::en:ld(l por "[~m Qn·' ·cito;; são c~mu\~~i.va;'l ~ Pa'"'~ 0 ~n~ a<rrõnomt~'> do Tn~Lltut.o? 

rar}O (.;o ongre::;so acrona. • , J n'" Dellb<> th'a Jnnt> ...-.-•a ~ ....... · ~ ' · h· ti 

un.a .. u~ ~a .... ra · a t._,.,. i'ldustri~l umA. taxa para n. serra- O SR"" CORONRL <::>~~y V!O PINTO 
O ,Scr~J:vr Pr_esident~. às onze horar.; l:n~stmuda ~e r~present-ante; d~s 00~ g~m da r.:J.adelra. depois acrc.~c:dn :"J?Lra · D.l\ LuZ ::.._ s1·:· S~n;;i~r~ pagarno.~ c:s 

c qt.(arc11uJ. e em co n1mn!:Ds. c:J~cena a vemos do_ RIO G. ande do .su~. dt! S~u be!!tofíchuncnto? ; sí"'11bOl\JS L9 20 e :21, cu i o vaior igno!"''l· 
pre<;f-nl:e n~uni5.o e. rrara ~onstat. eu. ta. Catarina, . do f'a.r:!..lJa e ~c S~o ,.,., D "'' : ' . . . • 
J. ~'rey Passos: Dantas secrehli'io la- Paulo e o 1·epresentnn1.e class1sta oe o SR. conoN.c.L SYLVIO - Ii\lrO 1 o SR. SE...l'.:!c\DOR EU(:.-2NI0 HAH-
vrei la prc<;. ente at.a .. 9u~ .. deJ.K,:s de.Udn c.~da um dê~ se~ :E~~ados. A C'.)nsti.~·~i- DA: LU~ - :~-~a. P~ga __ de ,w;·u ~ w·~ I ~OS - É p~rta _mu~t.o ~bnt:-::a. Não 1·he ... 

·e a;lrcvada, sç~·á as!':Jnad<t pelo senhor ca(l dessa Junta e um dos rnot1vos paut t01o e .na para s.e~r .• do o.l I~ ,..,.n a 200 m1l C'lUzeno,. 
P:e-11deute, vai à. pv\Jiicaç5tl, _ S-':'na- f'Ue !ne Jevara1:n a propor a tra.usfor~ minadn. P;:r;:l. arJenas a dõf~rcnça, na o • . 

0 
SR. SEi'l".\Do-:t ATY.>IO FO::"J'f \.~ 

do:- ;Si.o:>iredo Pachec~, Pre3idenh:.!, '!13."8.0 do fnstltuto. acum\ü?.da 0JA (Rclaton _ 11: 0 .salat~o d!" um 
AN'E"XC"~ A ATA DA 9~ P..EtJN!AO. Não é justo,, ~ão é razoá.vel. que o Quando '·!_i til ar pa:-~ lamm:~dü, J:ll()per[•no ·"' n~,o 11 de n:>1n pcs.-:oa {'(' 
R"E1ALI2:AD~" NO DJA l3~10~e5, A.S S"st.Hd<> dD Espnlto S-.;.uh)..: granct~ ~x- p'l.gnu de t_9.a Paga somente a base '\l;-·,o un!"'-'et""h'lr'u , 

I • 9 00 HORAS - portador de jacamndtt. nao tcnca u~1 de tola, nao acumulada. . : . . T r _ .. 
,., ' · • po~ta-vnz na Junta Df'llberativa do A referi~n ütxu rendeu. até ho~e. o: O SR. COBONEL S~L\10 P1.N'fO 

Pu/Jliccr::ia deddrmwnta autorha.ãa t ~ i'11t~ c . ? p 0 .q~··e a or""a- !nSL\tuto NtH'ional ~o Pínho, Cr$ l DA LU~~ --. RPl\do nunh~~ Ilo1~1~"."':.,"l .. 't '" d r:-L •-: o. L 
01 ?ue · . 1 '-' ..., . r>? 1 ., O'"'" • a:ens aos :l 1H(·n~mos do tnsr;!.uto. f'r;.l<~ -;;e ;;:enhor Presutente a Comissão mzaçao do Tns~.itut.o e d::: 1942 e na- 3.fi",_,,IJD •. · "· 

1
1:latham rHa (' mlife. r-om f C no rnttJro. 

ín ~I~Ta do Apa.nhr.nnento Taqnigrã- . ;.uPle tem~o nao s~ falava em cxvor- 0 SH. p?..1LI.')~'"TB: (Senadur Si· Jni1o ree\amam. 0 cue 16m m·ortushlç1, 

1
. fico Referido na Ata açao de Jararanda. ; gejrr~o Pacher-oJ - Durante .tõja r:.. ~nche de e.<:JJ!:'ra:1r·ns fl rqdoS nú<>. 

Pr~si?e:üe:. Senador Sige:fredo Pa- 1rcbre, c~tr:.o o c:t.Uí<;l~- \';nnc-se 1?. pe~ !31.1:\ ~:-:ist.êm'ifl? . ~ _ .. 1 0 SR. SENAeos-. ATtLIO :F'O~T!;-
che~o. ·~aços p....quentJ~ de Jnear~n~á. O prer;o\ O SR. cono:-;EL S""lLVIO P1~!~0 ~:~-\ rUe!cion --O;; pu.rqu~s s~o Cé 

~e!ai..m·: Senador Attílio Font.ana - ?~". u':lm ~anelada g~, -~a;:arnnd::l d.e DA _LUZ - Sim. ~st~11 em :,ondl'iO~':i Jinbei.-os. ~àmente ou ele out.r::ts maH 
ReljltO!' Substituto. ,Jrnnetra custa 800 o.a!~ · de uar :1 e;..\ a <;omts.suo todo.~ os ele- 1 dt>!rns, nv>sn:vs as cc:-l~i:'!('n~ d!'l.<; :nn~~!--> 

. . . l ,. . d O SR. "SENADOR ATiLIO FO~TT_A~ mentos :1 l"C•;;pc!to. 
1 

·11J de l~i? 
Conv1dado. Cotone1 Sy tu, Pmto a N' !f'Plalo~· "·lade·11·a 0 .. 11eficta· ·~· ~ 

I ' p ·d t d I t•t t " · 1 A ·~ ~ •! - ·'·· " · · A ttx:l- Ô"' mcd'cão e c:a"->I·t~cao! o ~p cooo"Tr.• "'Y!Vlo -:..,.!\T .... ·o ,u~ 1"""5' en .e o 11s z u o nac;o·na . ~ ... ~ 9 • ~ < -~ - •, • • .:::. . • , ~ " !.L. .:. ~ _ ·l·.!. 

d' iPin;10: · .a(\, feJ'<....uR. ê cobrada. tamb(•m de a<;0rdo ~0.!11 o IDA LUZ-- .Se v. E:-..a. fõr omtdo.-hl 
1 . 1 o SR. CORO::fEL 8Y1 \'TO ?INTO j convf.ni" f'-: in~Jrln ro:n n c:<p"·:-~o. clc l nar."l ('Ollli·~e. nermitirá que eu fale só-

O SH.. PnESIDENTE (Senac!or Sl~ 

1 

DA Lt.TZ _ Em tora. ! sconom!n. Rural, da s~guinte mano;>l!·a: , bre reflores:atnet1tO e. depois, ·;ê~;e 
gefredo Pacheco) - De acórdo com . .., , . /rLêJ .. 'paroues. . · 
.ns normas regimentais, declaro :aber- O SR. PRSS!DENTE fSt:mador St- 1 . . ,..- . , • . _ T . • • 

to~ os t-rabalhos da aornis.s.!io .-"Espe-~ get:erto !~checo). - ~ua~do. no~ 'E1- \ ~laS..'>lf~ca~~n- d,\ made1ra - Cq. 24{) \ O SF:.; :,.:..,_'\iAC"O~!r :~~~íf.,,o ~FON'Ll-
cial para Estud3 e coordel\P.çe.o <!.e ta'\."'S to:dos, tive 01)onuntdaJe d.e pot rnett.J vJblco. t~A (l'~·ahn - P~.L1.amen .. e. 

-. .. 
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o SR. CORONEL SYL vro PINTO I Tanto isso é verdade que poderemos 
DA_ LUZ - Srs. Senadores, falei até observar - através um mapa que se 
agora. · ~ôbre a parte adlnil1istrativa, encontra e. ültima. !ólha da estatisti­
sôbre a finalidade do Instituto. Pas- ca que trouxe comigo e cujas cópias 
~temos à parte da comercialização do rora.m entregues aos Srs. Senadores 
pinho. - o volume das exportações para a 

Argentina dos meses de janeiro a 
agõsto dos anos ele 1961, 1962, 1963, 
1964-e 1965. 

nossa. fron~ei.n do Rio Gnmde: San- 1 problema agora., não é para as ca­
CU.na ào L!vramento, Barre do Qua- j lendas gregas. Vamos refloi·estar com 
rai UruguaiailO:• m~s desde janeiro l"plnus elliotitU", dando enfase ao 
que a exportaçao esta suspensa. "pinus elliotitU". Foi assim pensado 

o uruguoi não compra e as no- 1 resolver o problema dentro de de~ 
tícias não roelhoram a. seu respeito. anos. 

Ao assumir a P!.'esidência do Insti­
tuto, nossa primeira preocupação foi 
tomar conhecimento do que havia de 
real- no comércio do pinho com o nos­
so :trãdicional comprador argentino. 
l!: Chegamos a uma conclusão dolo­
rosa. Estava havendo distorções de 
todas a.s mn.neiras; o preço mínimo 
fixado pelo Instituto era distorcido 
pe1ó nosso comprador e pelos nossos 
ventiedor:es. 

Observamos, por exemplo, que a 
média mensal, em· 1961, foi de ..... 
21.997.756 pés quo.drados; em 1962, de 
15.687.364, em IY63, de 14.245.605, 
em 1964. de 17 .080.18~ e em 196:1, de 
26.026.671 pés quadrados. 

O SR. SEJ'l"ADOR ~T1LlO FON- Como representante do Brasíl, to.• 
TANA (Relato ·J - Esta atravessando mei parte no congres5o da :PAO. Pi­
t\ma crise e:1nl'O jamais atravessou. quel estarrecido com os informes quJ;l 

O SR. CEL. SYLVIO PU7":."0 DA nos foram dados. 
LUZ - Estt\'emos lá, onde o nosso I Diz a FAO qae, em 1975, a Ion:t: 
grande Embaixador Pio Correia nos j de madeira no Ul~'ndo co.nstituirá um.~ 

,auxiliou muito e ei-itamos cuidando calamidade. O Japão, para excmplifi:"" 
com o Banco do· Brasil para yer se car, em 1975, consumira 345 vê?el) 

\é possível fazer alo:.(uma coisa, expor· limais que atualmente. Precisamos 
O mesmo fato !Jbserva-se quanto ao 1tar um pouco de pinho para 0 Uru- pensar para ele?. anos. Onde o hGmem 

tiola1. 1 gnai. buscará a madeira? A re:sposta é qua-
Nsim sendo. tivemos _de baixar uma . . . se · d' t A e · 

Resolução - hoje capítulo principal Em 1961•. ~. ~~:e:!Ja mensal foi de ! Vem n~ora, Srs. senadores, uma ou- Ime Ia a: na rn nca do Sl!l. Bra• 
na. 'Vida do Instituto - a de n9 480, 1.9?9.000 dol':les, f.lll 196,~, de ...... Lra finalidade do Instituto, Que é o sll, e no Con1inente Africano. Os in-

em Cue tl dl. . ela ame lt·e te só •e 1.600.000 dol.1res, em 1. 63, de .... ref!orestaPPnto formes da FAO, ;~o:'él!l. vão mai!J 
• e zm r 1 '11 • .. 1.300.000 dólarPs; em 1964. de ... ··•\ · ·' · além: estimam que e-m 1975, o 

dari~ nova cota de ex~or.ta~ao a ~r- \l.SUO.OI.)O dólares e em 19f15, d.e . . .. o Instinno t<:"m uma divisào d.e bnm<".o não terá concliçõe::: c'.t! b1.1sear 
gen~ma quando~ a ante: 101 hv~sse Sido 2.600.000 dohrc.::. Isto só para a Ar- t florestamento e de reflorestamento. u madeira na Africa, em face das 
embarcada c nao YC11d1da. gentinu. . Possui de;.: parques florestai!i, sendo condições pollticas. 

E::;sn foi a única maneira que encon- Entao, pa:a 0 mo:::·c:-Go argentino, a ILrês no Rio ~tra.pde. do Sul, trCs. em Óentro dêsse raciccinio, Sr. Prc~i-
trei. de concertar o mercado com a come"l.·ciali?..aç~o c~t.t r.ormal _ recon- Santa Catm_-ma, d~1s 110· Par:."l.na, e ct. enle, l'Csolvi enfrentar 0 'probh~md, 
Araentina e. graças a essa providên- · 1 · t d um em ::v!I·':-~s G"rais ._., o:o qUis amos o me1eaao e pre en emos • • · ... ... · · mstalando llJ vi•:eiro:-; ele madeira•t., 
fia ho.1e em dia, a comercialização do atinbir êatP aa."J do;; 280 a 300 mi1nuf'S 1 o Institmo. pani o serviço de reflo- qlle pi·oduzirão 13 milhões de muda~ 
pinho é perfeitamente normal, pois de pés quadndcs. jrestnmento, recebeu, até hoje, CrS . . de ]Jinus elliolifli. Carla vi"eiJà 
para o mercado platina o Instituto 1 - • 
concede urna cota de exportação ~ô- Já cxport.a:n'ls tan:..bém para o hc-~l.U73.85ô.OOO da taxa dos 40.~0 da su::!. cuscara ao Instituto Nacional do Pi:"' 
bre 0 estoqué acumulado no pôrto de misfério nort.e. Ittgiaterra. Aleuu:.nhet renda, c já g-astou Cr$ i ~48.5::!G.OOO nho. ·. 
embarque de cada firma. Portos de Ocideni3.1, Non~g.a, Espanha, Hola.1- Temo:: a ârea total de 18 r.il hectare~ 0 l?R SENADOR ~TILIO FON 
emt;arq_ue nós temos para a Argen· da.< E' um~ e}:port<.9ão inti!·essa~te ~~ plan:ad,?s, 7d70~8 hec_iai~s.t Contu- TANA (Jl:elatcn - n~ ~bouo as l;::t: 
tina:: P6rto Aleg-re, Florihnópoli$, Ita- que nasceu e um acordo en .e caHl.- I o nessa. <trco. e !lll .ec ares es- lavras do PlesJdPnte do InstJtutp 
'al .. S-.'o F',"",·llCt'sco. P",l'"•TI"'!!U:\. no lheiros: o Banco do Brasil, pela tão incluidas as ~;>S':raJas, área das Nacio'nat do P't,ho. d d' , ] , 
" '' " ., " "·~ CACEX I ·t·t t N · 1 d p·~ j " ,. · · · · ~ c1 t -· t ~ n , evo IZm que 1., Atlâ-ntico; já no Oeste. temos: Foz do ~ • o ?5 : 110 acwna 0 1 ca~a.., e os a~enos .. c~ue sa.o ,e 1:n -a 'poucos dias e::;tive em ~nnta Cata·· . 
Iguàçu c São Borja. nho e os propno:; exportadores • 1 ~e.tros.1 ~ntao, praticamente a area e t~O':lst.ate}. a retirada"" de muda;~~: 

Em com;eqüencia do crime que se tt'toa ll alldH1:.\. pinus elliolilli do cmnpo do Instituto· 
Cpm isto, conseguimos resultados 

que hoje chamo de extraordinârioJs. vinha cometendo, a Inglaterra com- Temos aqn1 um mapP da localiza- . e que cstfto sendo transptanlados em 
prava m::tdeira, ditavn as bitolas que çáo que vou ]J.:tssar à Comissão. I! fazendas particulares, inclm-dve tta Em .1963, a exportação para a Argen-. queria e nosso e~:portador não man- . . minha. Agora mesma estive l;"t 

tina foi de 180 milhões de pes qua- dava nada parecido. A madeira era, Os 7 nnl hc•,arcs cstao representa- • 
drsdos: em· 196:l, jã consegutmos 2'39 então, posta à d.:spo&ição. Dai ad- d?S P?r 4.800_ h~ctares :-om pl~ntio de .

1 

~ SR. CEL. SYLVIO PI:-:ITO DA 
müN)es: e neste ano, já expor~mos vinha um rasaria de lamentações. pmhe;ro l);·asJleiro; 2.019 de pmus el- LUZ - Vou ter o prazer de moslrnr 
23l milhões. Mas com éste P..cõJ:do, firmado em liotitti e .2.877 lledarcs com outra~-~~ V, Sxas., Srs. Senadoret;·, madei-. 

frs. Senadores, entreguei a V. Ex:11s 1953: comeGou-se a disciplinar a ex- UtilEações. ' ra luminada de 11i1ms elliotil/.l de 
O>~ d'!dus estatísticos da exportação de portaçào no hem:.sfério Norte. E vai . 1 • ,T. ,..· • • I nos<>a fann que foram plantados h:L 

., b Na" o ma's tenlos tt'do re O Insti.uto l\l,h_!Cnal d') PnhiO plan- 18 anos pass·•do~ IExib" ) 
·I ··es Devemos esclarecer que o ,ou. a e 10Je .. J,, d ·h Ual~\l, . . a:-01•to. mUI o em. • - ~ 1. 1 "" [>·~· Q .,. I • '-' "· J ••• 

Hbje, o Instituto tem um serviço <: ar
1
n
1
aslçeur.

1
'
0

' Not·te. _ Alemanha In.,.la- 1.236.000 pinheiros brasileiros e 9:.l.OCO .f?rs_.. Senadores, lsto já é do pinus 
I ·t d t · · N d' 15 d :~en - ' "' . ,. 'li. E s• P t t ' ~ claollll 1 

per ei.O c es aust-1ca. o Hl e terra_ nos compram madeira de pri- pmu. etW11_1. _m .,o _a~ o en,o,, · 

mês anterior, por põrto .de embarque sào usada.· no Bn:.sil. Mas, nos pagam o.OOO.OOO 1J!11Us_ elltollitl: .~o Par:u11 TA~A <RelalorJ _ Cem que i~~~-; 
cada mês, tenho ·o embarque total do meira em bitolas especiais, que não ~3.500.000 pmhciro~ ?r~·;'!~.ros c .. 

1 

o SR. SENADOR ATILIO 

e por põrto de destino. muito mais. A Argentina paga uss fl.OOO.OOO pnúen·os b1::::.s~le~r~ e . . . , 
Ng últlmn fàlha, podemos observar 125.0:.1 por 1,000 pés quadrados. Para l.ümL?DO. de pmus cHwiiW . .t!.:n. f.:~n· O l:::in. cE;... SYLVlO PINTO DA 

que a venda, eni agôsto de 1964, para o hemi~fério Norte temos bitolas pa- ta ca~~nna, 14.000.000 de pm.nen·.-.f (LUZ - Dezmto anos. 
a Argentina, correspondeu a ....... ra USS 13::!.00 e_ USdS 150.00; qu~r ddi- b1 :1'1·~ileN~·ospe.L0°00 · 0d000 d

1
e p~n 11" tellw~ I Temos um pa~·que cxceocional, Nle 

24.416.283 P/2; no mesmo mês dê<>te· zer pa:;a a mao- e-obra ~·1m 0 1 1· ~ 0 ·10 ;an co ~u_,. emos é o de Ilang_uâ em c:·· o P· 11 'ct!-) 
·anal exportamos 22.664.537, Hemisfê- Bra:::_il .. Todavia, o comércio com o 10. 5f10. OOG de p~nll~n·os _ bJ_·asllí:'u·os _t! estão sendo pl~nta.do~~ 20 . ~~~-Jàn~n de) 
rio •Norte - 19.513.005 p;2, no ano nem1sfu10 . ~d~rted está

1 
8•11~~01 , gdranno~- 1.009 · 00

46 
co",e,· 

00
P
0
•nu.s 

1
el!•Oftfbli, -~ol t~h~ árvores não de pinheiro brasileiro, nt:m 

pao::$ado; 110 corrente ano - .....• ~entie ~rPJ11 1ca o pe ~ •·· .t e .. - zanc.?- >. '· p~n. ~e~r~s rasi euo::. de pinos elliotittiu mas de pinheirc,3 dt: 
10.250.642. Outros mercados - .... vws. ~:o ~á. n,ayeg~çao,. ou q;tan<1~ e 9 ... /4.000 pmus ~·.ZwfltU. C~ba, de Portugal e do Chile, ( QUft 
620.002 p/2, no ano passado; 160.953, na na.~gaç~w nao .ha p~ntos. Exen~ Temos atnrr out;as essl'nc!a.s atmgiu o seu primeiro estárrio que q 
no ,ano ~e 19G5. p~~: P~~~to~ ~1cen;~ft~~:r~r;~01~~: m;g;;~ respondo agora ao i1cbre' sena1Jr At· o reflo~restamei.ltO. Ent~o va~?~ partir! 

Ehtão, no mês de agôsto dêste ano, Alegre _ Itajat _ São l"ranci.'.:CO e filio Fcntn.na - como a üni.Jufa, em no me~ que, ~em, ?ata a explur~ção 
em comparação com o mesmo mês do Parana:-rua. 0 pôrto de Pôrlo Alegre outros. parQues. Em São Paulo, em mdustnal des .. e pa1que. · 
ano, passadO, tivemos baixa na expor- e~tá fi~ando quase que impraticável Passa Quatro temos 456.000.000 pés Tomo a liberdade de convid[l.l' os f.:.e-
ta«:ão. Exportnmos. em agôsto dêste __ calado; 0 põrto de Itajai também de árvores de outras rssências. nhorcs senadores membros desta Co· 
anc ..:.._ 3. 613.513 dólares·, •nas. de ja- t bl d calado O põt·to · · · t· em o pro ema. e • 0 SR. SENADOR ATTILIO FO~-Itmss~o, pura ass1s ue~ ~esse marco 
neiuo a ugõsto de 1964, export.1mos 
28<t.;602.134 p:2, e. em 1ignal perfodo 
de :1965, J&0.335.867 p:2. Houve au­

de Paranaguã, além do problema do TANA (Relat • ..r J _ Inclusive cedro·: da. nda flore:;tal bras1le1ra. que e a; 
cala.db, tem as taxas portuârias que pnmeira exploração industrial, êxplo· 
'lt.im•·em ás raias do absurdo, um ver- O SR CEL. SILVIO PINTO DA ração e:::onômica. Iremos fazer um ctes .. 
dad~ro roubo. A média. de mil Pt~S LUZ - Cedro, -:'ilamos, etc. baste da ordem de 8.000m3 de wretos 1 

quadrajos, emba.:que em Itaj~í-S~u se nfto lé>s3c cnrodonho citar nu- que serão vendidos para as f:il:>rica3 woHo de 56.233.733 p;2. 
l'bi i"SO que v. Exa. pereuntou, Se- Francisco é de 2·500 e por mil .P~S mt:l~'", pa:·a quem e;:.cuta, eu pediria de papel e celulose. 

nadot' Attilio Fontana·~ quadradcs, em Paranagüft, 7 ·500 ·· Nr:.o ao.:; Sn,. Senadores que me permitts-

O SH. SENADOR ATTiLIO FON­
TA}l"A - (Relator) - E o valor em 
dólar':' 

O SR. CORONEL SYL VIO PINTO 
DA LUZ - O valor em dóla..r: mais 

~~\.1~~~·~\·e~n~ã.nf~~lS 11~0 ~~~~~~J~- e d~ sem contar u:n pouco ( história :la 
Paraná. ai t-rate: com o superinten- Inst.o..U:l!. 

6.21-1.635. 

dente elo porto, mas não vejo provi- Sr. Presidente, todos nós tal amo~ 
[fênmi::E. Vejo apenas nos joma1'> ào. pinho brasileiro. De há mttih .. V. 
propagarda de Q'Je Paranag';lá f>_ o E:>-:a., ccmo eu, tem escutado falar no 
maior pêrto do mundo, mas mngucm refi, restamento, na necessiaade do 

. qn,er ir i.l. Te-nho car.tas d.a Lampo:t reflorestamento. Até bem pouco tem-
Ate a26sto do conente ~~no, expor~ ~e de O~l~l'fi" cumpanhms dtzendo ql!e po, t:avia a ba.!lda de música dnquete 

tcUlos 37.065 .. 760 dola:·es. nor. iráo a _Paranagná receber~ ma:ct~;~ ~n.alhão que dl?.la, onde se derrUJ.l 

O pmho, Srs. Scnadorc~. t'. hoje, ,1üanto n m':\drira~;. pcis paYa cat·t·ep:al' ; · T . _ • • 

o q·U.'arto produto da p·tuta dç expor- ", fé - I .. as. o Jn.st1tuto NacwPal de Pmhc · . . • • , um p~·cduto oc;no o cn nao se ne- 1 · 1n - B ·1 tação do Bras1l Alem do 11uüs, e um .,. · . . . , 1a o anos trouxe para o rast , ou~ 

O SR, SENADOR ATTiLIO FGN­
TAN.A tRelator) - ls~o cta.rá pm a pa .. 
gar uma parte das despesas de rene .. 
restameuto.-

O SR. CORONEL SYLVIO PIN'Id 
DA LUZ - Em São Panlo o metro: 
cúbico está barato; está cu"hl'lcio . , 
Cn.; 4. 260 posto no parc:ue. 

Con\'ido novamente os Sr:-. Senado .. 
r~s para visitarem o local, a fim de, 
a.ssbtirem a essa operaçêo ck desbast~. 
pois é a primeira fase da expi0ração• 
industrial dêsse parque. 

. ~ . I dado o custe. da operaçao. Is.o I uma árvore plantam-se duas 

proUuto que não sofreu deprecia(·fto ·,am a u · I tm e,;pécie de pinho, o "pinus cllio-
de tpreço: quer dizer, seu pret;o r.ão 1 Estf> é o prob!e:m< da madeira. I tit~.i" onundo do Sul dos .Esta~los .-\o falar em reflorestamE'nto. t:olJrCI 
caiij; se obsérvarmos a curva do custo I _ " , , . ·o- I Umdos, arvore que para aqui trazida Senador Atilio Fontana, não vamos 1!-'r 
dos. minérios, por exemplo, veremos ren10"' ontJ r t me:ct~o. 0 Utl:"'u~l, aclima.tou~sc muita bem e co1~1 a a ingenuidade ~e pensar que se rdlu-
que 0 preço de tonelada csiu, ~n- ~~1-~ no. momen °. so 1e t~ma _g:an e 1 segumte van~agem: O nos_so pmho 

1 
r€sta por poesia .. O reilor_estamento,l 

qna~1to que no caso do pinho na o .. :~.~w~:d; 1 ~zei1rlo I P!t~~c~paçao sena ao para ser arvore adulta prec1sa de 60 Srs. Senadores, VISa um obJeto o ob-' 
Ho~ve um aumente fío::ico no· volnme · .f;t:l ~n e c 0 11" 1 u 0 · a 80 anos e o "pinus elliotitti'' com 1 jetivo econômico. Ninguém í·ai reflo-, 
e a,umento do custo médio da ma- :São tradicionai~ exportadoras para vinte e cinco anos é .uma árvore adul- ·restar para dizer que rcfloresto'l: pre­
deilw.. l :.J urug:uai as firmas localizadas na ·ta. Entfto pr_ecisamos resolver nosso ; cisa ver o objetivo econômico, 1J'l 1·~ue 

.. 
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o reflorestamento é mu.tto caro. E' um 
tnvestlmento que só vai tlar lucro. pro­
duzir frutos sõmente a _partir do Ot~a\"o 
ono. Antes, não. 

Como disse' anteriormente, não ndi­
anta clamar-se contra a destruiçáJ a:ts 
nossas matas. E' um êrro que cJnwte, 
atualmente. a maioria do povo •:.r.l.:,l­
leiro. Não há pais - e não será o 
Brasil que fugirá à regra - que cvn­
:;ig:a defender as suas reservas natu­
rais, as suas matas naturais po· qu~ a 
rtestruição das florestas virgcn::, das 
florestas naturais é um.a .im.posiçUo da 
própria civilização, é a expansà'J de~ 
mográfica. que empol~a maior ater.çãv 
da lavoura, principalmente, no Brasil 
e América Latina, em que a an;ricul­
tura é nômade; hoje aqui, daqui a 
dois anos acolá. 

Srs. Senadores precisamos partir 
para o reflorestamento, reiiorestam'-n­
to racional e visando lucro, pai... só 
a?sim teremos o desej2.do refloresta­
mento. 

a impressão de que dentro de oito I pode instalar uma agência, a lei nao] títuto já entrou em entend~enb com 
janos será o B-stado de maiores reser- penutte. No Espírito Santo fl<>:o<lli7,a-~o Ministério da. Agricultura. :P:.trn a 
'vas florestais. TcmlJém no Rio Gran- mos a exportação do 1nç.r::r.nd·-t, oue regulamentaçfl.o dêsse ~ódtga. 

l'cie do :::ut ex,ste a conscitnc!a do re- rst~ sendo dizimado no ml. dn_ B"~~~::- · 0 SR. SENADOR ATILIO FO:,T~\­
!loreJtamentu. :C<;tao derrubando tud~. pau tl:\n .. o .. -INA <RelalorJ -Não ::;ei se ne~b~ co ... 

I Dê:-;c motll. Srs. Rena:lorPs, chega- mar a'}uilo em camp s. di~o está prevista solução p&ra o p1·o­
.mo':1 á conciu<.o de o.u~ ctcn"ro de oito Eu estive lá, olhei una to!a buu~- blcma do der,matamento de nos~r-:.no­
a tit..6 :..-uo<> tercmo-3 de enfrentar o ta, de uns 4 e meio .rnr.trr3 d~ cc.· 11- rf'·;tas, há p~uco referido por V. S? 
:;erio probl~ma de consumo, de mer- primcnto e, por curiu:si:lJ''~J, p l'<?;lm~·~.como conlicqüênc;a :la '3Xpansão. r.Jo­
cadu pera (·r.ses pfll!.lUtos ormnclos dos tei a um exportador qu<tntJ •'P..';u. L~·.o nêmira e do je~r-nvolvimcnto n•.,-rico­
dmT:.:.U.'.i. Enl:w. c.;cve o Govêrno ela ·1·cspond.::u, num ró.pido c:;:•.Ilt-· p1: e- 11n. Há ntcer~idade rle focHill11'. a ins­
ncpu1Jiica, dr.>de ja., ir pen~ando na ce que vale um milhuo e elL"J~;:1!o9 ta~aç.i'.õ· de pct1wn~ oerrnriPs,. P"·:·r-. o 
S'Jlucéo d~~-s~ proble-ma e íjUJ consis- mil cruzf'iros! r.proveitnmento da madeira dt:1 flo-
Lírá na ins•:l!~~êo de i'ábrlc~::., de pa- re1tes desmate.dns para fins d~ t'tili-
pel. Há neccs:.tdade de se Ji.:n:mr na S~·s. Senagores, eu nada :nats tt'~Htu ; rráo de .JenfeitoriM lociüs.: Tive 
mstal(lç.:.o im~dtata de í:i.brh.·as de pa- a_du::P.r, a nao sC"r 2;;ra~~.,r v. •J!Jortu- opOrtunidade. "árias vêzPs, de j.nc di­
pel en1 Ello Paulo. a fim de at,~orver mdad~ _que me fot dada,_ fJ~~!:ldo ::\ ri"'ir ao Instituto do Pinho ou.~ seus 
todo ê~se produto ~ue advir~ tias fio- dísposu;ao de Voss~s Exz~~~Pl1~l8.S pHrn ditc;adcs, para consrguir o regil;tro de 
resta~:~, txJmo tamb:m em ":'a~~ta Ca- qualquer outro esc_arec1m_nt:J. pequenas serrarias para o aptt:>v~ita-
tarin2. <.enuo qu: no Parann, Ja tem.Js 0 SR. S~ADOR .ttAUL GlUH::!R~ menta da madeira derrubada, qndr- se 
g-randes plantaçoes de eucallptos. TI (Presidente> _ Incta10 d:n s('uho- faz roça, Natura_Imente qne a (lnrnti-

Assim sendo, S1s. senai~!'cs, t.u.do ~es SenadoreJ se Um al;Ium:t. !nGiF·a- dade em gEral e de m:t.detr.l. Qur se 
i~so é um circuJo vicioso p:tra o que ·cão a fazer. não aproveitada se perde e há 
prec~amos ter E.cmpre a cabeça fria, · tr..mbém necessidade de faci11tar a 1n .. 
como se cos~uma dtzer, a 1im de se O SR. SENADOR AT"!Lt0 FGVfA- dru;trin.lizaçõo de tais marleirn:r, para. 

I NA (Relator) - Desejo fazer Ul;;n~ fins de melhornr as benie1torhH•, ns o reflorestam.~nto das ospe·c1·e~ de poder eilfren ·-nr o problema e re3o- 1 d õ • " • 1.... · · "'1 mas n agaç es. Instalações dos pról)tios t~o;ricU.ltryes . .:rescimento demorado, como a Imbuia, ve-lo da me :.,~Or mcneua pos~IV~.: · 
.só pode ser cuidado pelo Govêrno. {) SR. ~ENADOH SIGE:F'REDO o SR. PRESID&~TE 'Senodf'T J:aut Verifiquei, por exemp1o, 10 pr61fT1oEs-

Gíuberti) - Tem n palavra. o nobre tado de Santa CatRrinn e prilld!la!-
Para.se alcancar tal deslderatum im-... PACH~CO <Presidente)_ -- Faremos Relator, substituto '3enndor Atillo mente no E~tado do Param\1 onde 

perioso se torná que ao refloreslador uma peq,~cna inLe~Tl!PG.lO pur~m~. es- Fontana. existe terra de cultura de P'"'imC'h'ü or .. 
se concedam vantagens fiscais tii:an- tamos hoJe com H~nade.s e múltiiJlas dem que erns -:>bt2.o abertas por urna 
ciamentos. porque não se adot'a 0 ni~ obri~a~ões e nece.::Mto, dee:ar a3ora a O SR. SENADOR ATrL.:o F"úN- mata. deno;;a. Net.:a mhta, f'xlst{! prin~ 
tério utilizado pela "StJD&'{E" _ ou p!·esidencla dos Lral1alnos.. TANA (Relator) - V. sa referiu-se cipalmente muita imbuia o} out~.:.; ma­
s.eja, o emprêgo de 50% de lucro? 0 Sr. senador Raul Giub-=rti irá as- às serrarias cl~ndestinas, que cstto to- deiras duras. Observei há pouco que 

mando um vult.o maio.t· ~>m rHJ:H·ao naturalmente d vcrl" exlst'r de t Urge que tal medida seja àdut.ada, sumir a PreJid&ncia para. .o prossc- (> o. ! • . p:tr e ·- aos t-empos pru:sados e, naturaimentt, do Instituto, um certo crit~r1b uara 
porque o consumo aumenta dià1ia- 3uímento da renmao. isso pode tre.zer algum!l. pertmiJaça.o essas pequenas serra·rtas que na npro-
mente. O consumo do papel no Era- Antes de me retirar, quero, ·mais ao próprio mercado, Jma vez que fo- veitam. Ainda 1á pouco obsen.·ci, no 
sil, ·se bem qtie venha. aumentando, uma vez, expre::sar a. satisfação de que gc ao contrôle do Instittli'o. E C:>te Estado do Paraná, um catarinense de 
é ofensivo a um "povo civilizado. O estamos possuídos pela b-rühante ex- não está credenciado por lei para to- LP.~na, sul "do Estado, que E'.l~é ar-
Consumo é mínimo, depõe contra to- b !r edid d 1· ' dos nos. posição de V. Exq.. Em r(~ve, emos mar m ns e represa 1a ~ r,a~izando uma fazenda, de pe."tta~em, 

a São Paulo para dssisttr à primeira 0 SR. CORONEL SíLV!O PI~TO mu1to boa, dotada ·de pequena sena .. 
colheita dos frutos tios seus tmbalhos. DA LUZ _ Não. 0 único meio é se ria, destinada a serrar a. madeí,rn. pa­O SR. SEN.~DOR ATI'ILIO FON­

TANA (Relator) - Êsses favores fis­
cais a que V. EXa. se refere deviam 
também abranger o Impôsto de Trans­
missão Inter-Vivos e até mesmo o de 
transmissão causa-mortis. 

O CEL. SYLVIO PINTO DA LUZ 
- Certo. Perfeito. 

O SR. SENADOR ATriLIO FON­
TANA (Relator) .:.._ Porque, uma vez 
que se faz o reflorestamento rie uma 
área de terra, o GOVê::'!lo devia pro­
tegê-la, a fini de que ela se vahJt1zas­
se. Quem tem uma área de terra e 
quer vender. tem que pagar a sin:a, 
ou o irnpôsto íni.er-vivos. :\-~as, se f'la 
fôsse reílorestada devel"ia .ser isenta, 
porque, como disse o Presidente do 
lnstituto Nacmnal do Pinho, ningu~·m 
fa.z alguma coisa poéticamenr.e, ou 
apenas por patriotismo. l'odos pre­
cisamos preservar o trabalho, o esfôr­
ço, a dedicação e isto seria nma for­
ma muito importante de estimular 
determinados ptoprietirioS que têm 
área de terras sem nenhuma produ­
tividade, que relloresta.da, pas.sarl~m 
a ter valor-muito superior, e como 
forma de entirnulo, iBe:1tá-1a d~ qual­
quer impôsto se reílorestada .. 

(0 Sr. Senador Sigerredo Pa­
checo se retira c assu·me a Presi­
déncia o sr. Senador Raul--Giu­
berti.) 

O SR. SENADOR RAUL GIUBER· 
TI (Presidente) - Çontinlza com a 
palavra o Sr. coronel .Sylvio Pinto 
da Luz, Pre;:;idente do In:;ütut.Q Na­
cional do Pinho. 

O SR. CORO~EL SYLVIO I'INTO 
DA LUZ - Srs. senadores, temoa em 
mãos os dados nfio cotejados da nosw 
sa exportação de janeiro a setembro 
dês te ano: 377 milhões de pés quaw 
eirados, num tote.l de US$ 41.706.000.00. 
f:ste foi o a.no de :;.r.aior P~·portttção e 
em que conseguimos o maior número 
de divisas. 

Voltando ao assunto reflorestamen­
to, devo di~er que o Instltut~ Nado­
nal do Pinho e-mpenha-se na campa .. 
nha de vivelro.s t:e mudas. Instalou 
já 3 viveiros, \:~da um custando Cr$ 
22.386.000. Devemos produzir no pri­
meiro ano dezoito .nilhões de mudas 
nc.:::.ses três viveiros de nudaà, e nos 
anos subseqüentes ·at!ng-irt•mo.o; a Vjn­
te e set3 milhões de mudas de pinho. 
Es~as mudas nó3 as vendzmcs a par­
ticulares a Cr$ 10 o quilo. 

Cobramos o 1usto .:ta muda, porque 
a semente nós .mportamos dct Améri­

Precisamos prestar atenção para a ca. do Norte, ao preço de Cr$ 17.000 
regt._llamentação do Cõdigo, quando po- 0 quilo. Lá custa 10 dólares a mc.is o 
dera ser rea~tzado u~ grande _rr:b~iho. tran~:~porte, pois têm de vir em frigort .. 

Mas, contmuando. o. Bra..,u .tn.stol.!, ficos, mas estamos .;atisf~ltiJs com 0 
D? ano pas~ado, 12 _milhões, -32 nnl resultado com a. reccptiviOsde que es­
dolares, na ~portaçao de papel para l*.c!.mos éncontra.ndo, mmt~ grande, 
jornal e revista. principalmente no Rio Grande do Sul 

O SR. CORONEL SYLVIO PINTO 
DA LUZ - O Côdigo Fhnestal está 
muito bem feito. E' pequeno, mas em 
linhas gerais abrange todos _os pro­
blemas. 

Citei isso, Srs. senadores, com um e em São P~ulo. Sào os dois Estados 
objetivo: falamos em refloresta~mmto, que estão pensando em :·efloresta­
mas nos esquecemos de que quem re- menta. 
floresta quer vender o produto. o 
produto· oriundo da floresta, natural­
mente, se encaminha para a produção 
da celulose, da. pasta mecânicA e. ew 
conseqüência, do papel nos seu.;_ dife­
rentes tipos. Estamos, pois, re:nores .. 
tando em muito. o reflorestament-o, 
hoje, é um fato. Em São Paulo, por 
exemplo, com- o reflorestamento do 
eucalipto e de pinos elliotitti, tenho 

Espero que o Govêrno da Repúbllca 
me dê outras áreas e perm!~a que o 
lnstituto Brasileiro da Madeira e do 
Reflorestamento 1JOSsa tr ~nU\o para 
o Norte fiscalizar o q"ue está havencto. 
Não sabemos o que sai da Amazônia, 
o que está acontecendo com a v1rola. 
li: grande a exportação da vlrcl!l, mas 
não há fiscalizaçfio. O Instituto nAo 

chegar lá e féchar, ou autuar. Mns ra uso próprio, em pequenas con:tru­
até que chegue lá o fiscal, 1Uanta ma- ções, galpões, cêrcas, ate. Pefl..:;o que 
del:ra saiu, foi beneficiada. Mas a'sPr- deveria haVer um critério do celta 
rarià não fecha, continua a funcio~ elasticidade, com o fim de aproveitar 
nar. a madeira proveniente das dérruba­

Temos aqui um levannmento tJtJ- das nos terrenos uara pa~tas:erp arti­
restal, feito em 1950, de· trezentl.)3 mi- ficial. 
ll'l.ões de pinheiros. O Imt~tuto .1á deu O SR. CORONEL P!N'rO DA LUZ 
aulas, dêsse tempo até h11j~ -para 2a -Sr. Sena-dor, v. Ext~- olho'..l pora o 
milhões de árvorf's . .t!!m consrqlienria, lado humano da .:tuestão. cu~tn-me 
ainda temos muita reserva. \1o:. nan crer seja econômico o. um f:iz&.!deiro, 
ê real. Temos apenas um têr\G que limpou suas terras, por rn;cio da 

O SR. SENADOR ATtL!I) f'O;.fTA~ de)\rubadn das mc.tns, instnlaT Un1!1 
NA (Relator) _ Mas 0 InsW1lto no.o serrarb nessas eondltões. O qUe vai 
poderia fazer uma fisca 1izn.<;áo mni<;; r.contecer é a distorção. Come"" tns­
intcnsa e denunciar _ não :Jf'fWH' tabncto a 5erral'ia para n-proveit:-r a 

madeira do sua stcrras, para ur!J pró­
autuar - uma vez que lá l>=i qu~ rt!- prio, e tirar o que qastou. Não fic""rá, 
aula o funcionamento das sernnhs porém, sàmente no consumo. P...ruu::-rá 
12i que criott as taxas L!Ue 0 órr::"c a abater as árvo~·es e a aqu!rf-.J.t>s de 
percel;)e pela 1UdU5triali~ação de no::;- t · 
Ras r.;r;ervas florestais? o In.>tttu~J - erceuos · · · 
principa1mente na ;,ona do pin~10 - O SR. SENADOR AT1UO FÔN f'."'-­
deve tJr funcionérios; ;tx·aL<:. t.. p··e- NA <Rclçztor) - Há :-mos assJ.u. 
ct.so pOr um p:-.r:.td~iro, !="Orqne. dn- eon.w O SR._ .. CORONEL SíLVIO PINTO 
trârio se abre um llr.ecc:ien.-e que '>U- DA LUZ _ A maioria e assim. ·Qt:~n­
tros int~ressados irão se::;uir, pai& r.?o do 0 Instituto· Nacional do P!J.tho dá 
está. .:::cndo coibido o ~bv:.o · H c eriça para a instalação da um c ~;e r­

O SR. CORONEL SíLVIO P!:"lTO raria, manda verfficnr se o reqlH~ren­
DA LUZ - Senhor Senado.: Atllifl te tem a reserva "lorestal que dtz. Por­
Jt,ontana, penso que o paradei1'0 a que que precisa ter res~rva florestal pare. 
v. EXI!o se referiu estâ no Códh:o F:o~ lnstaln.r uma serraria. 
reste1 que Vossas Exce1éncill5 fízere m. Ora, se êsse cidadão a que 0 Senhor 
Ent-ão, d.?ntro de 120 tlias, tc;.·ei o pra-. se refere tem reserva floreatal QUe jU."'· 
zer de dizer a V· E~ que toda<: a.; tifique a instalação de ~erraria., nada 
providências foram tomadas t" (jllf' nao mais justo que requeira ao Ino;Uluto 
há mais serrarias cland2sttnas. O Có- essa instalação. 
digo Florestal, no seu Art. 26, Ietrn 
"g", diz que r:onstitul eontr,wcnr,ão O SR. SENADOR AT!I..IO FQNTA ... 
penal, punível com 3 meses a um ano NA (!lelator) - O pedido não s~rá ne­
de reclusão, além de multa .. 1ecebt>r gado se êle tem reserva. 
madeira, lenha, car.yão e outroi prv-. 0 SR. CORDNEL StLVIO pr"":To 
dutos de floresta sem a comper1mte DA. LUZ _ Em~ aiJsoluto Des~ê· que 
licença do vendedor autortzaC.o. da tenha reserva. · 
autoridade competente, navendo amda I 
a necessidade da via .J.Ue deve ucompa- O SR. SENADOR ATtL!O FONT.o\:"­
nhar o produto .\té o finaJ. c Código NA (Relator) ~ Em maior ou mcwr 
pune ainda .iquêle que guardar ou f<;Cala, poderá :-:onseguir .. 
transportar madeira, Jenna, ?a.nâ.o e 0 SR. CORONEL dtLVIO _i:,INTO 
outros produtos, sem U~ença valida pa~ DA LUZ - E jesde .:J.Ue assutnd cotn­
ra tod~ o tempo da vmgem, f'xpedidn. promisso de reflorestamento. NOs só 
pela autoridade competente.; damos ã. licença desde que ass~a es­

Tais dispositivos é que f;rJssibilita- se compromisso. Quando nã.o pOdere­
rã.o, aplicados, ·coibir os abusos. O In~- florestar, êle paga uma taxa. ao. Inst-i-
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t)lto e o Instituto faz J refloresta~ para outras ~.tiVid&des madeireiras. área florestaaa, desde o n.omento que I O ~·iR. SENADOR ATlLIO :FOX .. 
IDento. Ocorre que essa matéria não está rc- seja Jeito o reflorestamento, pm·qne, 'fA.<~1~ - CReia to r' - F.speramus que 
' gula.mentada. O Fundo à c R!eflorcsr.a- a:ssim que vai crescendo a .. esséneia, V. &.1. nos forneça uma mmut~, qom 
'O SR. SENAV'JR ATiL!O FONTA- wenw vendeu, até julho ae 19tiá, Cn;i ela vai valtl!'izando a tenv. . sugeJtÕe.':l. : 

WA (Relator) - ..d:stou csciarccído .. l.~l8.ooo.ooo,. ~: já foram .~astos Cr~ E' pre_ciso que t..aja um certo .:st.i~! 0 SR. COR.ONb-:L syLVIO ?IJ.~Iro 
Não está. mau. E;;lâ aumf:ntando a 31~,.000.0GO, lC:~tando, • p01 .anto: sr~ mulo e um dêles seria, talvez, a la-J DA LUZ _ Tenho aqm unu: copm. do 
}jrocura de mudas?' 90~. 000.000. .f;..,se FU::ldO dl! ?...~.1.1~ I cilidade tle r i'.Uciamcntos. se fJ. Jn ·~ 

1 

estudo. • 
SR O L ~·LVI<' p~ ... ,.,. :'IO·Stauwnw e q .. !e custeou a msüllaçao 1 . de<;s 1 . . l~,,., .. , "'.,. 0 · COR\ NE .cr · '..J .u, A. O e manmen~~âo dos prsqu·es. Tudo isso . tlt~t.o pu ~~e }nc ~ur ~:10. se~. ~ ....... l~ d; All<is, escrevi ao Sr. ).\iiuistrc.• da 

:~11~01~0 RioMg~t~~dr:{if~0~iuf.r~~1cJ;n~~; e pagO pelo Fundo de R~florc.stouwn~ J~i:'c~nt~~~R .J~~~~tda ae };~.~:;~~a~~t~;~s:! Indústria e cc~u~rcw, pedmdo urgrn-
podemos dizer .:t,Ue existe uma com;· t?. ? .. Sr · Se~ad~r ,havl~ fala~o eu~ I assim, obter >Jma 'ex p a n s o q nnÚto I ;m, no enG:.lnllllnamentc da ment::a~ 
~iêncja de reflorestamenr•J. lnfeHt.- fm~t.nam.enro, pc.lS~l que 0 81 ·. Se !mais rJ.ptda e, ao mesmo tempo, mais • gcm. 
:Q.1ente, isf:o nü.o a<:om;ee.e no Pn:ro.u.!.á. ~.~0~~ ~st.l\'esse falando em Flmoo <l-c 1 econ0m;ca cfo que aquelrt íelta p~Jo \ o SR. S&~ADOR. ATíLIO ~'Q.:''­
Jtui apurar a causa. b: mwtó l'ácll ex- .nM,cmmento. " !parque do p .. ,..,prio org5.o. _ ! 'L.1.NA -- tReJaton - Isto ainda ,~:lo 
plicar. O SH. SENADOH ~UG'é:NIO BAH.~ i' Portanto <.~ nàsc..c- •. (',. 0 pn"~'."lW. ·foi apresentado:1 
: No Parana ainda existe pinheiros. ROS - Senhor Presidente c Senhol· ..,<..., ' · ,,·; ,~' •v·· . /~;,~ .. ~ J . . 1.,., ~ ~ T .~ 
No Rio Grande do S• .. !l nii.o exist.e Cet Sylvio Pinto da Luz per',-o pernns- d? In .. tJJ:utu .N:C .. ~:.unai do I·JnD!.J ... .:v€- ~ O ::51-=t. CORONl.'.L l:3'i.LV10 P~'N:I.V 

oa ,.. . .. . . l. e an- '!na ser_ prat1cament.~ nc sentido •1eiDA LUZ- Nao. tnai.5. Entáo, por necessidade, estão .... o pa.a 1_nte11 o.mpet sua m. er ~s dístribUlçao d.t: munas de se:1ç 1." 
~enorest.undo. O Pa1·aná não quer ~m~ te expos1çao, pms tenllo Eeee~stda~e 1mesmo porcme 0 !nstitu', p;;:~~ ta·q~.)~ o SR. ASSESSOH - En('ontra;se, 
ber doe reflorestamento, a não ser l1lr~cl~te de ir :~? Ae~·oport:';!., ?ois m1~ i' tio _ contot·me ainda .h~.\1;~co t~~íFl \no,. Conr_u·es~o, de .. h:t rr~·uit~, um pto~ 
~rande.s firmas como a KLABIN e a.1- l h,-. .. f'nhora est.l pma che,~::u. tive oportumdade cte vel' em Conçor ..... I' .. J, que nao teve ~tndan:. .. n!o. . 
ij:t.ms' madeireiros. Mas· isso náo e.sU< Naq_a tenho a prrguntar.. .pois qm•! dla, üo Pnrann. -~ o reflore:;tun. 1en. to, I 0 s:e. SE::\:\DOR A'flLlO F O..'::~ 
<~'ene•·aliiado. . ""' 1 b · , l ' · 
'i no l\'Ht-ran 1ao su temos atmçuats e <JS .mUi o em!Jora tenhamos a muu.slna i ·f ANA _ n~elaton -- ln~CIIZm~nk, .,. 
; o SR. SENADOR ATiLIO FON~ r:laç!f'll'as que pos~u~1o.~ são c~n_sumi-1 de P_inileiros llltc, .no ~o;~;)O pJa110, t>&1 ... t 1 0~ projetos de 1mciatn'n d{lS (;o 1~gi'l'<.­
t'ANA u.;.cJator) - o Instituto Na· aa~ uu pelo Pl'?pno Marannao ou ,prev1:ota para mar.s vmte ano:-. 1 sistM, tem r.r<tmitaç-ão nnn-.: 1• moro~ 
çion3..i .do Pinho, pelo que tomamos peJO!> Estado::: nzmhos. ! Entretanto, Srs. scnacta~·es: desde i sa. 
<"?~heClmento, ele acordo com o relu- Pc~·o . pcrmü.,sâo Sr. Presidente [ja estamos fazendo o refloresfal1lCn·! .~ . · n "'" ,.. • ~-
lona que V. S" leu, tt·1n uma perccn- . ; ,. • • . _ ~ ., . . 1 ~~as, !lgtadeço a " .......... ~ vou c ... 

R.!! em da sua receita destinada a !I-~ para me ret.ra. · . I~?· no meu ~~.;ado,, ,':0rn. t:Jt;10s elllo- I tut.lar ') assunto .. Po.3S1Velr .. wnre alJte· 
ll.lÜlciamentos. f:sses financiamentos O SR. Sl::NAD. 'OR RAUL GIUBEH-[ttttt, c~mal<:'t'J~~,; 0P?1'~n . .~.R.aae.. cte .. ~:- sen:are1 ni{VO pl'oJew. DC'-'CmC'.s pr~4 
étil'élo send<l feito:,? Tl fPre.'lídente,' - Pois nào. ~er a.,~v: :~a., ~01 0~?:1 a? Ga Vl;;;.,.:t, ci.lp:lr-no.s, realmente, com o refion·s~ 

, ""' ,. , O Stc :::,.t:.!'IADOH ü.J. u .. .t.0 FON·jc,ue 1"'" a :> ... ele ao Ins •. cutc. • U:1.mer::to. Temos gr:1nd.es area~. d~s4 
• O ~Rj CORON.<.!.L r:;NTO DA Ll!Z 'l'ANA dtelatoJ l - S.-. CeL Sylv10 Portanto, Oor~mel Sv;vw PUHO d..:. ma~n.arr~ em out;ns E'P')(:.J.t., C que !ll':O 

.. - Nao · Vou lhe explJcar O por que. Pmto da Luz estou tntuto mteres~ado \Luz, Cre10 ;,er es:::.a, reàtme.~.1te a mr;> .. ' estao :::.endo C'tut.~nda~. l~ ,' m scq,Pl' 
~sse fundo ate b.OJC nao iol regula.- e, de um certo modo ptoftm.C..amentc ihor tormula <~e se est1mular o rctlo· 1 aprovert8.das !_)cl'L :l'..!aJc:,uer 0\1t1 J .tim. 
ineutado. Esto~ no Instituto lla um preocupado com essa qucstao àe nos- resta.~.nento, J~t.o e, de o lnstltUL') .:o2' H:::. neces~;idude úe reLr>tes'u-J~s. V:-J~ 
*110 e amaa nao tn e tempo para re~ sa:-, fl!JI estas. 1 preocupar m.us \!Om a dtstnbmçao o~> I Jonrando :1ssJm, ~::; p"O;Jl, ~c: :.Cir..~ qll·~. 
solver esse p..:o_bJema. E como e~t pedJ . , . , 1muda.:; de e::,sencms, porque 0 d~sen·} llOJf ;;otreram l 1 ~no. q:.~c!n ~lO ".::It•l', 
a iransfmmacao do lnstituto,naa vou O que veJI11t .. mos e que ha. um co~t- 'volY!mcnto p~opnamente do 1e-'l) -lpo1 ~eretü tell'::t'.:l roB"de•adl'l.s exa'li'J-
Puder tempo em regulamentar uma .... um o aceni.d::ldo de m2.dml'a se~h que I tamento C<l>J<:na ma,~ ~ 1m~~a~~;~ d>!.~. llll!Y c-::Ja•:e1s p:;, ·a a ;0r.,o:!ril, tj 
COISa agora pala daqm a uns dms ter haJa o comp,nsudof reflon·stamen~·.J , d :I ~, .. , t _ .., ~ 1 .._ , ,· , , , , . 
~lle 1egulame1Har de nôvo. lqut' -p0:;;sa garauur, 11m a 0 futmo, u jprn:a ~~ t~s~c ~LW es.a vive.~>~. llll1d.l QUI' ,.tJfn,•:; wJ J ~Jlotcc,(nmen.o poac .. 

.. - . . utastcc<ment-o regu1:1r de maden ~. i tonte , r;,L n~.:nnento, .s,e n ct t> :tu,_.' rfi.c ,e ~. n.;u em piG'vf!ta-;a::;. 
Posso mz"'r como esta es;.:e Funao.

1

nao ~o na·a 0 const·mo ínteino m.,~ 1esse tma.tci".t~nto poue.~.Ia ::ei tmto., 
b fundo de fmanw':.:mento, at~ 31 de também· P::na as ·n~ssa~ ~xport~çõ;;: 1em parte, atr~vcs o p1opuo In::.t~tmu: (E' r.!:t.'l'b~ào Ptlo A.'~~~ ..... sor 'rlfl 
julho des1e ano tmhn tAI1l brihao e 97 ' • por ele :.u;segur:1no a um pl'al:O m-:::.1s ' 
mtlh~es de_ ctuzeu:J~ .Esse fundo t 1• O SR ~E~··. SYLVIO PI~'I? DA !ou menos longo. 1 Coronel Sy!üio Pmfj da Lu:, 1/U~ 
t;ancwu a ~ls.talaçao_ ac um entrepos- LUZ- Pe.mna.-me um apa1te 'J I 0 SR. COHO.NEL SYLVIO PI~TO, dbum de /OiOffltljia:> ilc t'~1T.13 .~c-
(o de mad.erra em Srro _pauJo, a com~ O SR. SENADOR ATíLiO FON- D!\ LUZ - E;stou de p 1 e no ac.Jrck I cuperadas no. Eslacto de Seio P(~tl· 
P:1~· de terreno em Ctn·~t.lba e emIta~ TANA (RelatOJJ -Pois não. con: V. ~,~ 11 , En.t.~ê;a.nto, nào. sei:~.:J [Ol, 
J 0 SR c-L SYLVIO T_NT DA 1ctob l.mlho:-:; ae ClU~~nos QUe uao .~-: 
, Não se. pode fazer i~so da .noitC

11Ll.Jt; ~~·A .1 ~p~·ess<>o que t~~HJ ~QUI:! Ísol~;r ,o pna;~lamento par~.~ o 1:efl~··, o Si:t.. PRESfDE."'TE ~ •'Scllu.ior • 
Jl.ara C! dm, porqu,e a Junta Dell~era- no.C\ia em que 0 nosso NOrdt:sie apl't~- ~:C's(. ... n,enco, putque estudos Ja nos ~l: J R.aut GiulLlert) -.A p1e.,:rJCucia em1 .. 
qtva ameia nao r~Julame~1tou o fmarJ- ·senta;.· 'outras cowlições econômicas, 1 ~en~ que ,n~a. _mnda plantada ~usu snlt:.t os srs. scna(lOl' Atilic: Foutat~ft 
('lfltnento e eu nao o aplico sem ·e re- tiver maior POl!·er aquisitivo, nós não Jses::;cnta cru;:.enc&. ,

1 

e coronel SYlV:to Pmto da r.u~. se ~.1~ 
~ulamcnto. teremos mais <.1portunidade de expot·-~ Se os Cenlwre~ Sen::~dore~; quize!'~CJ11 !. 1' os ~clarecnn~ntos ou maagr.:ço•:s 
' Vou dar um exemplo aos Srs. Se- tar; o eO~lSUffiO interno absorveró. tôda pret;tar wanr:!s s.-=rvJÇOS H.O Pats, at~m\ .L~! a !azer. ' 
k?a:dores: houve u~a. t.entat.iv~ de r~~ a produçao. do. que, J8, p1:esta1~am, empe~:hem-:e i 0 SR. SE~A.DOR. AT!L:tO FOi\~ 
~tuiamentar;fto, mas .com ende1êço c~1-~ 0 SR. SEN.ADOI~ ATiLIO I>'ON- pma.~~e ~e.1ha pm.a o Co~glelí:::O u.n.'JANA _ <Hclatorl _~r l·rc ide" .. 
t;o E' a minha drflcu!daàe. PreCisO TAN i . - noyo ss"atuto. Com ISO, dana uma H'."-I ~ · . .... · s r-• 
"·e1: muito eq. uilibrio na Presidência do 1 A Relatol) -- Realmente, nao posta ne.o>se tê!·mos: tinhmnos o c.~~ tt', deci:u·o-inc mtt:l!'aJ~Iénte sati.s:lclto 

_ , · . es amo1=: cJm o rcnore;~tamento ctesen- • . 't d ~- , I . , · 
lnstituto. porque ha choque de mtc~ 1 vol\'itlo como devia estar Um país ~rcp.)5 u e ;:,ao Pau,o, e1.n boa norn,:com as mtornwçoc::; n~csJm:!.as.-
~êsser; re•.,.ionais ; ', ç • • . • " cruwn, que prestou servtç.os na '>Urt I · , . "' , I cOl; .a J~oss~ supe.r._Icle t.erntonal época, cluando entravam ali. centCJ ~' 71 SH.. CQRONITL SYUiTO .PlN'TO 
1_ O SR. SENADOR A'IíLIO FON- ~e!:1P,le h,tvel:í cond!çocs. para reflo~ tantos vagõe1; de m.adéjra por ~ila. !)3· D/~. LUZ·-· sr. President·e, U::l.ú:l m ... :s 
').'ANA (Relator) - Se a l~i prevê que te ... t~:~ento como no Estado ~e SffiJt.a q·es a -quatro anos par cá, entram/ umtw a acrest:ent.ar, a menos que :·.:ty, 
:;rma. percentag~m d<: rcce1ta deve ser·~ q~t, .. ~na.·;;- ond.~ ai~~a. ~a.; :~ou co s~is vag·ões por. d.ia,. ma1 a m:-tqmna intP;Togndo . . Mô<:,. que r o diZl'r r1llc 
ctestmada ao fman,:mmenw parare- _tJ.e ~·casiç,Q d~ .ctiscutu esse Ploble~ admini~trativ,a ( a mesma. 0 entre-lpa1·a mim to1 murto non:·o~o VIr '"' 
~iOrestamento, n.atmalmente. I g1a · c:rande P-t.t te, das DOS13~~- terras •. posto: vinha ·da n d 0_ um prejmzo. ao ~l.~sta Casa prestm· es~.larecür.tr:tos. e 

O SR COR,ONEL PI"•TTO DA IUZ ~o 1~".Jha~tdo, _?OL c;t.as_ -comhr,;.oes .Ullt InStituto-da ot?gem de trinta e el"1;:o renovo o conv1tl:~ que flz a tsw. ;lu:::thc 
••· i • -" .ano ac1 cntadas nao se prestam ·n- d · · ,-.em , . a ·~-si ti ~ <.:o n; 

+- Para o tE'flOrf'stamcnto estamos para as culturas , anÜnls. E só .hã: rnP~l·t1qedse. ae"Oclr~tl.zetros. por, an~;. so na.! J.o. ' a'os.~;_o,.,·,Pn"e~l·o ,g ".,.},,ct'e' '·ct'"e'··i~~?e , ,a,~~ 
cmpre<7ando verbas. • tr . · 1 · . . : ,~ e . ~ .. rcwnamen o. d11 con- , , :~ '. . ~·· ,., ~"~~ "'"' , ~ - · I eS"' .. cammws .. a segu~~ .pastage~ls, seqüénCia, ·nomeei uma comissão j:!jrestal. em dw. que a Gmnli'S&o l)JJ~ 

O SR. SENADOR ATil .. IO FON- c.ul.tma~ P~!e~e,, - q:I.e scn~m ·.~e a!'~ alto ntvel para esLudar o problemu. e• dera e&colhel', i)OrquJ.nto só C51'-D ;·ü!J-
1···ANA (Relator) - Na porcentageml:~:e~ f1,11~Itetas e outta:s qu ... n,t? sao esta conussáo. chegou à conclusão úefta dara uma lll1Ção real do {jU~ ~. o 
~e 40 %? 1 t 

10
1ad:L anuaJme

1
nte e .0 refloJesta~ que tínhamos que parar o serviço 'ia refl•Jrc>t:J.ment.o. 

men o. Com. reação as pastagens, ent epostc de S' p' 1 p· .' 1 · ' 
O SR. CEL. SYLVlO FINTO DA existe um certo i.hterésse, porque já r . uo. au 0 · JZ Ull_l Pt,J~ O SR. PR631DE::\1TE ·H.AUL GIUL• 

~,uz - Sim. E' êsse o percentual passam a produzir pràticamente no cesso e. 0 . encan:mhein ~~ Presi~ente 1 ::a.~TI -~ A Comissüa sente-se lJOlit· 
<lmprega.do para o J'('tlorestnmento. segundo ano, enquanto que o reflo- da a. R~?a"nbdhca e S. dE>< ·d!a despachou, 1' rad::t co~U ::\ presença do Prcsidcn; c d.J 
· resta A d. ' 1 p· t J. u~or"""' 0 a. ven a ~:sse terre•lo lnsn t B síleir d p· h &t' 1 O SR. SENADOR A't'íLIO FON~ . · 'm .. l'lt.o, com~ 15?_::: 0 C.e · , m 0 . Calculo, Srs. Senadores que ~ssà.l 1 u 0 ra v~ 0 ? · m c .. '· n, 

T:\NA (RelaiürJ __ Pelo próprio Ins- na Luz, é uma. lll\'Crsao do capital :a: venda vâ dar ao Institut& 
3 

b'lh-, plen::u.ncnte sa,I .. Jeita. com os seus e~~ .... 
·t·t.o'1 :longo prazo. Mas a longo prazo.porlcte· ruzein:is E' t 1 

1 0-SI.Ciarecmlento.s e ace1ta realrr1!.;!nte 0 
tli <l' · )enquanto, porque, se fôr facilitado~ c . · • quan ° va e:. I convite para a realização dessn vi~l~ 
' O SR. CEL. SYLYIO PINTO DA que as áreas---reflorestadas .seia.m isen~ .. Entáo. com êsses S bilhões mais o ta. • 
~.UZ- Permita~me. 81'. Srnadnr, ex~!f:as df: impostos, inclusive .IJ 'cte tranS~- 1 dinlleü·o 'q.ue tenho. -p'ossQ·perfeíta~ )'f'l"l' , 

1 
enar1.1 

a e ·:; 
~!iC3t' um.nont? r"l" n~~ fi:.o11 b~·m~mi:~"o bto !'evia 0 fim: ~de;itnl:<> !me~ r c finat."::iar .o reno_~f'.9tnmCtiJ·8 .f -'--'~-" 0 .. r c. '··• r mu,,o. 
Gl,aro. O f"lf'l1C''''·--.·n~i' !1'1() (' f'!'llnl'(' 1assnn que se desenvolva a mdustna \Preclfoo, porém. dr -'uma lei. g essa 1ei 1 Ei;cerra se a Teunzao as ll ha .. 
Js.du rum o ·rr.flore~tamwi.o e shn madeireira, elll pa.::;sa -a Yaloríz:J.l' a :estou pedind? aos senhoxes. · ms e 45 minutoJ). 
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L 

~·-ã:o~-

.Antonina ....... , ............. ) 
Antonina o o o o\o o o O O o O o O O ••• O O O 0 

TOTAL .................. ··I 
Barracão ..... .' ......... , ..... -.. ...... 

' TOTAL •••••• o ••• o ••• o.-, ••• 

Foz do 1- •• ,.. ..... ~ .. ·• ..... o. 

T..>TAL ••• o ..... ~ ............... 

Paranaguá ................... 
Parana.guá •••••••••••••••• o •• 

Paranaguá .............. o o.'" 

Paranaguá ................... 
Paranaguá ·········••o•oooooo 
Paranaguá • • • • • • • • • .... • o ••••• 

Paranaguá • • • • • • • • • o ... o •••••• 

Parana.guá· • • • • • • • • o o •••••••• o 

Paranaguá ~ •• o o •• o •• •o •••• o •• 

Paranaguá • • • .. • • • • • • o ••• o ••• 

Paranaguá • • • • • • • • • • • o •••• o ... 

Paranaguá .. • • • • • • • • • o ••••••• 

Paranaguá . . . . . . . . . . .. . ... . . . .. 
Paranaguá •••••••• o •••••• o ••• 

Paranaguá .................... 
Paranaguá •••••• o •• o ••••••••• 

I 
TOTAL ......•. ; ........... \ 

P_ôrto Britânia. ............... . 

TO;AL' .........•...••••.•. 1 

Sa::::tõ.pi~.::: :~: :::::::::
1

1 

TOTAL GERAL .: ...... . 
! 

' 

DA.DOS ESTATtSTICOS ·A QUE O DEPOÊNTE FJi:Z REFERI'fNCIA- NO "1-'UlrSO IlA SVA "J:Xl'f:M>!A"A.o-- -- ---
lNSTI'rvro NACIONAL DO PINHO ' . 

'I 
DEStiNO 

Argentina. ........... o. o ••••• 

u. S. At'ticana. . ··-·-~· ...... 
Argentina .................. l 
AtgeM-ina. .......•. -.-~··· ..... , 
Alemanha (') .............. I 
Argentina ......•••• ,. ••••••. , 
Canadá ...........••• ,o •••••• 

Dinamarca <"') •••••••• ,,,, •• o 
Espanha (*) •••••••••••••••• 
EE.UU. ..................... 
Holanda (') •••••••••• o ••••• 

Israel ("*) •• o ....... ooo ...... 

Inglaterra (;•) 
····~--~··· ... 

Irlanda. •••••• o •• o. o •••••••••• 

Itália .... o •• o ••••• o o. o •••••• 

Malta •••• o •••••••• o •••••• o •• 

(') ••• o •••••• o •• o •• 

DIVISAO 1JE CADASTRO El EsTATlSTICA 
Ez portoç4o Brastze,rtz. àe Pinfto Serrado 

Estado ão .Parana - Janeiro a Agôsto 

M/3 I 
I 

6.311 I 47 

6.358 
708 

708 
12.253 

12.253 
781 

2.994 
-

187 -
236 

-
------

! 9 6 s . 

ao o sT o 

F ta 

2.675.790 
19.800 

2.695.590 
300.000 

300.000. 
5.195.373 

5.195.373 
331.037 

1.269 .50B 

79.300 

100.000 

' j 

I 

I 
I ' 

I 
I 
I 

US$ 

270.341 
2.365 

272.706 
26.660 

26.660 
556.745 

556.745 
46.245 

128-758 
-

11.248 
-

10.698 
---
----

l Cr$ 
I 

483.411.396 
4. 322. 84; 

487. 134. 239 
48.727 500 

48.727.500 
1.014.889.659 

-
1.014.889.659 

84.69f3.33'7 
233.733.370 -

I 20.632.865 
-

19.499.634 ---
----

. 

I 
I 
I 
I 

I 
' ' I 
I 
J 

J A N E 1 R o A A G o s 1 o 

M;3 I P/2 
I I I uss , Cr~ 
I I 

I i I 
57.761 I 24.490.106 , 2.46'1. 750 I 4.330 467,528 

47 I 19 t;(!(J I 2..365 I 4.1)2J.Ml 
I ----- - :/ 1·-----

57.b08 ~4.5IV f:Ot! I a -nu. 1-.n ' 4.334 7YO. :~6G 
5.550 2 . .353 &00 ' , 203.005 I 352. -t7fl. :.!75 

' 
, ________ 

' 5.650 2.Jo3 000 I W.:s.U05 I 3u<l t'•t>.27ó 
94:693 

I 
40 .49.427 4.25j.294 7 .621. i2H. 116 ,. 

94.693 40 149. ':121 I 4 25.) L9.t I 1.62.1. ;Li!, '16 
4.576 

I 
1.940.379 

I 253.47~ I 446. 10tJ. "";8 
18.338 7.774 81!l 779.859 

I 
I. 39ó .:J~. 7b9 

47 '0 000 I ' 400 '±. ·HH.300 
234 

I 
!<9.3011 I 14.282 20. LH-i.J'33 

4.201 2 035.37f: I 246. 955 445.'l7::L:::l~ 
1.480 627.~74 ' 69. 126 I 117.aJl 0 ... 8 

130 .1:) úOtl I i·.488 I 12.,j,9,682 
893 378 .• 8<; I 4• 653 I 76.0.ti.M:i. 

10.394 4.406.912 I 5;)6. 622 I 92b. ·~ Jô. 40!J 
593 251 460 I 31.450 

I 
49.UJ'3.837 

342 l4:J.ü0U I 18. ~o1 33. i.Iv.O!:ll. 
406 172 261) 21.745 39. 'J21. 379 
698 296.041 39.758 69.373.629 Noruega I Pôrto Rico .......... oo••···· - - - I 12 j 000 600 I 1. lOl.úOO 

Suécia (") .............. ooo• - - - I 534 226 700 28.144 
I 51.133.445 

u. B. Luxemburg. ( •) OOooO - - I - I 93 :l9 600 5.360 9. i82 46'1 
----1---- \.--:--- I~---~--:--- ----l-·---

Argéntinn 

Argentina 

2.117.6iô I 3.702.H'Lô~7 4.198 I 1.779.83'i I 195.949 I 358.564.206 I 43.571! 18.47.-J íOl 
236 10o.ooo I ----'-10_._ro_o 1

1 
___ 18_._s2_s_._4oo 1

1 

5.082'1 2.1ss ooo 1 215.700 ~--~~~ :",04.05~ 

~~2. 'JIJ4.0ól 
345."}1'i.125 

236 i 100.000 I- 10.100 I 18 523.400 I 5.082 l 2.155.UOÕ I 215.700 I 
236 100.000, I 8.800 I 16.060.000 I 5.213 I 2.210 000 I 191.690 

-----c23-61 100.000 I 8.000 \ 16.060.000 I 5.213 I 2.210 000 ---:--1-91-.-69-0 :---34-5-.9-1-'7.125 

23.989 1 10.170 eoo 1.071.960 \ 1.944 4~9.0041 211.917 ~--8-9-.-85-1.634 \ --9-.-,-53-.-.2-0 :--16-.-75-0-,5-3-.-56-3 

~~;;~~-:=~~~ I -1 ~~~==~~~====~~~-======= 
(*"'} As exportações para Israel a partir do corrente mês, foram transferidas 1e "Outros M~rcactÕs•-; para o ''Hemisfério Norte" <C.C.M.M.). 

Resumo Comparativo da EX1JOrtaçá~ no m~s cte Agôsto - 1964,JS65 

! 
DESTINO I 1 9 6 4 

I P/2 · US$ 

AGOSTO JANEIRO A AGOSTO 

\ 1964 1965 Diferença± 

--P-/2----IJ-S-'-$· --;--P-,2--,--U-S-$--~--P-/2----U-S-$-- ---P-/2--,--U-S-$--I---P-/2----· 

------~------~----~--~--~ 

Argentina ........................... ! 7.219.1081

1 

713.299 I 9.640.663 Ir 1.001.404 I +2.421.555 11+ 288.10J 49.912.686·1 4.806.973 79.132.952 11 8.113 2081 + 29.220.266 r+ 
Hem. Norte ........................ ! 1.321.806 l69.46E I 410.337 57.493 1- 911.46!11- 111.97SI 11.603.331 I 1.46.5:175 9.7:t9.44E I 1.225.7B5 1- 1.873.883 l-
Outros Mercados ···················1 44.402 I 5 545 I 119.800 1 13.063 1-+- 75.398 1+ '7.5t8 1 1.253.018 145.G06 989.234 1 114.337 1 -t- 263.784~-
0iuguai ······ ·········••••••••·•·· 700.000 I 55.200 I J 1- 700.000 1- 55.2ory 1 700.000 I 55.200 I 1- 700.000 -

1----- .! - i - . I I I - I --· 
TOTAL ........................... 1 9.285.316 I 943.512' 10.170.800 I 1.071.~60 I+ 885.484 I+ !28.448 63.469.035 I 6.4'1"2.904 89.851.634 l-9-.4-5-3 421J I +25.&10.!67 H· 

1 9 6 I Diferença :t 

US$ 

3.306.32 
239.39 
3!.26 
55.20 

-l.S80.46 

Pelto por; Marta Thererm àe Soaza Ltma, Aux. de Ebtat!stlca, Divel 10_, - Visto: Alvaro ã.os Santos Trindade, Enc. do Serviço da DC~-
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f) 
/.''·' I'I.TUTC.. NAC/0/1/Af.- DO R/NilO 5. 

" DIVI::,..-\0 l' l: CADASTRO E ESTAT!STICA ... .. 
' Estudo de . .S<.~.nta Catarina - Janeiro a Agôsto de 1965 • -91. 
~ .. 

AGóSTO JANEIRO A AGOSTO 
PONTOS E PORTOS 

Nl 

DE EMBARQUE 
-DESTINO I .I 

M;3 I P/2 I US$ Cr$ M/3 P/2 US$ Cr$ 
I 

I I 
D:onisio Cerqueira - Argentina ..... 1' 172 I 200.000 17.380 31.809.750 3.538 1.500.000 131.872 239.659.825 

I I 

l I I 1. 
TOTA .. : ...... : ........... 1 472 I 200.00Q I 17.380 31.809.750 3.538 1.500.000 131.872 I 239.659.825 

I I I I 
I I 2 ,.. 

Florianópolis - Argentina .......... 1 1.636 693.820 67.618 123.456.288 31.797 13.182.281 1.319.270 I 2.3-!6.503.625 " ·I õ ------------ -

"''"'"'.,.,r 693.820 1.3i9.270 
I o 

JVJ.l"'l..t .... .... ................ ·i 1. 636 67.618 I 123.456.288 31.797 13. 482.; 284 I 2. 3~-6. 503.625 ~ 

' ~ 

----- . I I 
() 

I l o 
lto-Jjol . - Alemanha * ················I 1.349 572.173 77.463 119.979.612 21.343 9.049.513 1.143.451 I 2.045.761.540 z 
lt,:j~l - . Argentina ................ 1 5.815 2.-:!65.4:92 2':11.170 ·!16.570.-173 68.819 29:191.807 2.870.211 I 4.931.053.447 " " It,;,,'l Austrôlia ................. 1 2.1QR 1.016.730 112.143 I 205.045.099 1"'1 
Tlv j,u -- El'.UU. ................. 1 63 26.800 2.141 3.169.671 1.101 166.800 49.2H I 81.756.736 (/) 

IL1.:·. 1 'rança . .................. 1 307 130.000 16.622 I 28.152.56~ 
(/) 

lt.: .. ' - ; iolanda * ................ -1 637 270.119 3L2J7 61.637.937 7.502 3.180.104 415.300 712.022.527 o 
lt.;;: .. d -- Ittalnterra . ............... 1 4.670 1. 980.000 252.297 159.391.787 17.3-12 20.073.193 2.507.117 I 4.'103.184.178 z 
lt.;jot - Itálin ..................... 1 370 156.820 19.022 I 23.122.79-l > 
lt.tjdl- u. B. Luxemburg • • ...... 1 1.632 692.010 90.879 I 165.275.615 () 

" ; I õ z 
l I I • I > 

TOTAL ..................... 1 12.53~ 5.311.581 I 607.939 1.090.849.513 150.814 63.957.607 7.224.289 I· 12.625.377.504 r 
........ ; I ~ 

I I I 
(/) 

Joi~ville - Alemanha * "' ••••••••••••·! 1.031 i- 438.311 I 55.961 101.'339.011 7.612 3.226.812 415.761 7~4.352.957 '" ]u1'1Villc - Argentina ~o. •,.,,.,,., .-.·1 2.618 1.109.929 ! 107.493 196.327.186 26.166 11.094.553 1.103.631 1.913.653.647 ... 
I o 

Iomvillc - Austrália ............... ( I 9.569 '-!.057.3-!0 ":134 ~822 719.075.078 
Joinville - Austr1a ............ .-... ·-1 31· I 1-1.3~3 L 3b·1 2.501.777 31 14.353 1.364 2.501.777 =" 
Jo!nville - EE.UU. ................. ·! I 2.559 1.085.000 115.165 199.713.650 
Joinvillc - França . ............. • • .-.j I -±25 180.000 21.009 41.102.438 
loinville - Holanda * ................ · .. ! 334 I 111.746 18.255 33.158.170 4•.094 1.736.015 221.008 105.995.138 
JoinV;l\e- Inglaterra * ................. 1 2.768 I L 173.707 H 1.519 256.655.395 28.807 12.213.511 --1.519.280 2.659.520.940 
Joinville - Irlanda . ................... ! 187 I 79.200 10.282 18.696.721 535 226.183 29.428 53.007.176 
Joinville - Israel * ................. 1 1.631 I 693.000 71.3~<\ 135.682.253 1.631 693.000 71.316 135.682.253 
Joinville -- U. B. Luxemburg . ..... 1 C>- 318 131.975 1~.637 21.959.810 o 
Jcinville - U. S.. Africnna ......... 1 523 221.760 26.7'.15 45.874.867 "' N 

' o <> 
' 3 ---
l I' I 

.,. 
~ 

TOTAL ...................... 1 8.609 3'.650.2-:16 409.250 714.660.816 82.276 31.883.862 I 3.983.202 I 6.975.469.761 o 
I I c. 
I <1> 

I I I ... 
São Francisco - Alemanha • ....... 1 671 281.640 36.078 66.195.181 5.628 2.386.333 I 286.491 I 513.807.720 10 

·São Francisco - Argentina ......... 1 1.630 691.000 66.790 122.177.919 12.367 5.213.600 I 529.037 I 968.358A5~ "' 
I I I "' 
' l l -!> 

"' ... .... 

\ 



J 
I 

PONTOS E POR'TOS • · l 
DE EMBARQUE . I 

-DESTINO \ 

AGOSTO 
., 

l 
I 
I 

o US$ 

I 
I 
I 

JANEIRO A AGOSTO 

·--------1-'---. -----·----------·-·. 
l I I 'I . I Cr$ I M/3 \ P/2 / ,US} I 

-----------':--M/-3------ P/2 

Sw p,.,.c;"""-~, ......... J 1"7 ·I· 53.'67 
1
1 Soo Frwtcisco - Frauça "" •• , •••••• . J ~ q 

--. -----c.----·----~------~------í·---
~. I - I 1.457 j' ' 618.010 65.078 I 118,104.369 

I l 236 100.000 •13.546 I 22.950.096 
6,898 1 12.6ll.S53 4.357 1 . 1.817.292 228.13D i 426.568.629 São Ftancisco - Holanda " •••• ·• • ••• j 

SãQ Francisco- Inglaterra . .., ••••••• ) 2.C63 I ST2. 793 l 10'1.(\!.? . 197.736.064 I 2•\028 I 10.187.635 1.1.17.244 2.235.466.0()"1 

S5o Francisco- Irlauda"' ··········! JS6.-iOO 
1 686 i 291,060 35.175 54.7-1q.1!5 

Sáo Francisco- Isr<:~el " ·, ·· • · · • · • · .j 841 
i' 1· ><o.ó19 G6.829.602 ! <'H1 l 356.-100 36.'510 6w.~29.602 

Sfto Francisco- U. B. Luxcmhnrg .. j 1 27-!· J ltti.050 1s.uo 27.9·t9.9Cl5 

São Francisco- U. S. Africanw ···\ I \ ______ _ I 154 l 6S.J10 8. !CJS H:.96CJ.(l(;,>j 
_______ ! _____ -~-~. l_ _________ -~ ______ .. ___ _J 

I 5.327 I' TOTAL .4._., •• ~-·-••••· .. '·•····1 . 2.258,700 255.467 
I 

4ó5.550.922 i 50.028 2!.211.720 
I 

2 . 46·1. 648 i 
I 

4.·H9.7-H.S92 

'. .. ····· I --·--~ 
~ I 

'JU"''AL QF..RAL ...... ~ ....... J. 28.578 li 12.!17.350 1.3;, .65·! r 
' I 

I 
2.156.327.289 1 518.483 135. 03-). 473 15.123.281 'i 26.6.16.755.6()7 

! 
·---~---

i 
.. ----.. ----------~·--------·--'-----.'>-·--- -~~~~ .. -· ·~· '.,.,...!__- -~------'--

,{") HewWeri<>•N"""'- C.C.E.M. 
'·' · ·' · "' •• ·• · ·· RESUMO COMPARATIVO DA EXPORTAÇÃO NO l\ffiS Dê AGOSCJ'O DE 195-!/1965 
'' r' '' • :...:.:..:..:..-~ ___ ;:.. ___ .,., ___ 

--~---:--- -- ---·---------- '"'-~-· ·----· ---· ·------------·-·-' ' ..... ., ... '"' , .. ,, ~ 

... :·: ..... " ! AGOSTO JANE!Ril E AGOSTO 

·---~---,-------l 
I 

DESTINO I 1 9 6 i 1 9 6 5 1 9 6 1 ·' I 9 6 5 

I 
I --------, -~---- --------------,----------·-
1 l, I l 
I P/2 US$ 1 P/2 US$ P/2 1 US~ P/2 US$ P/2 US$ P/2 US$ 

-----~------'-1 ___ t___ __ l_ __ -- J_ --- ---- __ , ____ , _____ j ___ , ---- __ _:_ __________________ -----
1 I I I I I I I I 

. I I I 1 l 1 I : I I I 
Argentim> ,,.;,.;:":::".:~::~;:: .. 1 8.269.060 1 790.359, 5.160.2~1 , 501.059 1 -·3.!08.819 1-289.300, 43.851.536, 1.146.421 1 60.512.214: 5.954.054 ,-f-16.660.708 1 +1:807.633 
-H. Nor-te ......................... J 12.075.110 1 l.-±76.--153 1 ó.915.950· 1 l:ú3.01:)7 1 ·--5.159.151 ; _,_ b23.3o6 1 ll9.1/2.I5j , /5.·118.1:62 1 b6.tsLLOio l ~.337.4:/ó ,-·- 2.151.07~ 1- H0.98b· 
O.~J.tw:; M..-:rcudos ............ ~.·-····~! 575,600 1 : ó-<').174 1 -!1.153 1 J.Jú.S j

1
- 531.447 j -- ó4.66o 1 b.68J.í'8(J 1 72-!.791 1 7.702.153 1 SJ1.751 1+ l.C1l8.Jí'J, "t" 10b.95-i 

l ___ I_ i l : _ __l _____ L ____ _l _________ t ____ :_ ___ · -~-~--- t __ _ 
l I I I i 

. I I I I I I 1 I : 
TOTAL ..................... 1 20.919.770 : 2.131.936 , 12.117.350 , 1.357.651 i --8.802.120 , --977.332 , ll9.707.47l , 13.3{9.680 , 135.035,4;3 15.12:3.2~1 

l I I I l l I I 1 
I ! I I I I I I I 

I 
, -t 1 '5.J28.G02 
I 
1 

·f 1.773.601 

; -~ ·- ----------------·r·--·-·-· -~ ------ ---------- ~----- ----------- --·-··--· ·---
o 

' 

H~ 
I~ 

i!J 
I"' 

o 
l>• 
::t' 
o 



I , 

INSTITUTO NACION.~L DO PnffiO 

Divisão ct.e (;adasb- (! E~latistica 
EXPORTAÇAO BRASil-EIRA D2 PINHO SERRADO 

Estada do Rl'c ·o:r::mde do SuA 
Janeiro a Agôsto de 1965 

AGô STO 
I 

', I, PONTOS E PORTOS DE JANEIRO A AGOST.Q 

1---------------------
M/3 P/2 US$ Cr$ ', M/3 P/2 I US$ 

I I ----------

l 
9.128· 3.870.235 348.600 639. 499. 840 41.867 17.751.756 I 1.563.645 

1 

I ____ --'-,----'-,--_1 _________ _.:_ ______ -'----
Barra do Quaraí - Argentina ..•... I 

434 184.000 25.310 46.266.680 4.680 1.984.001 • 1 266.954 ,. Barra da Qua.rai ..-- Uruguai ....... : 
. I 

I 
9.562 4.054.235 373.910 685.766.520 46.547 19.735.757 

' 
1.830.599 

I 
To t a·l :::: ..•. ·.·.:.:.::::: ...... 1 ... .. . . I 

. . I 
Jaguarão Uruguai .••..•.....•... I 634 268.749 40.312 

I --------------
I 

634 263.749 40.312 I 
I 

-·-···-----··············( T o ta 
I 

i i 

. I 
-------~~~--~--------:--------~------~--------~------~------~· 
L . t ... - I IVramen D - -Ur'L1g;uái ••••••.••• __ \ 

Total 
I ......................... , 
I 

P?rto Alegre -Alemanha (*) •••••. / 
P~rto Alegre - Argentina .......... -1 
Porto Alegre-- Escócia (.:.) . __ .. __ .j 
P~rto Alegre - França ('") ....... -I 
Porto Alegre - Holanda C:') ..... _ .j 
Pôrlo Alegre -Inglaterra C*) ..... -I 
Pôrtu Alegre - Irlar:ia (*) ....... -I 
P?rt:o Alegre - Itália (") ......... -I 
Porto Alegre - Suécia (*) ........ -I 
P~rto Alegre- u'. B. Luxemb: (-) ·I 
Porto Alegre - Uruc-uai ............ j 

I -"- ------·-· -,.....--· 
\ . I 

Total ......................... j 
I 
I 

São Borla - Argentina. ...... ~ ..... 1 
I 

Total .... : ............ :.:.J 
I 

Uruguaiana Argentina .... __ ... ·I 
I 

T o t a I 
....................... ! 

I 

TOTAL 
. I 

GERAL ................ ! 

I --------· 

408 
9.348 

384 

1.157 
3. 815 

771 

1G3 -· 
16.246 

71 

71 

23.879 

(•) HcmisfÕi'io Norte - C.C. E.M. 

. .. . .. -- .. ~ -· .. ~ ~·., ·- . -· - '- ~ .. - . ~, __ ... 

. 

I 
I 
I 
I 

173.000 I 
3.963.398 I 

~47.500 I 
I 

400:500 I 
1.617.660 I 

326.700 I I I 
I 

68.989 I 
I 
I 

6. 887'. 747 

30.900 

----· 
30.000 

10.:171.982 

25.021 
120.831 
32.721 

67.149 
208. 836 

43.492 

8.939 

806.989 

3.00) 

3 .Oêl 

l.:;:;J.B39 

' -
• 

I 
I 
I 

I 
45.882.706 I 

766.812.2L I 
60.147.798 I 

I 
123.269' 933 I 
388. 336. 647 I 

80.914.67:! I 
I 
I 

16.420.798 I 
I 
I 

1. 481.984.794 

I 
-I 

I 
-----....,-#-

I 
r.~9o.oov I 

f.i.<:S1.000 

:Z.17:.2U.314 

. ~ ': .. . 

I 
17.095 I 7.248.990 I 983.823 I 

I I I 
I I I 

17.095 I 7.248.990 I 983.823 I 
I I I 
I I I 

22.793 f 9. 665 .. 202 I 1.316.859 I 
114.397 48.504.290 I 5.118.549 1 

2.008 I 851.400 I 110.985 1 
259 I 110.0{)0 I 1a.aso 1 

11.702 I 4. 961.542 I 648.6~~8 I 
44.262 I 18.166.806 I 2. J61. 734 I 

771 I 32G.700 I 43.492 I 
187 I 79.200 I 9.900 I 
118 I 50.000. I 6.489 I 

' 7.184 I :3.045.334 I 392.505 I 
55 I 22.616 I 3.392 I 

I I I 
--·-----

I I 
203.734 I . 86.383.090 10.026.423 I 

i. I 

2.524 1.070.000 92.690 

~.524 1.070.000 92.690 

2.9:0 1.::~2.174 115.212 

2. D:-0 1.2:2.174 115.212 

273.4{).1 113.948.760 13.039.059 

. -:.· . .. 

2.871.358.94~ 
485.562.955 

3. 356.921.898 

70.822.643 

70.822.643 

1. 775.469.630 

1. 775.469.630 

2. 371.827.789 
9.129.879.767 

191.042.926 
25.469.8(10 

1.181.896.590 
4.245.085.908' 

.80.914.672 
18.146.700 
11.893.878 

718.657.083 
6.231.838 

17.981.046.981 

169.828.920 

169.828.320 

20U' 309. 500 

206.309. 500 

23.560.398.972 

o ;;;: 
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!'~ 

~---.----------....---- ---- -~.--- ------
--~-- -~-----r-~---;---

o 
RES1:R"'..Á) COMPARATIVO DA EXPORTAÇAO NO MllS DE AGóSTO DE 1964;19€5 

.AGOSTO I JANEIRO A AGOSTO ----------- ------------1----~-----· -----------
+. I 

D llfl 'E .. I NO DIFERENÇA - I 1964 1965 + 
DIFERENÇA-

1-----------· ------------1--------
.. ) P/2 US$ P/2 ) US$ P/2 US$ ,1 P/2 ,I US$ ,1 P;2 US$ ,I P/2 US$ 

. I I I ,- I 

!I,RO:i<S'ITJNA • ~ ~ ••. ~ .. ~ • -. ~ ... ~ ..... x~ . 8. 928.120 1, 842.883 ', 7. 863.6331, 772.431 ,_ 1.064.487 , _ 70.452 , 42.877.233 ', 4. 080.140 ', 68.558.220 1, 6. 890.096 1, + 25.8)0.987 1 + 2. 008.956 
H. NORTE ......................... , 6.116.089 I 779.434 I 2.924.349 I 386.158 1- 3.191.740 I - 393.276 I 41.867.063 I 5.395.886 I 37.776.98-'. I 4.894.582 i - 4.080.079 I - 501. 
o. MERCADOS .................... \ -I - I - I -I -I - I 1.075.721 I 121.942 , 79.200 1 9·.900 i- 996.521 i- 112. 
URUGUAI ......................... 1 . ~.942.773 1 260.867 1 184.000 1 25.310 1- 1.758.773 1 - za5.557 1 15.605.611 1 2.003.523 1 9.521,356· 1 1.294.481 1- 6.081.255 1 - 109 . 

I · I I I I I I I I I I I 

1 
I I I I I I . I . ·I I I I · 

'r o TA L ....................... 16.986.982 I 1.883.184 I 10.971.982 I 1.183.899 1- 6.015.000 I- 699.285 I 101.425,628 I 11.601.491 I !15.948.760 I 13.089.059 I+ 14.523.132 1+1.087.56 
I I I I I I I I I ·I I 

-----------------~F~ei~to~p~o-r.~/~ta~q=re7.a~m~ .• ~-P~.~de~V~a~s~co~n=c~el=os~.~O~!~.-jde~A~d~m7.m~~~u~·a=çã~o~.~n~i~ve~1~1~4~-B~~V~ls=t=o:~E=n1~d=o~lu•1~a.~~~u~~s~N~'=et~o-.~O~h~ct=e~d~a~D~CE', 

lNSí'ITiiTO NACIONAL DO PIN/-, O 

, DIVISÃO DE CADASTRO E ESTAT!ST1CA 

Exportação &asileira de Pinho Serrado 

Janeiro a Agôsto' de 1965 - Pelos Paises de destioo 

I 1 
I. AGOSTO ·l 
I I 

JANEIRO A AGOSTO 

1~-----------------------------------\\----------------l 
DESTINO 

Alemanha * , •• , •• , ••• , , , , ••• , , •• , • 
Argentina .. , .... , .. , , . , . , , . , , , , , • 

I 
I 
I·_, 

Austrâlie ...... , , . , , . , .... , , .. , , , . 
Áustria ......• , , , ... , , . • •..• ·, , ·,.,, 
Cancldã ......• , •............ , .. , . 
Dina_marca " , . , , , , , , .... , , , . , ...•• J 
Escócia " ... , ..... , , , . , , . , , , , , , . .. . 

, ~if.an~Ü * ......................... / 

França .. ·.:::::::::::::::::::::::: I 
Holanda * · · · · · · ·' ·' '· •··'' · ' 
Inglaterra,*':::::::-::::::::.":::."::." I 
Idanda * ..•••.•• , •• , •• , • , •• , , ••.. 
Israel " , ......... , ..............• , 1 

Itália .............• , .... , .... , , •. 
Põrto Rico ....... , , ..... , , ~,,., .. , 
Malta Noruega.;.:::::::::::::::::::::::: Suécia * li· B. Lu·x·e~b~;g~ ·:: :::::::::::::: U. Sul. Africana .............. , ... . 

rugua1 , •••..•••.•••••••••.••••• 

I 

TOTAL .. · .......... ,.,., .. ..! 
I 
I 

Hemisfério Norte - C. C, E ~M, 

M/3 

4.243 
53.456 

34 

187 
584 

299 

2.255 
13.31! 

958 
2.475 

i 

I 
I 

1~~ i' 431 

I' 

' l. 7<>.416-. 

I 

PJ2 

I 

1.799.161 1 
22.664.537 I 

!4.353, i 
. I 

79.30J 1 

247.500 1 

I 
126.800 1 

956.232 
5.614.160 

405,900 
1.049.400 

68.989 
19.800 

181 .ooo 

33.260 .. 137. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

l 

US$ 

2.274.894 
1.274.894 

1.364 

[], 248 
32.721 

12.842 

126.559 
711-.764 
53. 77-J 

110.965 

8.939 
2.365 

25.310 

3.613.513 

Cr$ 

I I 
1 148.095.183 1 
I 4.117.589.023 1 
I I 
\ 2.501.777 I 
I 20.632.865 1 I 60.147.798,/ 

j 22.669.308 1 

I 230.978.193 11 

1.302.3!9.893 

I 99.611.393 1 
202.511.855 1 

I ! 
I 16.420.798 ,I 
t 1.322.8~1 

~ 46.266.680 I 
l 
I 

I -6.57-4,%7,{;07 · 

I 

M/3 

I 
61.952 1 

491.072 1 
13.121 1 

34 I 
I 
l 
I 
I 
I 

4/ 
23-i 

2.008 
+.801 
5.140 
I .227 

27.785 
154.833 

2.585 
3.368 

899 
12 

406 
. 698 

652 
9.501 

724 
22.162 

8&3 .86-! 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 
I 

P/2 

26.268.299 
208.213.4!6 

5.692.080 
14.353 
20.000 
99.300 

Õol.400 
2.035.376 
2.178.971 

520.000 
11.780.553 
65.648.087 

1.095.703 
1.428.080 

381.020 
5.000 

172.260 
296.01•1 
276.700 

4.027.969 
306.900 

9.524,356 

I 
5-'!0.835.867 r 

: 

US$ 

3.416.038 i 
20.957.448 

612.043 
1.361 
2.·:.00 

14.2bl 
110.98> 
24b.955 
233.505 
68.057 

1.523.564 
8.192.297 

139.545 
152.618 
47.023 

600 
21.745 
39.758 
35.233 

518.511 
37.308 

1.294,48! 

I 

I 

I 

I 
I 

I 
I 

•I 

i 
I 
I 

l 
I 
I 

6,122.519.784 
37.244.794.412 

], 042,224, 5·16 
2.501.777 
1.404.000 

:6.104.353 
1Yl.042.SI56 
;;5.675.213 
399.092.404 
117.674.902 

2.768.862.5b6 
14.468.493.435 

237.730.100 
278.528.396 
74.385.585 

1.101.000 
39.321.379 
6g,373:629 
63.627.323 

916. 6U.. 910 
65.158.406 

2.338.087,066 

37.865.760 ' 66.917.40&.142 ,. 
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\ 

DE&TINO 

-------··--------

. 
o 

RESUMO COMPARATIVO 'nA EX~RTAÇ)\0 1'10 ME:S DE AGóSTO-; !961/'!96~ 

I 
: ÁGóSTO JANEIRO A AGOsTO 
I 
1------~---------------------------~---------~ 
I i I I j 1961 1965 Difc,.nça."' I 1961 I 1965 l· 
I ·--,-~-"----··_.:._1_,....,.. I ---1 I ------T-
1 P/2 I US$ P/2 ! US$ I P/2 I US$ i P/2 US$ i P/2 US$ I 
I I I I I I I I 

DifcrC>nça :;: 

P/2 uss 

:·--/ : I ./ 1
1 I I I I I I 

Acg<atina ........................ I 24.416.288 :· 2.346.541 22.66~·.531'1 2.274.894 i- 1.751.751;- 71.64/j 136.641.-155 , 13.033.534 208.213.416 ,, 20.957.448 i+71.571961 j+ 7.923.911 
Hem· Nocte ....... •" • •. • • ..... •'• I :9.513.005 · 2.125.355 10'.250.642 1 1.296.738 1- 9.262.363·- ·1.12S.617, 122.642.519 , 15.3.39.523 : 111.327.508 ! 14.·157 S l3 ,_ 8.315,011 :-- ~~ 1.680 
O, MeccaJo, ...................... I 620.002; 73.719, 160.953 I 16.571 ,_ 459.049·:- 57.11&, 9.012.519 1 992.345 i 8.770.587 1 '))5.988 ,_ 2ô•l.932 1-- 36.357 
u'"9''"' ......................... 

1 
2.6-!2.773) 316.067 f .1s1.ooo i 25.310 

1

_ H58.773r 290.757! 16.305.611 I 2.os8.i'23 ) 9.52'i.356 i 1.2?4.481.!- 6.781.255 

1

_ 761.242 

I 11 \ ' : . I. I - I . . I . I . : : : i I . . l 
I . · : 1: I I . I . .· : . . I I 1 

17.192.068 

1
! .. 5.161.682 · 33.260.1321 3.613.513

1
;... 13.931.9.16:- 1.518.16~1 284.602.\34: 3'1.1H125 t. :HQ.8~5;81Í7 !, 37.665.760 ;-J-56.2.33.733. r 6.241.635 . . . l I I . . .. "I I I . . . ,,. . I : · : · . I -- __ ._ _______ _ TOTAL .. ~ ... , .......... .!._ .... . 

----··- . ------...r--
l'cito .P;Of; Mariij Tberc.uJ ~ S,! Lrnw .. f),;.JX •. di::_ &~t .... ' uivei 10._ "-!.r Y~t.Q: Alvuro fj_o.s s .. m!o.s Trin4a*· Euc. do St:rv. ~a D_e,:E~. 
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4516 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf)' 

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO 

.DIVISÃO DE CADASTRO E loSTATiST!CA 
-

Dezembro de 19:51> 

Exportação de pinho serrad.J pura a Alg~rdina - t.\1~·s~5 d;: já:1.:irv a ayôsfo no qr'ii11qiiCnio 1961/1965 

MESES 

,1 

'i 
1---
1. 
I l 9 6 I 
l 

l 
I 
I 

---· ---- ---
1 
I 

jANEIRO •• ••····· ......•.••••.•••...•..•....... I 
rEVEREIRO • • • • • • .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. . I 
MARÇO ......................................... I 
ABRIL ........................................... I 
MAIO ......................................... .. 

!UNHO .......................................... ) 
ULHO •· .......... , .............................. . 

AGOSTO .. -" .•...........•... •••.•••••• ........... . 

I 

18.0·]8.552 
23.,,(),504 
24.03d.256 
18.326,552 
22.618.)80 
21.003.688 
29.132.192 
19.553.024 

I 
l 
I 
I 
I 
I 
' I 
I 
J 
I 
I 
I 
I 

I 9 6 2 

-----. 

15 .. 735.064 
14.06!.53o 
16.24Y.oú0 
15.67!.164 
16.363.008 
2L035.188 
12.328.618 
!1.053.901 

I' 
125.~~8.912 I 

U:S!DADE: P /2 
----------------------~ 

ANOS 

I 9 6 3 

7.950.000 
1!.)94.112 
11.815.288 
15.768.98~ 
19.071.911 
16 .5-!6. 600 
18.321.132 
12.163.180 

113.964.840 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

t 
I 

I 
I 
I 
I 

-~ 

I 9 6 1 l 9 6 5 

·---1 
I 

12.465.176 I 23.021.713 
13.117.392 I 24.671.693 
11.917.696 ' 19.692.198 
18.434.672 27 .631.28} 
18.765.733 I 26.411.38;'> 
20.871.716 t 32.6\1.2% 
13.592.782 I 31.453.301 
24.116.288 22. 66·1.537 

I 
136.641.155 208.213.416 

I I 
I 

TOTAL ...... , ........................... / 

--~--~-----------~-----~-----~-------:-~---~ 
j I ----

l I 
15.687.361 I 11.245.605 Ml!DIA MENSAL ....... , ......................... I 

I 
21.997.156 17.080.182 I 26.026.077. 

UNIDADE : DóLAR 

I 
I ANOS 

MESES 
I 
I 
I I I l 
I I 9 6 1 I 9 6 2 l 9 6 3 1 9 6 i I l 9 6 i 
I I I I 
I I l I I 

•· t I b I 
jANEIRO ................ :" ..................... f 1.666.837 I 1.507. 457 I 762.718 

j 
].177 .596 

I 
2.318.757. 

FEVEREIRO • , .................... ; .............. 2.129. i57, 1.408.110 

I 
1.117.536 1.273.829 2.499.451 

MARÇO ...... ••••.!..·~· ................ , ••••••••••••••• 2.249.37-1 I 1.592.368 1.091.612 1.449.395 2.002.bi4 
ABRIL _ •. "'- ... , •••••••.•••• , .,: •••• ·-~· •• , •.••••••• 8 ••• l.iOH.l15 !.563.263 1.521.741 1.731.966 I· 2.,U.307. 
MAIO • • .............. ; ......... ú•••••• .. •••••• ~ 2.140.648 I 1.645.004 l .1.848.820 1.784.770 l 2.700.21>9 

JUNHO • ,_ ,. •••••••• : ••••• ·., ..................... ;_ !.615.093 I 2.007.275 L589.zn I 1.998.310 3.225.b51 
JULHO . :.: .•••.!...!.••••••••••••t••••••:•-••:._, •••••••••• ~ 2.666.36~ 2.190.960 1.786.795 I 1.271 J27 3.122.!Jü> 
AGOSTO ~ .... •, ••••...• ~ ·~·· •-"'" •:il..• .. _,._, •• ••. ~-·-· ._ •• ·~ Ut7 .. nt 1.353.739 I 1.!90.868 2.346.5~1 t 2.2,i.b'9f 

I I f 
--~-----

TOTAL ........................................ I I I I I 
IS.994.!1l I ·13.268.476 10.9!2.412 13.033.534 l 20.957 .H8 

1\-ll'iDIA MENSAL ••••••••••• -.... , ..... -•• -.... , •• -•••• n ·I 1.9!)9.265 ,(.658.559 I ].364.051 I !.629.192 
I 

I 2.619.681 

--~--

, l'eito ~or; ltolf~odina P. <k Yascon,e/og, Oficial Admiuistr~!ivo. giv~l H-B •. .Vis\o: A/caro de• Santos Tróulade, Eoc. do S<rviço ~a D.G.E • 

• 

' : 

til~~ D~snt fJúrJIERO CR$ 1 


